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Lugar para las decepciones
En los núm eros de setiem bre y no -

viem bre de 1997, con sum o in terés seguí 
el tem a  “E xperim entos peligrosos”, artí-
culos en los que  el au to r desarrolló el 
asunto de la clonación y los avances ge-
néticos, con sus correspondientes m an i-
pulaciones, m ed ian te  los cuales los cien-
tíficos m odifican las condiciones de la 
naturaleza a su vo lun tad  y /o  capricho.

A un cuando en am bas exposiciones 
el articulista desarrolló en fo rm a im p e-
cable to d a  la explicación con sus corres-
pondien tes im plicancias, al llegar a las 
conclusiones m e decepcioné, p o rq ue  no 
era la que se desprendía de las declara-
ciones anteriores. La cita de Elena de 
W hite  que el Dr. A riel R oth  trae  a cola-
ción, to m ada de S p ir i tu a l  G i f t ,  es clave 
para en tender las consecuencias lógicas 
de estos avances científicos...

La profecía nos recuerda que cuando 
C risto se m anifieste, el m undo  estará ha-
ciendo lo m ism o que  en  los días de N oé. 
Todo encaja perfec tam en te  en  el gran 
rom pecabezas profético. El Señor, que 
destruyó a los antediluvianos, p rocederá 
del m ism o m odo con esta generación 
im pía... [Las señales de los tiem pos] de-
berían  hacernos abrir los ojos y alzarlos 
al cielo para  clam ar p o r m ás luz, m ás po -
der, m ás am or y m ás hum ildad  para  te r -
m inar la obra. El tiem po  se agota.

En los ú ltim os años la ACES ha  im -
preso varios títu los acerca de estos te -
mas, que son de gran ayuda para en ten -
der los tiem pos actuales. M e perm ito  re -
cordar algunos: E l g r a n  co n flic to , E v e n to s  
d e  lo s  ú l t im o s  d ía s ,  ¡ M a r a ñ a d l a :  E l S e ñ o r  
v ie n e ! , P r e p a r a c ió n  p a r a  la  c r is is  f in a l ,  E l  
D e s e a d o  d e  t o d a s  la s  g e n te s  y  E l c a m in o  a  
C r is to . A dem ás de los libros escritos po r 
E lena de W hite, destaco en tre  otros au-
tores a C lifford G oldstein: E l d ía  d e l  d r a -
g ó n , E l r e m a n e n te , D e s e q u i l ib r o  f a t a l  y 
1 8 4 4  h e c h o  s im p le .  D e M arvin M oore: E l 
a n tic r is to  y  e l  n u e v o  o r d e n  m u n d ia l  y  E l 
d e s a f ío  d e l  t ie m p o  f in a l .  Y, p o r últim o, de 
M anuel V ásquez: L a  N u e v a  E r a  a ta c a .

N uestro  pueblo  necesita m ucho  ali-
m en to  o perecerá en el desierto. Q uiera  
D ios ungir nuestros ojos con colirio para 
ver cuán  cerca está su venida. Preparar al 
m undo  para  ese acontecim ien to  es la ra-
zón de nuestra  existencia com o Iglesia 
A dventista del Séptim o D ía.— D aniel V. 
C úccaro , A rgentina.

I s r a e l  n o  p e r e c ió  e n  e l  d e s ie r to  p o r  f a l -
ta  d e  a l im e n to  s in o  p o r  n o  h a b e r  m a n te n i -

d o  u n a  r e la c ió n  p e r m a n e n te  c o n  e l  “P a n a -
d ero "  q u e  lo s  a l im e n ta b a .  C o m o  s e  h a  d e -
m o s tr a d o ,  h o y  t e n e m o s  a b u n d a n c i a  d e  
p a n .  L o  q u e  n o s  f a l t a  e s  v i v i r  p o r  la  f e  c o n  
e l “P a n  d e  v i d a ”.

Q u ie n  c o m u n ic a  “e l  m e n s a je "  d e b e  
p r e s t a r  m u c h a  a te n c ió n  a  lo s  a s p e c to s  en  
lo s  c u a le s  d a  é n fa s is . E l  d e s a f ío  c o n s is te  en  
a y u d a r  a l  r e c e p to r  a  c e n tr a r  s u  a te n c ió n  en  
lo  fundam ental, e n  lu g a r  d e  p r im le g ia r  lo  
q u e  e s  im p o r ta n te .  E s te  p la n te a m ie n to  in -
c lu so  p r o d u c e  b u e n o s  r e s u l ta d o s  e n  la  v id a  
p r á c t ic a .

A u n q u e  e l  a r t íc u lo  E xperim entos p e -
ligrosos s e  p r e s t a  p a r a  d e s ta c a r  q u e  lo s  
a v a n c e s  d e  la  c ie n c ia  c o n s t i tu y e n  o tr o  i n d i -
c a d o r  d e  q u e  e l  d i lu v io  d e  fu e g o  y  a z u f r e  
e s tá  m u y  p r ó x im o  a  p r e c ip i ta r s e ,  c o m o  lo  
fu e r o n  la s  a g u a s  s o b r e  lo s  in c r é d u lo s  c o n -
te m p o r á n e o s  d e  N o é ,  o p ta m o s  p o r  d e s ta c a r  
u n  a r g u m e n to  q u e  e s  fundam enta l p a r a  
lo s  a d v e n t i s t a s  a  q u ie n e s  se  n o s  h a  c o n f ia -
d o  la  r e s p o n s a b i l id a d  d e  t e s t i f ic a r  c o n  la  
v i d a  a c e r c a  d e l  p o d e r  t r a n s f o r m a d o r  q u e  
t ie n e  la  P a la b r a  d e  D io s . Q u ie n e s  n e c e s i-
t a n  s a b e r  q u e  lo s  e x p e r im e n to s  c o m e n ta d o s  
s o n  s e ñ a le s  q u e  a n u n c ia n  la  c e r c a n ía  d e  la  
v e n id a  d e  C r is to ,  p r im e r o  d e b e n  v e r  e l  v a -
lo r  p r á c t ic o  q u e  t ie n e  u n a  v i d a  t r a n s f o r m a -
d a .  E n  la  te s t i f ic a c ió n , a u n q u e  lo s  a r g u -
m e n to s  s o n  b u e n o s , p a r a  lo s  q u e  n a c ie r o n  
d e  n u e v o  lo  fundam enta l e s  d e m o s tr a r lo  
c o n  la  c a l id a d  d e  v i d a  q u e  g o z a n ,  m á s  q u e  
c o n  la s  r a z o n e s  q u e  p u e d a n  p re s e n ta r .

C o m o  e l  a m a b le  le c to r  c o m p a r te  c o n  e l 
a u to r  q u e  e s to s  e x p e r im e n to s  m u t i l a r o n  “la  
im a g e n  d e  D io s" , le  r e s u l ta r á  m á s  f á c i l  
c o m p r e n d e r  q u e , e n  la  c o n c lu s ió n  d e l  a r t í -
c u lo  d e  m a r r a s , e n  lu g a r  d e  d e s ta c a r  la s  s e -
ñ a le s  d e  la  v e n id a ,  o p ta m o s  p o r  p r o p o n e r  a  
q u ie n e s  lo  le y e r a n  q u e  n o s  s o m e t ié r a m o s  a  
u n  c r u z a m ie n to  g e n é tic o  d e  n a tu r a le z a  e s -
p i r i t u a l  c o n  e l  p r o p ó s i to  d e  q u e  e l  C r e a d o r  
p u e d a  p r o d u c i r  e n  n o s o tr o s  e s a  n u e v a  e s -
p e c ie , o  g é n e r o  d e  h o m b r e , q u e  n o s  h a b i l i te  
p a r a  p a r t i c i p a r  d e  la  “n a tu r a le z a  d iv in a " .

V e le m o s  p a r a  q u e  a l  e x p o n e r  a c e r c a  d e  
la s  s e ñ a le s  d e l  f in , d e s ta q u e m o s  lo  f u n d a -
m e n ta l :  "Yo e s to y  c o n  v o s o tr o s  to d o s  lo s  
d ía s , h a s ta  e l f i n  d e l  m u n d o ”. Y, a l  e x p o n e r  
a c e r c a  d e  lo s  a v a n c e s  d e  la  c ie n c ia , t a m -
b ié n  te n g a m o s  p r e s e n te  lo  q u e  e s  e se n c ia l:  
E l c r u z a m ie n to  e s p ir i tu a l  m e d ia n te  e l  c u a l  
e l  P a d r e  d e  to d a  c ie n c ia  n o s  h a c e  n u e v a s  
c r ia tu r a s .  T e s ti f ic a r  c o n  a rg u m e n to s , d a to s  
y  f e c h a s  e s  m u y  im p o r ta n te ,  p e r o  e s  m e jo r  
s i  lo  h a c e m o s  c o n  e l  p o d e r  d e  u n a  v id a  
t r a n s f o r m a d a .  E s te  f u e  e l  p r o p ó s i to  d e l  a r -
t íc u lo  c o m e n ta d o . E n  lu g a r  d e  d e c e p c io n a r ,  
n u e s tr o  o b je t iv o  f u e  p r e s e n ta r  a  q u ie n  p u e -
d e  h a c e r  b ie n  la s  c o s a s  s in  a t e n t a r  c o n tr a  
la  é t ic a , lo s  p r in c ip io s  y  la  d ig n id a d  d e  la  
v id a :  a  C r is to .
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E
DLa mano que mece la cuna mueve el mundo

E ste año celebramos el centenario de la 
organización del Ministerio de la Mujer, 
creado para aprovechar el enorme potencial 
que hay en la iglesia. La fuerza que el grupo 
representa —en muchos casos, los dos tercios 
de la congregación—, no está determinada por el 

parámetro de “la mayoría m anda”. Reside en sus 
capacidades. A sus virtudes hay que sum arle la 
determinación resuelta que, cuando es puesta al 
servicio de Dios, la familia y la iglesia, las lleva a m o ve r  montañas de 
dificultades formadas por la apatía manifestada por muchos 
hombres al hacer frente a los desafíos que la hora exige.

Como en otras épocas, el siglo pasado no fue una excepción en 
el desconocimiento del potencial femenino. Aunque la histórica 
negación de sus derechos reprimió su empuje, y pese a la injusticia 
que en la propia iglesia se manifestó al ignorar sus capacidades, Dios 
le tenía reservadas diversas misiones a desempeñar en el ocaso de 
este mundo.

Mucho antes del 8 de marzo de 1908, cuando las mujeres 
salieron a las calles de Nueva York para vindicar sus derechos, y 
gracias a las orientaciones que Dios estaba dando al pueblo 
remanente, los adventistas iniciaron una cruzada con el propósito 
de devolverle a la mujer la dignidad y el papel que el Creador le 
asignó como esposa, madre, feligrés y vital integrante de la 
comunidad. En 1898, pese a lo incipiente de la organización, la 
iglesia encomendó a Sarepta Myrenda Irish Henry la tarea de 
encabezar el Ministerio de la Mujer, servicio cuyo centenario 
celebramos este año.

Sin embargo, antes que los hombres hicieran evidente su 
incapacidad para frenar el potencial arrollador de la m ujer y su 
valentía manifestada al cum plir responsabilidades, con una 
anticipación de más de medio siglo —siendo que dos hombres se 
'achicaron"—, Dios recurrió a una mujer —Ellen Gould Harmon— 
con el propósito de darle visiones que catapultaron al movimiento 
adventista y lo pusieron a la cabeza no sólo en el campo de la 
teología, sino tam bién en área del conocim iento científico 
relacionado con la salud. Además, estableció un modelo de 
educación que, al filo de un nuevo milenio, aún continúa siendo un 
desafío no sólo ante los m étodos considerados modernos, sino 
también para quienes vacilamos entre la educación formal y la 
verdadera o integral.

Comparada con la realidad, la figura del sexo débil es más 
tendenciosa que real u objetiva. Es admirable su capacidad para 
soportar el dolor y la adversidad, ya que, a la hora de desempeñar 
una responsabilidad, más de un hombre queda sorprendido por lo 
que una mujer es capaz de realizar. Un antecedente ilustra bien lo 
que estamos tratando de demostrar. Durante su infancia, Ellen Gould 
Harmon, más conocida como Elena de White, sufrió un accidente 
que, además de impedirle la continuación de sus estudios primarios, 
le dejó secuelas que le fueron una pesada carga. En ese contexto, y 
comparada con Vladimir Lenin, Georges Simenon, León Tolstoy, 
Karl Marx y William Shakespeare, esta “desventurada” mujer está

entre los autores cuyas obras han sido traducidas 
a un mayor número de idiomas en toda la historia 
de la literatura.

El ejemplo que tomamos para ilustrar la calidad 
de la fibra con la cual fue creada la mujer, permite 
establecer el potencial que representa el sexo 
femenino, su capacidad para levantarse de las 
cenizas y las realizaciones que pueden lograr 
cuando se ponen en las manos de Dios. ;Cuánto 

nos cuesta a los hom bres reconocer el valor que tiene esta joya 
viviente de la creaciónl

Para fundamentar lo que acabamos de plantear, en el seno de la 
iglesia nunca faltaron voces que descalificaron el ministerio de esta 
madre de Israel. Afuera, en el ámbito de la sociedad, con el silencio 
cómplice de sus coterráneos, se dio y se continúa dando la siguiente 
impresión acerca de Elena de W hite: “Tus aportes al campo de la 
ciencia, la educación, la ética, los principios morales, la misión de la 
iglesia en favor de la comunidad, etc., etc., nos importan poco”. Paul 
Harvey, un conocido personaje radial de los Estados Unidos, expresó: 
“Por más de un siglo, comenzando en 1893, se ha honrado a 
diferentes personas cuyas figuras fueron puestas en los sellos postales 
de los Estados Unidos. Sin embargo, quiero recordar que una 
escritora de nuestra patria, una gran mujer, no fue honrada de esa 
manera a pesar de que sus escritos fúeron traducidos a 148 idiomas... 
Sólo ahora el m undo está comenzando a apreciar las 
recomendaciones que ella anticipó para las áreas de la salud física y 
espiritual”.

Nos tomamos la libertad de formular a los lectores la siguiente 
pregunta: ¿Está conforme con el nivel de reconocimiento que brinda 
a la mujer en general y a su esposa en particular? Varones, tengamos 
presente que, aun cuando el Creador estableció a la m ujer en un 
plano de igualdad con el varón, en cierto sentido le asignó una 
misión que es superior a la del hombre. Elena de W hite escribió: j 
“L a  m u jer  d eb e  o cu pa r e l p u esto  q u e  D io s  le designó originalm ente como  
ig u a l a  su  esposo... P u ed e  m u y  b ien  dec irse  q u e  los d eb eres  d is tin tiv o s  ’ 
d e  la  m u je r  son  m á s  sa g ra d o s  y  m á s  sa n to s  q u e  los d e l  h o m b re ...’’ (El | 
hogar cristiano, p. 2 0 6 ) .

Surge entonces la pregunta: ¿Cuál es esa misión? La sierva del 
Señor responde: “Eduque a sus hijos para que sean útiles en este 
mundo y obtengan un hogar en el mundo mejor”.

E l d esa fío  d e  lo s  d esa fío s . Con el propósito de acceder a las 
exigencias que ya sea el medio, la familia o la propia persona se 
impone, la mujer ahora siente como deber el incorporarse a la fuerza 
laboral. Si ese es el caso, la mujer puede y debe hacer su parte, siem pre  
q u e  no h a y a  u n a  inversión  en el cam p o  d e  los p ap e le s  y  la s  p riorid ad es. 
Primero, la formación de los hijos y, después, el resto. Si la fórmula 
es alterada, plantea una crisis en la misión que Dios le encomendó. 
Los resultados los vemos y sufrimos a diario. ¿Vale la pena?

Apoyemos a la m ujer para que cumpla la misión de la 
maternidad cristiana con responsabilidad y alegría. Con esa visión en 
mente, la mano que mece la cuna también podrá ayudar a mover la 
iglesia y la comunidad. —WERNER MAYR, d irec to r  d e  la  
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ara el d e p a rta m e n to  M in iste rio  
d e  la M u je r [M M ], 1998 es u n a  
fech a  h is tó rica , p o r  c u a n to  ce-
leb ram o s 100  años d esd e  la 
fu n d a c ió n  de  este  servicio  q u e  

o frece  la iglesia a sus feligresas. D e  
acu e rd o  con  los da to s  q u e  ten em o s, el 
M M  tu v o  sus co m ien zo s en  1898, 
c u a n d o  la A sociac ión  G en era l en co -
m e n d ó  a S a rep ta  M y ren d a  Irish  H e n ry  
la re sp o n sab ilid ad  d e  d irig ir es te  d e -
p a r ta m e n to , al 
t ie m p o  q u e  le 
p r o p o r c io n a b a  
u n a  c re d e n c ia l 
m in is te r ia l.  En 
abril de  ese año 
ella  p u b lic ó  en  
la  R ev iew  a n d  
H e ra ld  u n  libri- 
to  c o n  o rie n ta -
ciones p a ra  las 
h e rm a n a s  de  
a q u e l tie m p o .
T ra d u c id o  al 
castellano, el t í -
tu lo  e ra  M i n i s t e r io  f e m e n in o .  U n a  p e -
nosa  y  c ru e l e n fe rm e d a d  cegó su  v ida  
en  fo rm a  p re m a tu ra ; la  resp o n sab ili-
d a d  q u e d ó  v acan te  p o r  casi n u e v e  d é -
cadas.

A u n q u e  e l M M  q u e d ó  en  e stado  
la te n te  d u ra n te  casi u n  siglo, a lred ed o r 
d e l m u n d o  algunas m u je res  a d v en tis -
ta s  se d es taca ro n  co m o  g randes m isio -
neras p a ra  Jesús. S in em bargo , la  m ay o r 
p a r te  d e l g ru p o  fe m e n in o  se hab ía  
co n fo rm ad o  con  e s ta r p re se n te  en  las 
reun iones, sin  p a rtic ip a r  ac tiv am en te  
en  los p rog ram as d e  la  iglesia. E n la d é -
cad a  ac tua l, la  adm in is trac ió n  d e  la 
iglesia s in tió  la n eces id ad  de  reac tivar 
este  m in isterio , con  el p ro p ó s ito  de 
serv ir m e jo r a las h e rm a n a s  y p ara

a p ro v e c h a r  c o m o  c o r re -
sp o n d e  los ta le n to s  q u e  ellas 
tien en .

C o n  la finalidad  señala-
da, el congreso m u n d ia l en  
19 9 0  d e c id ió  re a c tiv a r  el 
M M  n o m b ran d o  a la H na. R ose de O tis 
p ara  q u e  o cupara  el lugar q u e  dejó  Irish 
H enry. C inco  años m ás tarde , es decir 
en  1995, la organización  decid ió  darle 
al M M  el n ivel de d ep artam en to . Y el 

d irec to rio  de  la D iv isión  S u d am e-
ricana  (D SA ) ad o p tó  el p lan  en  to -
das sus d im ensiones.

La mayor parte
C o m o  u s te d  ta m b ié n  c re e  

q u e  estam o s v iv iendo  en  los “ú lt i-
m o s d ía s”, s e g u ra m e n te  a c e p ta  
q u e  el m en sa je  q u e  reg istra  el ca -
p ítu lo  2 d e l lib ro  H e c h o s  d e  los 
A pósto les, p r in c ip a lm e n te  los v e r-
sícu los 17 y 18, nos inc luye  a n o -
sotros. Es D ios q u ie n  está  lla m a n -
d o  a sus h ijos e  hijas c o n  el p ro p ó -
sito  d e  capac ita rlo s  p a ra  e l servi-

cio. E scrib iendo  acerca  d e  e s te  te m a , el

Pr. F e rn a n d o  
C h a ij e x p re só : 
“ U n  p r o c e s o  e s -
p e c i a l  d e  r e fo r -

m a  y  s a n t i f i c a c ió n  h a b r á  d e  o c u r r i r  d e n -
tr o  d e  l a s  f i l a s  d e  l a  ig l e s ia  — q u e  a fe c te  
a  l a  in m en sa  m ayoría  d e  s u s  m i e m -
b r o s —  e n  p r e p a r a c i ó n  p a r a  l a  l l u v i a  t a r -
d í a ,  e l  f u e r t e  p r e g ó n  y  la  f in a l i z a c i ó n  d e  
l a  t a r e a  e v a n g e l i z a d o r a "  (P reparac ión  
p a ra  la crisis final, p . 1 8 ) .  C o n sid e ran -
d o  q u e  e n -
tr e  el 6 0  y el 
80%  de
n u e stro s  fe-
lig reses son  
m u j e r e s ,  
p re g u n to : Si 
e s te  seg -
m e n to  m ay o rita rio  d e  n u e s tro  m o v i-
m ie n to  n o  es e sp ir itu a lm e n te  d e sp e r-
ta d o  co n  la  fin a lid ad  d e  p a rtic ip a r en 
la m i s i ó n  d e  l a  ig le s ia ,  ¿cóm o se c u m -
p lirá  e n to n c e s  el a su n to  de  la “in m e n -
sa m ay o ría” si las m u je re s  no  estu v ie -
re n  incluidas?

C o n  el p ro p ó s ito  d e  a labar a D ios, 
y  p ara  n u e s tra  satisfacción , les digo 
q u e  h e m o s n o ta d o  q u e  los d irigen tes 
en  to d o s  los niveles e s tán  a b rien d o  sus 
ojos a la  rea lid ad  de  q u e  las herm anas 
d e  la  iglesia ta m b ié n  son  responsables, 
n o  sólo d e  ser b u e n o s  m ie m b ro s  de  la 
iglesia, sino  ta m b ié n  d e  p re d ic a r el 
evangelio. D e l m ism o  m o d o  co m o  Je-
sús p e rm itió  q u e  la sa m a rita n a  c o rr ie -
ra a evangelizar a los no  creyen tes, al 
p u n to  q u e  m u c h o s  c o n c iu d a d a n o s  
a c e p ta ro n  a Jesús co m o  su  Salvador 
(véase Ju a n  4 :3 9 ) , en  fo rm a  sem ejan te  
Jesús envió  a M aría  M agdalena  com o
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E l poder de la Palabra
entenar io  del Ministerio de la Mujer? Parece  increíble, ¿verdad? Es cierto 
que sólo d esd e  hace  unos añ o s  hem o s  venido e sc u c h a n d o  acerca  de es te  
d e p a r tam en to  que ha creado  la iglesia. Puesto  que el hito fu n d am en ta l  de

U este  servicio se estab lec ió  en 1898, y recién en 1990 la organización deci-
dió reactivarlo, dicha realidad de te rm inó  que nues t ra  generac ión  d e sco n o -

ciera qué  propósitos  hubo para es tablecer lo  a f ines  del siglo pasado.  Durante ese  lapso otras 
den o m in ac io n es  religiosas conta ron  con un ministerio e spec íf icam en te  dirigido a servir al s ec -
tor fem enino  de la iglesia. Para citar a lgunos,  m en c io n em o s  a la Unión Femenina y a la Unión 
Cristiana.

Al dirigirme por in termedio de la RA a las directoras del MM, p lácem e  decirles que us-
tedes  son  perso n as  muy ap rec iadas  no sólo por la misión que  la iglesia les ha confiado, sino 
tam bién  porque las considera  líderes que  b u sc a n  el poder  para  el servicio que d im ana  del Se-
ñor Je su c r i s to  y de su Palabra,  virtud que  las faculta  para  d e s e m p e ñ a r  es te  ministerio espiri-
tual d es t in ad o  a apoyar la misión de la iglesia.

También quiero decirles  a las esposas de los pastores que  el papel  que u s te d e s  d e s e m p e -
ñan como conse je ras ,  es  fu ndam enta l .  Les a g ra d e c e m o s  por la im portan te  ta r e a  de orientar, 
apoyar, ayudar a preparar  m ateria les ,  inspirar a las d irectoras del MM y de orar por y con ellas.  
Este t iem po invertido en las d irectoras  t iene  un valor impagable .

La grat i tud que expresam os  a las directoras y a las esposas de los pastores que  las as is-
ten,  se  f u n d a m e n ta  en el reconocimiento  que  merece  e s ta  ta r e a  que  tra sc iende  los límites de 
la congregación ,  del país, del con t inen te  e incluso del mundo,  por cu an to  la dedicación  de su 
t iem po y de su s  ta len to s  es para  cultivar valores que se  proyec tan  has ta  la e te rn idad .

Tengan la certeza de que el MM es tá  avanzando gracias  al poder divino, que e s  concedi-
do como re sp u es ta  a las innúm eras  o rac iones  fervorosas  que cada  una de u s te d e s  eleva has-
ta el t rono de la gracia.

Tenemos informes inspiradores  acerca  de la formación de iglesias, del es tab lec im iento  del 
m ensa je  en lugares nuevos,  de s a n id a d e s  por medio de la oración,  del retorno de creyentes  al 
redil y de la participación de h e rm anas  que ahora  d e s e m p e ñ a n  un papel  activo d e s p u é s  de 
haber  s ido m eras  e sp e c ta d o ra s  del t rabajo  que realiza la iglesia. Esto y mucho m ás  es fruto 
de la dedicac ión  de n u es t ra s  feligresas que ahora  part ic ipan en los proyectos que traza el MM. 
Toda la a labanza  y el honor se a n  para Dios, que colma a las h e rm an as  de su poder para rea-
lizar la obra en la cual ellas se  encuen tran  e m p eñ ad as .

A d em ás  de celebrar  du ran te  1998 el cen tenar io  del MM, tam b ién  es el año en el cual la 
iglesia reafirma su confianza en la Biblia como la Palabra de Dios. Con el propósito  de darle 
a es to s  te m a s  la importancia  que  t ienen ,  hem o s  p reparado  y distribuido p rogram as  alusivos,  
que ya fueron enviados  a las oficinas de las un iones  y de las asoc iac iones ,  con el propósito  
de que  lleguen a sus  respectivas  iglesias.

Mis quer idas  co nse je ras  y directoras del MM, o rem os y h a g a m o s  todo  lo que  sea  n e c e s a -
rio para  es t im ular  al sec to r  fem enino  de la grey. El propósito  es que par t ic ipem os a c t ivam en-
te en e s te  sag rado  ministerio efe servir a la iglesia y a la com unidad ,  inspirando a otras per-
so n as  para  que  vengan  no sólo a gozarse  con nosotros  de la misma fe y espe ranza  que le da 
sen t ido  a nues t ra  vida, s ino tam b ién  para  que se unan en el servicio que le ofrecem os a n u e s -
tro Salvador al p re ocupa rnos  del prójimo.

Oro a Dios para  que  c ad a  una de u s te d e s  sea  revest ida  del poder divino, con el propósi-
to de en te n d e r  mejor la Palabra y poder  servir mejor a nues t ro  Dios y Salvador Jesucr is to .

VASTI S. DE VIANA,
directora de! Ministerio de la Mujer en ta OSA.

m en sa je ra  d e  la  re su rrecc ió n  (véase 
Ju a n  20 :1 , 2, 18). El m ism o  Salvador 
re su c ita d o  en  n u e s tro s  d ías env ía  al 
g ru p o  de  m u je re s  q u e  tie n e  la  iglesia 
p a ra  q u e  salgan a te s tif ic a r c o n  p o d e r  y  
fe acerca  de  la e sp e ran za  q u e  tenem os.

C o n sid e ro  q u e  el espacio  q u e  está  
co n sigu iendo  el M M  en  el seno  de  la 
iglesia c o n stitu y e  u n a  p u e r ta  ab ie rta  
p o r  D ios en  favor de  sus h ijas (véase 
A poc. 3 :8 ). D e b e m o s  e s ta r m u y  agra-
dec idos a las H nas. R ose O tis , D o ro th y  
W a tts  y  A rd is S ten b ak k en , e n tre  otras 
d irig en tes  d e l M M  en  el á m b ito  de  la 
A sociac ión  G en era l, p o r  las ta reas  q u e  
h a n  rea lizado  p ara  q u e  la  iglesia a p ro -
v e c h e  esta  p u e r ta  q u e  se h a  ab ie rto  
gracias a la reo rgan izac ión  del d e p a r ta -
m e n to , p ro p o rc io n a n d o  m a te r ia le s  
a p ro p iad o s p a ra  este  m in is te rio  y  p o r 
las v isitas d e  án im o  q u e  h a n  rea lizado  
a la D S A  con  el p ro p ó s ito  d e  su g erir-
nos grandes desafíos. T ó can o s a n o so -
tra s  p asa r esta  p u e r ta  q u e  D ios ha  
ab ie r to  p ara  el d e p a r ta m e n to  en  g ene-
ral y  p ara  cada  m u je r  en  particu lar. L le-
gó la h o ra  de  d escu b rir  to d o s  los ta le n -
to s  q u e  el E sp ír itu  S an to  nos h a  c o n ce -
d ido  p ara  p o n erlo s  al servicio  d e  la m i-
sión  de  la iglesia. L legó la h o ra  d e  c u m -
p lir  lo  q u e  el sa lm ista  an tic ipó : “El Se-
ñ o r  d io  u n  m ensaje ; m u c h a s  m u je res  lo 
a n u n c ia b a n ” (Sal. 6 8 :1 1 , D H H ). Al 
a c e p ta r este  re to , “to d o  lo q u e  hagan, 
h ágan lo  de  b u e n a  gana, co m o  si e s tu -
v ie ran  s irv iendo  al S eño r y  no  a los 
h o m b re s” (C o l. 3 :23 , D H H ). D e  este 
m o d o  se rem os las m u je res  m ás felices 
y  m e jo r o cu p ad as  del m undo .

Los dos propósitos del MM
C o m o  es lógico, el M M  com ienza



c e n tra n d o  su  a te n c ió n  en  el serv icio  a 
las m u je re s  d e  n u e s tro  red il. Por esto, 
el p r im e r ob je tiv o  del d e p a rta m e n to  
n o  consiste  en  lo  q u e  el g ru p o  fe m e n i-
n o  d e  la iglesia se p ro p o n e  rea liza r p o r 
o tros, sino en  ayudarle  a la m u je r  a 
p en sa r en  lo  q u e  D ios p u e d e  lograr en  
la  v ida d e  cada  u n a  de  sus in teg ran tes, 
c u a n d o  éstas se d isp o n e n  a c re c e r en  
C ris to  co m o  re su lta d o  d e l cu ltivo  de  
los h á b ito s  devocionales. T am b ién  se 
in te re sa  en  ayudarlas a d e sc u b rir  los 
d o n es q u e  D ios les h a  d ad o  con  la fi-
n a lid ad  d e  que, al desarro llarlos, su  a u -
to e s tim a  p u e d a  crecer. P rep a rad a  de 
este  m odo , la m u je r  ad v en tis ta  te n d rá  
m u c h a  in sp irac ión  y  p o d e r  de  lo  a lto  
p a ra  gu iar a su  fam ilia , o rie n ta r  a la  
iglesia y  ap o y ar a la  co m u n id ad , fa c to r 
q u e  c o n stitu y e  el seg u n d o  p ro p ó s ito  
q u e  tie n e  e l d e p a rta m e n to  M M .

A l p a rtic ip a r en  u n  b a u tism o  de  
1 .300  nuevos feligreses y  d e  4 1 2  casa-
m ien to s , re su lta n te s  d e  la  ac tiv idad  
rea lizad a  en  c ie rto  lu g ar d e  la  D iv is ión

In te ram erican a , El Pr. M iguel A don ías 
exp resó : “E n n u estra s  iglesias a rd e  u n  
fuego  q u e  an tes n o  hab ía . Las m u je res  
ah o ra  sab en  el lu g ar q u e  les c o rre sp o n -
de  en  la fam ilia  de  D ios, y  h a n  d e sc u -
b ie r to  la  im p o rta n c ia  q u e  ellas t ie n e n  
en  la m isión  de  la  iglesia. S aben  q u e  
ah o ra  son  m ás q u e  u n  n ú m e ro  e n tre  
los asisten tes q u e  co lm an  los bancos 
de  las iglesias. C o n o c e n  el va lo r q u e  
tie n e n  gracias a los d o n es q u e  D io s les 
con ced ió  y  q u e  con  fid e lid ad  están  
consagrando  a su  serv ic io”.

Unión de esfuerzos
A l rec ib ir los in fo rm es q u e  no s e n -

v ían  las h erm an as, n o ta m o s  q u e  cada 
tr im e s tre  crece  el n ú m e ro  d e  feligresas 
q u e  p a rtic ip a n  en  las ac tiv idades del 
M M . Ju n to  co n  las sa tisfacciones q u e  
ellas tie n e n , su  d ed ica c ió n  a e s te  m i-
n is te rio  se tra d u c e  en  u n a  m e jo r cali-
d a d  d e  v ida. Lo q u e  h o y  está  su c e d ie n -
do  son  las p rim era s  go tas d e  la  lluv ia  
ta rd ía , v ir tu d  co n  la cu a l D ios b e n d e -
cirá g ra n d e m e n te  a su  iglesia.

C o n sc ien tes  d e  esta  rea lidad , el d e -
p a r ta m e n to  M M  h a  o rgan izado  sus ac-
tiv id ad es p a ra  q u e  lo m ás re le v a n te  de  
la  ce le b rac ió n  d e l c e n te n a rio  sea agra-
d e c e r al S eñ o r p o r  h a b e rn o s  tra n sfo r-
m a d o  la v ida, co m o  ta m b ié n  p o r  los 
b a u tism o s de  n u ev o s c rey en tes  y  la re -
c u p e ra c ió n  d e  los q u e  h ab ían  a b a n d o -
n a d o  la  congregación .

P or esto  in s to  a m is h e rm a n a s  a es-
ta b le c e r c o n ta c to  con  la d irec to ra  del 
M M  en  su  asoc iac ión /m isión . Pídanle 
e l c e n te n a r  de  sugerencias q u e  ofrece-
m o s p a ra  rea liza r ac tiv idades ind iv i-
dua les y  g ru p a les  con  el p ro p ó s ito  re  
ay u d ar a cad a  cong regac ión  a glorificar 
a D ios y, de  e s te  m odo , h a c e r  de  esta 
ce leb rac ión  u n  p e río d o  q u e  nos perrn_- 
ta  a to d o s  re c ib ir  las g randes ben d ic io -
nes q u e  el O m n ip o te n te  tie n e  reserva-
das p ara  su  pueb lo .

C u a n d o  las fu erzas  q u e  D ios nos 
h a  d ad o  se u n a n  a la p o te n c ia  que 
C ris to  tie n e  a n u e s tra  d isposic ión , es 
in im ag inab le  lo q u e  la iglesia p u ed e  
llegar a realizar. E n estos d ías finales de 
la h is to ria  no  p o d e m o s  segu ir a lim en -
ta n d o  las b a rre ras  c readas p o r  los p re -
ju ic io s in v en tad o s  p o r  los h o m b re s  y 
las trad ic io n es q u e  ellos im p o n e n . En 
el p rec io so  tie m p o  q u e  nos resta , h o m -
b res y  m u je re s  avancem os u n id o s  en 
pos de  la m isión . H agám oslo  con  d in a -
m ism o  ay u d an d o  a o tro s y  d ic iendo  a 
su  co m p añ e ro : E s f u é r z a t e  (véase Isa. 
4 0 :6 ) . M i an h e lo  es q u e  d u ra n te  lo  que  
nos re s ta  d e  este  año  o b ten g am o s m u -
chos fru to s  co m o  re su lta d o  d e  u n  d e -
seo m ás in te n so  d e  serv ir m e jo r  al Se-
ñ o r .*

VASTI S. DE VIANA, d ir e c to r a  d e l  M M  e n  la 

D SA.

[MADRE... r
H a y  u n a  m u je r  q u e  tie n e  algo de  D ios p o r  la  in m e n -

sidad  d e  su  am or, y  m u c h o  d e  ángel p o r  la  incansab le  so-
lic itu d  d e  sus cu idados; u n a  m u je r  q u e  s iendo  jo v e n  tie n e  
la re flex ió n  d e  u n a  anciana, y  en  la ve jez  tra b a ja  c o n  el 
v igor d e  la ju v e n tu d ; u n a  m u je r  q u e  si es ig n o ran te  d es-
c u b re  los secre to s d e  la  v ida  c o n  m ás ac ie rto  q u e  u n  sa-
bio, y  si es in s tru id a  se aco m o d a  a  la  s im p lic id ad  d e  los 
niños; una m u jer  q u e , siendo  pob re , se satisface con  la fe -
lic idad  de  los q u e  am a, y  s iendo  rica, daría  co n  gusto  su 
te so ro  p o r  n o  su frir en  su  co razó n  la h e rid a  d e  la  in g ra ti-
tu d ; u n a  m u je r  q u e  s ien d o  vigorosa se e s tre m e c e  con  el 
vagido de  u n  niño, y  siendo  d éb il se rev iste  a veces con  la 
b rav u ra  de l león ; u n a  m u je r  q u e  m ien tra s  v ive n o  la sab e -
m os estim ar, p o rq u e  a su  lado  to d o s  los do lo res  se olvi-
dan , p e ro  d esp u és  d e  m u e r ta  d aríam os to d o  lo q u e  so-

m os y to d o  lo  q u e  te n e m o s  p o r  m ira rla  d e  n u e v o  u n  solo 
in s tan te , p o r  rec ib ir d e  e lla  u n  solo abrazo, p o r  e scu ch ar 
u n  solo ac e n to  de  sus labios...

D e  esa m u je r no  m e  exijáis el n o m b re  si n o  q ueré is  
q u e  e m p a p e  con  lágrim as v u estro  á lbum , p o rq u e  ya la vi 
p asa r p o r  m i cam ino . C u a n d o  c rezcan  v u estro s  h ijos 
leed les esta  pág ina, y  ellos, cu b rie n d o  d e  besos vu estra  
fren te , os d irán  q u e  u n  h u m ild e  v iajero  en  pago  d e l su n -
tu o so  h o sp e d a je  rec ib ido , h a  de jad o  aqu í, p a ra  vos y p ara  
ellos, u n  b o c e to  d e l re tra to  de  su  M adre.

Ramón Ángel Jara
O b i s p o  c h i le n o  y  c a n ó n ig o  a r g e n t in o

* Nota de la Redacción. En el contexto de una estructura social que 
arranca a la mujer del hogar y la lanza a competir con el hombre en el terre-
no profesional, presentamos este clásico como una manera de dar reconoci-
miento al mayor de todos los ministerios concedidos a la mujer: La materni-
dad cristiana responsable.



Ministerio de la Mujer

Declaración de misión

El  C o n se jo  d e l M in iste rio  d e  la  
M u je r fu e  c read o  p a ra  co n firm a r 
y  tra n sm itir  a  la  m u je r  ad v en tis-
ta  e l desafío  q u e  D ios nos h a  e n -
com endado , ju n to  co n  an im arla  
en su  p e re g rin a c ió n  c o m o  d isc íp u la  de  

C ris to  y  m ie m b ro  d e  su  iglesia m u n -
dial. Si b ie n  es c ie r to  que , en  u n  se n ti-
do  am plio , n u e s tra  m isión  es c o m ú n  a 
.a d e  to d o s  los cristianos — “e n a lte c e r a 
- pe rso n a  d e  C ris to ” ta n to  e n  la  iglesia 

com o en  e l m u n d o — , n u e s tra  m isión  
específica consiste  en:

* E l e v a r  a la m u je r  c o m o  p e r -
dona d e  in e s tim a b le  v a lo r p o r  h a - 
oer sido c re a d a  y  red im id a .

* C a p a c i t a r  a  la  m u je r  y  p ro - 
rund izar su  fe  p a ra  q u e  e x p e ri-
m en te  m a y o r c re c im ie n to  y  ren o - 
ac ión  esp irituales .

* F o m e n ta r  e l in te rc a m b io  d e  
.deas e  in fo rm aciones, y  e s tim u la r 
.azos d e  am is ta d  y  d e  apoyo  con  
otras m u je re s  d e  la  iglesia m u n d ia l.

* T r a t a r  las p re o c u p a c io n e s  d e  
cada m u je r  e n  u n  c o n te x to  global.

* C a p t a r  e n  fo rm a  im p arc ia l la 
pe rsp ec tiv a  q u e  tie n e  cada  m u je r  y  
.as p re o c u p a c io n e s  q u e  p o se e n  e n  e l 
ám bito  d e  iglesia m u n d ia l.

* I d e n t i f i c a r  los canales d e  serv i-
d o  cristiano  d in ám ico  m ás ap ro p ia d o  
p ara  cada m ujer.

* D e s a f i a r  a cad a  m u je r  ad v en tis ta  
a u tiliz a r su  po ten c ia l, c o m p le m e n -
tan d o  así los d o n es  d ad o s a o tra s  m u -
eres y  h o m b re s  q u e  tra b a ja n  e n  la  t a -

rea d e  in c re m e n ta r  e stra te g ias  p a ra  al-
canzar la M i s i ó n  g lo b a l  d e  la  Iglesia A d -
v en tis ta  d e l S é p tim o  D ía.

Breve reseña Jiistórica 
del Ministerio de 
la Mujer

q u ie n e s  o ran  ju n ta s  e n  P o rtland , M ai-
ne, U SA . Su m in is te rio  se  e x tie n d e  
h a s ta  e l d ía  d e  su  m u e rte , e n  1915 .

* O c tu b re  d e  1874 . H e n ry  G a rd -
ner, in te g ra n te  d e l g ru p o  d e  o rac ió n  de  
B a ttle  C reek , lidera  la fo rm a c ió n  d e  la 
A sociac ión  d e  B eneficencia  D orcas.

* 1874 . S. M . I. H e n ry  es n o m b ra d a  
s u p e r in te n d e n te  d e l D e p a r ta m e n to  
N ac io n a l d e  O b ra  de  E vangelización

Q j f á i a .  Q j^ e n r y , .
'  v

...la  o b ra  q u e  e s tá  rea lizan d o  al a y u d a r a n u e s tra s  h e rm a n a s  a se n tir  la  res- 
n sa b ih d a d  q u e  D io s  les h a  e n c o m e n d a d o  es b u e n a  y  necesaria . E n e l pasa- 
\ e s ta  ta re a  fu e  d escu id ad a , p e ro  aho ra , c o n  la  lu z  q u e  rec ib im os, se  p resen - 
a n te  n u e s tro s  o jos e n  fo rm a  clara , s im p le  y  de fin id a . H o y  los d e b e re s  d e l 

)gar d e b e n  se r rea lizad o s  c o n  m ás in teh g en c ia . E l S eñ o r q u ie re  q u e  e n sé ñ e -
os en  especia l a  aq u e llo s  q u e  a ú n  n o  c o m p re n d e n  e l va lo r d e  la  persona.

Si p u d ié ra m o s  o rg an izam o s e n  la  fo rm a  c o m o  u s te d  e s tá  traba jando , e n  
-upos d e  personas q u e  se re ú n e n  re g u la rm e n te  p a ra  re c ib ir  in s tru cc ió n  ade- 
aada  acerca  d e  la  ta re a  q u e  d e b e m o s  d e se m p e ñ a r  co m o  siervas d e l M aestro , 
u estra s  iglesias esta ría n  llenas d e  v ita lid ad  c o m o  e n  los tie m p o s  apostó licos.
,sto es lo  q u e  la  o b ra  d e  D io s  e s tá  necesitando ...

M e  gusta ría  m u c h o  c o n ta r  c o n  o tra s  m u je re s  q u e  ta m b ié n  sean  e d u c a d o - 
as p a ra  a y u d a r a q u ie n e s  p a d e c e n  a p a tía  y  d esán im o  c o n  la fin a lid ad  d e  q u e  
m ed an  tra b a ja r  p o r  e l Señor. Es e s ta  o b ra  la  q u e  está  ilu m in a n d o  la v ida  de  
n is h e rm a n a s  y  p e rm itie n d o  q u e  ellas, a su  vez , re fle jen  esta  lu z  en  el co ra -
rá n  d e  q u ien es  las ro d ean . D ios la  b e n d e c irá  ju n to  con  to d a s  aquellas m u je -
res q u e  se  u n e n  en  esta  g ran  ob ra ...

M i h e rm a n a , en señ e  esto. U s te d  tie n e  m u c h o s  cam in o s ab ie r to s  d e la n te
de  sí. P re d iq u e  a las m u lti tu d e s  s ie m p re  q u e  sea  posib le , a p ro v e c h e  la  in -
flu e n c ia  q u e  p u e d a  tra n sm itir  a  cada  p e rso n a  d e  m o d o  q u e  le  p e rm ita  in tro -
d u c ir  el fe rm e n to  e n  la  h a rin a . T odo  h o m b re  y  m u je r  tie n e n  u n a  o b ra  q u e
re a liza r p a ra  e l M aestro ...Se d e b e  e fe c tu a r  u n  tra b a jo  p e rsona l; la  san tificac ión  d e l se r to rn a  a la
p e rso n a  socia d e l S eñ o r Jesucris to , h a c ié n d o la  invencib le . A q u e llo s  q u e  si-
g u en  las p isadas d e  C ris to  n o  irán  tras los e sp ec tácu lo s  y  desfiles, p u e s  C ris-
to  n o  e s tá  allí. A q u e l q u e  v ie n e  e n  po s d e  m í —d ijo  Jesús— , “n iéguese  a sí 
m ism o  y  to m e  su  c ru z  y  sígam e. S in  m í n a d a  p o d é is  h a c e r  p a ra  g lo rificar m i

no m b re .. ”

* D ic ie m b re  d e  1844 . E llen  G o u ld  
rec ibe  su  p rim e ra  v is ión  c u a n d o  está  
en  c o m p a ñ ía  d e  o tra s  c u a tro  m ujeres,



p ara  la U n ió n  C ris tian a  de  M ujeres  
p ro  T em perancia .

* 1896 . S. M . I. H e n ry  es in te rn a d a  
en  el S ana to rio  B attle  C re e k  y, com o  
re su lta d o  de  h a b e r  co n o c id o  la v e rd ad  
bíb lica , p o s te r io rm e n te  se in teg ra  a la 
Iglesia A d v en tis ta .

* 1898 . La H n a . H e n ry  in te rcam b ia  
c o rresp o n d en c ia  con  E lena  de  W h ite  y, 
co m o  re su lta d o  d e  esos con tac to s, co -
m ie n z a  a e s tru c tu ra r  el M in iste rio  d e  
la  M ujer. A l darle  la  re sp o n sab ilid ad  de  
lidera r el d e p a rta m e n to , la  A sociac ión  
G en era l le  o to rg a  u n a  c red en c ia l m i-
n is teria l. E n  la R e v i e w  a n d  H e r a l d  es-
c rib e  u n  su p le m e n to  d e  c u a tro  pág inas 
en  la ed ic ió n  d e l 6 de  d ic ie m b re  de  
1898.

* 1899 . La H na . H e n ry  p u b lica  u n a  
c o lu m n a  sem anal en  la  R e v i e w  a n d  H e -
r a l d ,  cuyo  espacio  tie n e  el s igu ien te  t í -

tu lo : "O b ra  evangelizado ra  d e  las m u -
je re s”. La sección  inc luye  e stu d io s b í-
blicos, cartas, consejos p rác tico s y  p o e -
sías. V ia ja  p o r  to d o  e l te r r ito r io  n o rte a -
m e ric a n o  h a b la n d o  y  p re d ic a n d o  de 
m a n e ra  in fatigab le .

* 16 d e  e n e ro  d e  1900 . S. M . I. 
H e n ry  de ja  d e  existir. Por u n  tie m p o  
los n u ev e  m ie m b ro s  d e  la com isión  del 
M M  siguen  trab a jan d o . E l 16 d e  ju n io  
d e  1901 d esap a rece  d e  la  R e v i e w  a n d  
H e r a l d  la  c o lu m n a  d ed ica d a  a la m ujer.

* S e tiem b re  d e  1973 . D e sp u é s  de 
u n  p ro lo n g ad o  le ta rg o  de l M M , en  la

fech a  seña lada  la A soc iac ión  G enera l 
o rgan iza  u n a  com isión  con  el p ro p ó s i-
to  d e  e s tu d ia r acerca  d e l p a p e l q u e  le 
c o rre sp o n d e  d e se m p e ñ a r a la  m u je r  en 
la  iglesia.

* A b ril d e  1980 . E n u n a  A sam blea  
de  la A soc iac ión  G en era l ce leb rad a  en  
D allas, su  p res id en te , el Pr. N ea l W il-
son, d ice  q u e  la iglesia d e b e  en co n tra r 
e l m o d o  de  “c ap ita liza r y  o rgan izar el 
gran  p o te n c ia l fem en in o ...” P oste rio r-
m e n te  se a d o p ta n  varias reso luciones 
q u e  p e rm ite n  d arle  al M M  d e  la m u je r 
el pe rfil q u e  a c tu a lm e n te  tiene . #

P re se n te  y fu tu ro  del MM
o n  e l p ro p ó s ito  d e  im -
p u lsa r los p ro y ec to s 
d e l M M  en  la  D iv isión  

S u d am erican a  (D SA }, Vas- 
ti  d e  V iana, d irec to ra  p ara  
A m érica  de l Sur, o rgan izó  
p ara  el se c to r h isp a n o h a -
b la n te  dos cu rsos d e  c a p a -
c itac ió n  p a ra  líderes del 
M M , los cuales se 'rea liza - 
ro n  el veran o  p asad o  en  las 
u n iversidades de  la iglesia 
en  la  A rg e n tin a  y el Perú.

El p ro g ram a  p a ra  estos 
e n c u e n tro s  c o n te m p ló  tres 
aspectos fu n d am en ta le s :

T estim on io  d e  los logros 
rea lizados c o n  la  ay u d a  del 
E sp ír itu  Santo, R eun iones 
d e  in sp irac ión  y  C a p a c ita -
c ión  p a ra  el servicio. E n tre  
los inv itados especiales p a -
ra  sendos e n c u e n tro s  e s tu -
vo la H n a . B árbara  Folken- 
berg , m a d re  d e l p re s id e n te  
d e  la  A sociac ión  G enera l.

E s f u e r z o s  p a r a  p o d e r  
a s i s t ir .  Las 24 9  líderes, p ro -
v en ien tes  d e  los sie te  p a í-
ses q u e  in teg ran  el te r r i to -
rio  d e  hab la  h isp a n a  de  la 
D SA , c o n c u rr ie ro n  a la

conv o ca to ria  gracias a u n  
esfu erzo  especia l rea lizado  
d u ra n te  varios m eses con

el p ro p ó s ito  d e  fin an c ia r el 
viaje. E n  u n  p a r  d e  casos, 
los esposos les o b seq u ia ro n  
el v iaje  co m o  regalo  de 
an iversario  d e  bodas.



¿Condena la Biblia la ostentación en 
los hombres y las mujeres?

Los principios bíblicos son más vanguardistas de 
lo que muchos imaginan. Por HUGO A. COTRO

r
al vez  estés p e n sa n d o  en  
a u to res  b íb licos co m o  
los apósto les Pedro  y Pa-
blo, y  e n  pasajes co m o  1 
T im o te o  2 :9  y  10: “Q u e  
¿s m u je res  se a tav íen  d e  ro p a  
decorosa, con  p u d o r  y  m o d e s -
tia: no  con  p e in a d o  osten toso , 

ni oro n i perlas  n i v estidos cos-
tosos, sino  con  b u e n a s  o b ras”; y  

Pedro  3 :3  y  4: “V u estro  atavío  
no sea el e x te rn o  de  p e in ad o s  
: stentosos, de  ado rnos d e  o ro  o 
te  vestidos lujosos, sino  el in -
tem o, el d e l co razón , en  el in c o -
rru p tib le  ad o rn o  d e  u n  esp íritu  
¿table y  apacib le , q u e  es d e  gran 
estim a d e la n te  de  D io s”.

C reo  q u e  en  lugar d e  m a- 
ih istas y  an ticuados, los conse- 
;os de  Pablo  y  Pedro  re su lta n  
m ancam ente vanguard ista s y  re -
vo lucionarios en  u n a  ép o ca  co -
m o la n u es tra , q u e  priv ileg ia  ca-
da d ía  m ás las form as, lo  e x te r -
no, las aparienc ias p o r  so b re  la 
in te rio rid ad  y lo  genu ino ; q u e  
tiende a la  m asificación , a la 
u n ifo rm idad  acrítica  y  al aca ta -
m ien to  de  las m o d as  h as ta  el 
ex trem o  d e  la rid icu lez ; q u e  
m argina y  segrega en  v ir tu d  de  
criterios esté tico s e s te re o tip a -
dos; q u e  e s tim u la  el e x h ib ic io -
nism o y  e l consum o.

El gran  p rin c ip io  q u e  su b y a-
ce en  esos te x to s  apostó lico s acerca 
del a tavío  p e rso n a l es u n a  a c ti tu d  de  
equilibrio , sencillez  y  m o d e s tia  co m o  
instintivos d e  la c o n d u c ta  genu ina- 
m en te  cris tian a  en  to d o s  los ó rdenes 
de la v ida  (véase 1 Cor. 10 :31).

Por su p u e s to  q u e  lo d ich o  se hace

ex tensivo  ta m b ié n  a los varones, c ria-
tu ras  ta n  proclives a la o s ten tac ió n  
co m o  sus co n tra p a rte s  fem eninas.

Las E scritu ras esb o zan  u n  c rite rio  
b ie n  de fin id o  y  fu n d a m e n ta d o  acerca  
de  este  tem a .

C o n tra r ia m e n te  a lo  que  m uchas

personas creen, la n o rm ativa  b í-
blica  acerca del atavío no  parte  
de  lo ex te rn o  n i se agota en  ello, 
sino q u e  a p u n ta  a u n a  tran sfo r-
m ación  de  la in terio ridad ; tran s-
fo rm ación  q u e  resu lta rá  invaria-
b le m e n te  en  u n a  m odificación  
pau la tina , progresiva y e spon tá -
nea  de lo ex terno , de los hábitos, 
de  las conductas, de  las inclina-
ciones, de los gustos y  estilos, gra-
cias a la ob ra  del E sp íritu  (véase 
M at. 5:27, 28; 23 :25-28 ; etc.).

La B iblia no  p o n e  el acen to  
en  los a c t o s  ex te rn o s  sino en  las 
a c t i t u d e s .  Las te n d e n c ia s  al ex h i-
b ic io n ism o  n o  solo se m an ifie s-
ta n  en  el á m b ito  d e l atavío.

H ay  q u ien es  son  m u y  au s te -
ros en  su  arreg lo  personal, p e ro  
se m u e s tra n  proclives a o s te n ta r 
su  cuerpo , su  v iv ienda, su  a u to -
m óvil, su  re n d im ie n to  acad ém i-
co, su co noc im ien to , su  cónyuge, 
sus h ijos o a u n  su  h u m ild a d .

E n  ta l sen tid o  vale la  p en a  
tra n sc rib ir  la  ex h o rta c ió n  p au lin a  
de  R om anos 12:2:

“N o  os con fo rm éis  a este  
m u n d o , sino tran sfo rm ao s m e -
d ia n te  la ren o v ac ió n  d e  vu estra  
m en te , p a ra  q u e  podáis c o m p ro -
b a r  cuál es la  b u e n a  v o lu n ta d  de 
D ios, ag radab le  y  p e rfe c ta ”.

La fó rm u la  es “se r” p ara  lu e -
go “h a c e r”, no  a la inversa. P ri-

m e ro  d e b e  e x p e rim e n ta rse  u n a  re n o -
vación  in te rio r; luego, se m od ifica  la 
c o n d u c ta .#

HUGO ANTONIO COTRO, m a s te r  e n  Teolo-

g ía , e sc r ib e  d e s d e  la  U n iv e rs id a d  A d v e n t is ta  

d e l  P la ta .

s e p t i e m b r e 1 9 9
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Protejamos nuestro buen nombre
Si vamos a adoptar una posición... que incluya todos los factores 

implicados. Por GINA SPIVEY BROWN Y LORETTA PARKER SPIVEY

u G IN A : A l m o d o  d e  D ios o n ad a L O R E T T A : Lo que  hay  q u e  hace r a n tes  d e  lev an ta r la  m ano
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Las 27 doctrinas fu n d am en ta les  de  la iglesia constituyen  
la base de n u es tra  fe. C ada  u n a  tie n e  sus raíces en  la B iblia y 
se su s ten ta  con  u n  “A sí d ice el S eño r”.

En M ateo  18 :15-18  encon tram os una  o rien tac ión  m uy  
p recisa  acerca del p ro ced im ien to  q u e  d ebe  seguirse cuando  
u n  feligrés se rebe la  co n tra  las no rm as de la  iglesia y no  se 
a rrep ien te  de su  ac titud .

El p r i m e r  p a s o  ind ica que, con  los an tec ed en tes  co rresp o n -
dientes, la referida  p ersona  d ebe  ser abo rdada p o r  o tra  que  le 
co rresponde  hacerlo. S e g u n d o ,  d ebe  convocarse  a u n  testigo  
p ara  confirm ar el asunto. T e rc e ro , el descarriado  d ebe  ser p re -
sen tado  a la iglesia. Si después de este  p roceso  no  h a  hab ido  
a rrepen tim ien to , el feligrés d ebe  ser excom ulgado.

P erm ítem e describ ir lo q u e  sucede  cuando  u n a  persona  
en  estas cond iciones co n tin ú a  siendo  considerada com o 
m iem b ro  de  la  grey. E sto  tra e  o p rob io  sobre la causa, rebaja 
el n ivel de  m oralidad , da  lugar para  q u e  el pecad o r p iense que  
D ios acep ta  el pecado  (lo q u e  no  es c ie rto ), p e rm ite  al in frac-
to r  fo rm arse la idea de q u e  la falta  co m etid a  es acep tab le  p a -
ra la c o m u n id ad  religiosa y , p o r ende, le  d ice al m u n d o  q u e  la 
iglesia to le ra  el pecado.

C uán tas veces los adventistas h em o s ten id o  p rob lem as 
com plicados p o r causa de asun tos laborales orig inados p o r 
o tro  “ad v en tis ta” q u e  hace  lo  que  q u ie re  y  todav ía  dice ser ad-
ven tista . E sto  da  lugar a la  confusión  y le d ificu lta  a la gen te  
el e n te n d e r los p rincip ios que  sostiene la  iglesia.

E lena de  W h ite  am onestó  q u e  si adm itim os m a n te n e r en  
la congregación a qu ienes n o  v iven los p rincip ios q u e  su s ten -
tam o s y, adem ás, dejam os q u e  p a rtic ip e n  en  los p rogram as de 
la iglesia, darem os al m u n d o  u n  falso con cep to  de  la  ju stic ia  
de  D ios (véase C o m e n ta r i o  b íb l i c o  a d v e n t i s t a ,  t. 7, pp. 969, 
970).

La B iblia a b u n d a  en  o rien tac iones c o n  re lac ión  a los que  
persisten  en  hace r com o  les parece, y  todav ía  p re te n d e n  se-
guir siendo  m iem bros de la iglesia (véase 2 Tes. 3:6, 10-15; 
D eu t. 19:15; 1 Cor. 5:1-5; etc.). Lo q u e  hay  q u e  hace r en  es-
tos casos la B iblia lo  exp resa  así: “...Por eso, q u ite n  a ese p e -
cado de en  m ed io  de  u sted es” (1 Cor. 5 :13, D H H ).

Es vergonzoso q u e  haya personas q u e  son u n  o p rob io  p a -
ra Jesús y su  iglesia y  todav ía  p re te n d a n  ser cristianas. R epito  
lo  ya d icho: “Si n o  p e rm ite s  q u e  el Señor te  cam bie  la vida, 
cam bia  tu  n o m b re ”.

G ina, O K ,  tu  d ices q u e  d esfra tern izar es bíblico. Tam bién 
acep to  q u e  la o rganización  necesita  u n a  e s tru c tu ra  que  ayu-
de  a ev itar q u e  sus m iem bros den  m al te s tim o n io  de  D ios y 
de  su  iglesia.

M i p reo cu p ac ió n  está en  cóm o d ebe  aplicarse la discipli-
na. C o n cu erd o  con  las recom endaciones acerca de  la discipli-
na  que  en  el cap ítu lo  13 da el M a n u a l  d e  l a  ig le s ia .  Sin em -
bargo, d ebe  h a b e r m u c h a  p ru d en c ia  en  el p roced im ien to .

D oy  u n  e jem plo : E n m i iglesia hay  u n a  te n d e n c ia  a disci-
p lin a r a los m iem bros p o r p rob lem as re lacionados con  el se-
xo, ya sea p o r un  em barazo  an tes de la b o d a  o p o r adulterio. 
M e consta  q u e  en o tra  congregación u n o  de los d irigen tes fu -
m a y, en  lugar de  am onestarlo , cuando  alguien m enciona  el 
p rob lem a, n o  fa lta  q u ien  sale al paso  p ara  dec ir q u e  debería-
m os un irnos en  oración  para  q u e  D ios lo libere  de  la adicción.

C o m o  p a r te  de  m i segunda observación , p regun to : 
¿Q u ién  — fuera  de la iglesia—  sabe q u e  u n  d e te rm in ad o  feli-
grés h a  sido d iscip linado? Si un  m iem b ro  incu rre  ab ie rtam en -
te  en  u n  pecado, la gen te  p u e d e  saber q u e  p e rte n e c e  a la igle-
sia, pero, ¿cóm o va a in fo rm arse  q u e  la iglesia rep ro b ó  la m a-
la acción para  q u e  no  sea un  op rob io  p ara  ella? ¿Será q u e  dis-
c ip linam os a los pecado res para  sen tim o s m ejor?

Si quieres hab lar acerca del oprobio  que  sufre el no m b re  de 
Cristo, en tonces m encionem os el caso de las personas que  en 
las reuniones adm inistrativas levantan  su m ano para  excom ul-
gar a u n  feligrés. D espués, con la m ism a m ano discan varios n ú -
m eros con  la finalidad de contarle  a o tros lo sucedido en la reu -
n ión  y , sin m ayor inhibición, afirm an: “¡No sé lo que  le está su-
cediendo  a la iglesial ¡Cada vez hay  m enos am or en tre  noso-
tros!” Te digo francam ente: ¡Esto es u n  acto  vergonzoso!

¿N o daríam os u n  m ejo r e jem plo  si destináram os tiem po  
con  el fin  de  acercarnos con  afecto  a los débiles en  la fe, y 
m ostrarles n u es tro  cariño  y  sim patía  para  ayudarlos a que  su-
p e ren  su  p rob lem a, en  lugar de o p ta r  p o r u n a  dem ostrac ión  
de  in to lerancia  en  la “ju s ta  ind ignación” p o r el pecado?

La m ism a m ano  q u e  alzam os para  desfra tern izar a un 
m iem b ro  es la q u e  deberíam os levan ta r para  apoyar, an im ar y 
so stener al q u e  flaquea  para  ev ita r q u e  caiga y p u e d a  seguir 
gozando  de la reu n ió n  de  los santos en  p len a  com unión .

L am en tab lem en te , no  son pocos los q u e  se conform an 
con  el p ro ced im ien to  y se o lv idan del b u e n  esp íritu  con  el 
cual d ebe  ir acom pañado  al m o m e n to  de  to m a r la  decisión 
q u e  c o rre sp o n d e .#

¿ Q u é  p i e n s a  u s t e d  y  p o r  q u é ? P a r a  a d o p t a r  u n a  p o s ic ió n  e n  f a v o r  
d e  J esú s , G i n a  y  L o r e t ta  ¡ l o / a  d e s a f í a n  a  le e r  s u  B i b l ia  y  v i v i r  s u s  c o n v ic c io n e s !



Otra de las señales del fin
Los periodistas presentan como noticias los hechos que los siervos de 

Dios anunciaron en forma de profecía. Por HüY H. NAGEL

Sin  lugar a d u d a  hem os llegado a 
u n a  de  las e tapas m ás difíciles 
en la  h is to ria  de este  m undo , 
rea lidad  q u e  p o r su p u es to  ta m -
b ién  afec ta  al ám b ito  financiero. 

C ie rto  d ía  estaba  en  u n  Banco 
-.izando u n a  tran sac-

tion, o p o rtu n id a d  en  la 
el g eren te  p regun tó :

? istor, hacia  d ónde  nos 
aduce  la ac tu a l s itu a-
ra  económ ica?” A cto  se- 

. -ido agregó: “E sto  no  pue- 
t r  con tinuar de  este m o d o ”.

M irándolo  a los ojos le  
- -rguré q u e  los p rob lem as 

te  agobian al m u n d o  serán  
-perados sólo cuando  n u estro  

ieñor regrese en  gloria y  m a- 
tstad . R ealm en te , e s to  n e c e s i ta  

-  c o m p r e n d id o  p o r  t o d o s  lo s  h a -  
- c a n te s  d e l  p l a n e t a .  Lo q u e  suce- 
T en el ám b ito  de  las econom ías es 
r a  de  las señales q u e  anuncian  el re -

ceso  de C risto. Para e n te n d e r esto  no 
-7 necesita ser religioso y n i siquiera 
¿cuentista. A cerca  de  los p rob lem as 
: te  nos afec tan  — incluyendo  la situa- 
c : n financiera— , cu a lq u ie r persona  
m sata  se da  c u e n ta  de  q u e  no  hay  so- 
_ción hum ana .

Países q u e  se carac terizan  p o r la 
: cdez de  su  sistem a financiero, eco- 
:m ías tradicionales, g randes em presas 

m ultinacionales e n tre  otras, de  la n o -
ne  a la m añ an a  re su ltan  seriam en te  
-‘re tadas p o r  los avatares de  la  econo- 
~ a .  En u n  ab rir y  cerrar de ojos se 
estala el caos. ¿Por qué? D ich a  m ani- 
-stación responde  a u n  silencioso p ró -
jim a de advertencia  accionado  p o r 
I  tos con  el p ro p ó s ito  de d esp e rta r a 
:s seres h u m an o s  a la realidad: este 
-nado  de cosas no  se m a n te n d rá  e te r- 
¿mente.

Leyendo m i B iblia hace  u n  tie m p o  
-ncontré este  conocido  versículo, cuyo 
rs to  a la  le tra  dice: “P orque el Señor 

ru ta r á  su sen tencia  sobre la tie rra

con  ju s tic ia  y  p ro n titu d "  [R om . 9 :2 8 ).
E lena de  W h ite  fo rm u ló  u n a  decla-

ración  m u y  im p o rta n te  con  re la-
c ión  a la  inestab ili- 
dad

social y  eco -
n óm ica  q u e  padece  n u es-

tra  generación:
" R a r o s  s o n ,  a u n  e n t r e  lo s  h o m b r e s  

c o n s a g r a d o s  a  la  e d u c a c ió n  y  a l a  d i r e c -
c ió n  d e  lo s  g o b ie r n o s , q u ie n e s  p e r c ib a n  
l a s  c a u s a s  r e a le s  d e  la  a c t u a l  s i tu a c ió n  
d e  l a  s o c ie d a d .  A q u e l l o s  q u e  t ie n e n  e n  
s u s  m a n o s  l a s  r i e n d a s  d e l  p o d e r  s o n  i n -
c a p a c e s  d e  r e s o l v e r  e l  p r o b l e m a  d e  la  c o -
r r u p c ió n  m o r a l ,  d e l  p a u p e r i s m o  y  e l  c r i -
m e n  q u e  s ie m p r e  a u m e n ta n .  E n  v a n o  s e  
e s f u e r z a n  p o r  d a r  a  lo s  a s u n t o s  c o m e r -
c ia le s  u n a  b a s e  m á s  s e g u r a "  (T estim o-
nios selectos, t . 5, p . 1 3 0 ) .

D a la im presión  q u e  la sierva del 
Señor describ ió  la rea lidad  ac tua l en  el 
día de  ayer. Lo q u e  h o y  padecem os 
m an tien e  in q u ie to s a los responsables, 
qu ienes se desvelan  p ara  colocar las 
transacciones com erciales sobre u n a  
base m ás estable. E ste  esfuerzo  es en  
vano, d ice la  p lu m a  inspirada; están  in -
te n ta n d o  lo im posible. ¿Por qué? Por 
cu an to  D ios está abrev iando  su  obra 
para  com pletarla .

El apósto l Santiago ta m b ié n  tra n s-
m ite  u n  m ensaje  m u y  actualizado . Es 
el siguiente: “V uestro  oro  y p la ta  están  
enm ohec idos... El jo rn a l de  los ob reros

q u e  h a n  cosechado  vuestras tierras, el 
cual p o r  engaño no  les ha  sido pagado 
p o r  vosotros, clam a, y  los clam ores de 
los q u e  hab ían  segado h an  llegado a 
los o ídos del Señor de los ejércitos. 
H abéis viv ido en  dele ites sobre la tie -
rra  y  sido libertinos. H abéis engo rda-
do  vuestro s corazones com o en  el 
día de  la m atan za . H abéis co n d en a-
do  y  dado  m u e r te  al justo , sin que  
él os haga resistencia” (Sant. 5:3- 
6) .

E n u n  periód ico  de  C h ile  leí 
u n  in te resa n te  co m en tario  p u b li-
cado p o r  u n a  im p o rta n te  revista 
no rteam erican a  acerca del 
h o m b re  m ás rico  del m undo . 
E n tre  los datos m encionados 

p o r el period ista , la n o ta  m encionaba  
q u e  cada sem ana este  h o m b re  sum aba 
cu a tro c ien to s m illones de dólares a su 
fo rtu n a  (da to  de  1996). La B iblia nos 
d ice q u e  es este  fac to r lo q u e  p ro d u ce  
las grandes d iferencias sociales en tre  
los seres hum anos. C o n  esto  n o  esta -
m os afirm ando  q u e  la persona  m e n -
cionada esté  h ac ien d o  algo m alo. Sin 
em bargo, estas d iferencias en tre  los 
p o b res y  los ricos q u e  se van acen -
tu a n d o  cada vez m ás, p ro d u c e n  ta l 
ab ism o e n tre  la gente, q u e  se trad u ce  
en  conflictos sociales cada vez  m ás fre-
cu en te s  y  graves en  sus m an ifestac io -
nes deb id o  a q u e  los ricos son cada 
vez m ás o p u len to s y  los pob res viven 
cada vez m ás sum idos en  u n a  m iseria 
mayor. E sto p o r  su p u esto  es o tro  de 
los m uchos ind icadores de  q u e  C risto  
está  p ró x im o  a volver p ara  te rm in a r 
con  esta  y  otras injusticias.

Q u erid o s  herm anos, reafirm em os 
la fe en  n u estra  esperanza  gloriosa. 
A u n q u e  ven d rán  tiem p o s peores, el 
Señor nos dice: “E spéram e con  con -
fianza y alegría. Te p rep a ra ré  para  el 
día cu an d o  venga a la T ierra  a b u sca r-
t e ”. #

RUY H. NAGEL e s  p r e s id e n te  d e  la  DSA.
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Conducta sexual, adulterio y divorcio
En la generación del todo vale, es importante conocer principios que 

orienten la conducta. Por ELENA DE WHITE

Hechos y principios 
im portantes

e s ig n io  o r ig in a l  d e  D io s .
D ios ce leb ró  la p r im e -
ra  b o d a . D e  m a n e ra  
q u e  la in s titu c ió n  del 
m a trim o n io  tie n e  co -

m o  a u to r  al C re a d o r d e l u n i-
verso. “H o n ro so  es en  to d o s  el 
m a tr im o n io ” (H eb. 13:4). Fue 
u n a  de  las dos in s titu c io n es 
que, d esp u és d e  la  caída, llevó 
consigo A d án  al salir d e l p a ra í-
so. C u a n d o  se re c o n o c e n  y 
o b e d e c e n  los p rin c ip io s  d iv i-
nos en  esta  re lac ión , el m a tr i-
m o n io  es u n a  ben d ic ió n : sal-
vaguarda  la fe lic idad  y  la p u -
reza  de  la raza, satisface las 
necesid ades sociales d e l h o m -
b re  y  eleva su  n a tu ra le z a  físi-
ca, in te le c tu a l y  m oral.

A p r o b a d o  p o r  D i o s  e n  l a  a c -
t u a l i d a d .  N o  hay  p ecad o  en  el 
h e c h o  m ism o  de  c o m e r y  b e -
ber, casarse y  darse  en  casa-
m ien to . E n  los días de  N o é  era 
leg ítim o  casarse, co m o  lo es hoy, s iem -
p re  q u e  lo q u e  es leg ítim o  sea c o n sid e -
rad o  d e c o ro sa m e n te  y n o  sea llevado  a 
excesos pecam inosos.

R esp ec to  del m a trim o n io  yo diría: 
lean  la  Palabra  de  D ios. A u n  en  este  
tiem p o , los ú ltim o s días de  la  h is to ria  
de l m u n d o , se llevan a cabo  casam ien -
to s  e n tre  los adven tistas d e l sé p tim o  
d ía ... C o m o  p ueb lo , n u n c a  h e m o s p ro -
h ib id o  el m atrim o n io , e x c e p to  en  ca-
sos c u an d o  h u b o  razo n es obvias p ara  
q u e  u n a  d e te rm in a d a  u n ió n  fuera  u n  
fracaso p ara  am bas partes. A ú n  así, só -
lo h e m o s dado  consejos...

T odo  co m p ro m iso  m a trim o n ia l d e -
b e  ser co nsiderado  cu id ad o sam en te , 
p u es el casam ien to  es u n  paso  q u e  se 
da  p a ra  to d a  la v ida. T an to  el h o m b re  
co m o  la m u je r  d e b e n  con sid e ra r c u i-
d a d o sa m e n te  si p u e d e n  m a n te n e rse

en  to d a s  las relaciones, pero  
U d . daría  el paso  m ás c ru e l al 
casarse c o n  u n a  m u je r  cuyos 
an tep a sad o s  y  fam iliares po -
d rían  reb a ja rlo  y-m ortificarlo , 
o sen tirse  te n ta d o  a m en o sp re -
ciarlos e  ignorarlos...

N e c e s i d a d  d e  t e m p e r a m e n to s  
s e m e ja n te s .  H e  sab ido  q u e  Ud. 
p ien sa  casarse co n  u n a  h e rm a -
n a  cuyo  n o m b re  es A n n a  H a le  
E llo  m e  urg ió  a com un icarle  
co n  p re s te z a  lo  q u e  m e  fue 
m ostrado . U d. no  p o see  una 
o rgan izac ión  p e rso n a l p ro lija  y 
re fin ad a  co m o  p a ra  h ace r feliz 
a u n a  m u je r  de  n a tu ra le z a  fina 
y  sensible. E n  el o rd e n  divino 
no  figura p a ra  n ad a  e l p la n  que 
te m p e ra m e n to s  c o m o  el de 
ella y  el suyo  se u n an . U d . po -
see u n  gran  p o rc e n ta je  de  in -
h u m a n id a d  y fu e r te s  pasiones 
an im ales q u e  n o  h a n  sido con-
tro lad as co m o  d eb erían . Las 
facu ltad es m ás n o b les  y  eleva-
das d e  la m e n te  h a n  estad o  al 

servicio  de  las pasiones bajas y  viles. 
U d . h a  fa llado  en  la san tificac ión  p o r la 
v e rd a d  q u e  pro fesa , h a  fa llado  p o r  no 
p a rtic ip a r  de  la n a tu ra le z a  d iv ina, po r 
n o  h a b e r escapado  de  la co rrupc ión  
q u e  está  en  el m u n d o  p o r  la concup is-
cencia .

A n n a  H ale  no  es el tip o  d e  persona 
q u e  p u e d e  so p o rta r  las ru d e z a s  de  la 
v ida. Ella es u n a  frágil flo r q u e  habra 
de  caer p ro n to  y m orir, e x p u e s ta  a la 
to rm e n ta  y la neg ligencia . U d . no  ha 
e n ten d id o , en  su  m a trim o n io  an terio r 
las necesidades d e  u n a  m ujer. U d . no 
h a  p o d id o  a p rec ia r lo d e licad o  d e l o r-
gan ism o d e  ella. U d . falló  b a s ta n te  cor. 
su  p r im e ra  esposa. E lla po se ía  una 
co n s titu c ió n  fu e rte , ra ra m e n te  iguala- 
b le  en  c u a n to  a su  cap ac id ad  d e  resis-
ten c ia , p e ro  abusó  de  ella. Su  ansiedac 
p o r  ac u m u la r cosas los llevó a am bos a

u n id o s  a través de  las v ic isitudes d e  la 
ex is ten c ia  m ien tra s  am bos vivan...

T o d o  e n  e l  n o m b r e  d e  J esú s . C u a n d o  
u n  h o m b re  está  p o r  casarse deb ería  
considerar, im p arc ia lm en te , p o r  q u é  va 
a d a r ese paso. ¿Será su  esposa su  m a -
n o  ay u dadora , su  c o m p añ e ra , su  igual? 
¿O  segu irá  él u n  cu rso  ta l q u e  ella  no  
p u e d a  a c tu a r co n  s in ceridad  p a ra  glo-
ria  d e  D ios?... ¿O  considera rá  el signi-
ficado  d e  las pa labras: “T odo  lo  q u e  h a -
gáis, sea  en  p alab ras o en  hechos, h a -
ced lo  en  el n o m b re  d e  Jesús”? ...1

Consejos y advertencias
I m p o r t a n c i a  d e  lo s  a n te c e d e n t e s  f a -

m i l ia r e s .  ...T enga en  c u e n ta  la h is to ria  
d e  la  fam ilia. D os fam ilias serán  lleva-
das a u n a  re lac ión  es tre c h a  y sagrada. 
Por supuesto , n o  se esp era  p e rfecc ió n



rrecargarse , a ser devo rados p o r  los 
dados d e  esta  v ida, y  a d escu id a r la 

m o d id ad  y  la fe lic idad  p resen tes, 
-.erando só lo  al fu tu ro , al t ie m p o  

eando p o see rían  m ás de  los b ien es  de  
ste m undo , p e ro  ya es ta rd e  p ara  p e n -
ar en lo  im p o rta n te  de  la  v ida...

C u a n d o  U d . b u sq u e  u n a  esposa, no  
i  b u sq u e  e n tre  las m u je re s  delicadas y 
trinadas, en  las cuales p re d o m in a  lo 

r.te lec tua l. S elecc iónela  e n tre  la  clase 
r ae  esté  m ás d e  acu e rd o  con  sus con- 
n d o n es . U d . n o  p u e d e  h a c e r feliz  a 
ana p e rso n a  d e  te m p e ra m e n to  refina- 
ro  y e sp iritu a l...2

tazones para el divorcio
A d u l t e r i o :  ú n i c a  r a z ó n  p a r a  e l  d i v o r -  
U na m u je r  p u e d e  e s ta r leg a lm en te  

r.vorciada de  su  esposo  p o r las leyes 
reí pa ís y  sin  em b arg o  no  e s ta r d ivor- 

ada a la v is ta  de  D ios n i según  la ley 
rperior. Sólo u n  pecado , el adu lterio , 

r uede  h a c e r al esposo  o a la  esposa li- 
: res del v o to  m a trim o n ia l a la  v is ta  de 
Dios. A u n q u e  las leyes del pa ís conce- 
ran  el d ivorcio, los cónyuges siguen  

endo  m a rid o  y m u je r  de  a cu e rd o  con  
a B iblia y  las leyes d e  D ios.

V i q u e  la H n a . ——  n o  tie n e  to d a - 
:a d e re c h o  a casarse con  o tro  h o m b re ; 

'e ro  si ella, o cu a lq u ie r o tra  m ujer, ob - 
uviese leg a lm en te  el d ivo rc io  p o rq u e  
u esposo se h iz o  c u lp a b le  d e  ad u lte -  

-. , en to n ce s  q u e d a ría  lib re  p ara  casar-
te con q u ie n  quisiera .

E n tre  los ju d ío s  se p e rm itía  q u e  u n  
r om bre re p u d ia se  a su  m u je r  p o r  las 
tensas m ás insignificantes, y  la  m u je r  

: uedaba en  lib e rta d  p a ra  casarse o tra  
ez. E sta  c o s tu m b re  llevaba a gran  m i- 

e r ia  y  pecado . E n  el S e rm ó n  d e l M on- 
r Jesús d ijo  c la ra m e n te  q u e  n o  p o d ía  

eaber d iso luc ión  de l casam ien to , ex- 
:ep to  p o r  in fid e lid ad  a las p rom esas 

lem nes d e l m atrim o n io . “El q u e  re - 
ra d ia re  a su  m u je r  — dijo  él— , a n o  ser 
ro r  causa d e  fo rn icación , h a c e  q u e  ella 
adultere; y  el q u e  se casa c o n  la r e p u -
ja d a , c o m e te  a d u lte r io ”...3

-jehem os contra pensamientos 
sugerencias impuros

N e c e s i d a d  d e  u n a  c la r a  v i s ió n  e s p ir i -  
~-uú. N u n c a  an tes  h u b o  u n  tie m p o  

-ando  h o m b re s  y  m u je re s  cristianos, 
todas las sendas d e  la  v ida, hay an

te n id o  m a y o r necesid ad  de  u n a  clara 
v isión  e sp iritu a l co m o  ahora. N o  es se-
guro  desv iar la v is ta  d e  Jesús p o r  u n  
solo m o m e n to . Sus segu idores d e b e n  
orar, c re e r y  am arlo  fe rv ie n te m e n te .

D e b e  rea lizarse  u n  trab a jo  a  c o n -
c ienc ia  p a ra  lim p ia r d e  su  depravac ión  
n a tu ra l e l te m p lo  in terio r. Los c ris tia -
nos t ie n e n  q u e  e s ta r b ie n  d esp ie rto s  
p ara  res is tir  la  in tro m is ió n  d e l e sp íritu  
licencioso  e n tre  los q u e  a firm an  h a b e r  
sido santificados. C u a n d o  n u e stro s  co -
razo n es sean  lavados, lim p iad o s y  e m -
b la n q u e c id o s  p o r  la sangre d e l C o rd e -
ro, la ob ra  q u e  d eb e  rea lizarse  en  n u e s-
tra  ex p erien c ia  avanzará  ta l co m o  fue  
d e lin ead o  p o r  C ris to  e n  su  ad m irab le  
oración: “Y p o r  ellos yo m e  san tifico  a 
m í m ism o, p a ra  q u e  ta m b ié n  ellos sean  
s a n tif ic a d o s  e n  la  v e rd a d ” (Ju a n  
17 :19).

M a l d i c i ó n  q u e  a c a r r e a  l a  t r a n s g r e -
s ió n .  ¡O jalá q u e  ta n to  h o m b re s  co m o  
m u je re s  c o n s id e ra ra n  e  in q u ir ie ra n  
q u é  es lo q u e  en  v e rd a d  se gana co n  la 
tran sg res ión  d e  la L ey  de  D ios: E n 
cu a lq u ie r t ie m p o  y lugar, a n te  cu a l-
q u ie r  c ircunstanc ia , la  tran sg res ión  es 
u n  gravísim o error, u n a  d esh o n ra  para  
D ios y  u n a  m a ld ic ió n  p a ra  el h o m b re . 
D e b e m o s  considerarlo  así, no  im p o rta  
cu án  favorab le  p u e d a  p a re c e r  su  ap a -
rien c ia  n i p o r  q u ié n  h aya  sido c o m e ti-
do. C o m o  e m b a jad o ra  d e  C ris to  im -
p lo ro  a q u ien es  p ro fesan  la  v e rd a d  p re -
sen te , a q u e  se s ien tan  re su e lta m e n te  
agraviados a n te  cu a lq u ie r a p ro x im a -
ción  a la  im p u re z a , y  q u e  ab an d o n e n  la 
soc iedad  d e  q u ien es in tim a n  o resp iran  
sugerencias. D e te s te n  sus p ecad o s d e -
g radan tes  c o n  el od io  m ás in tenso . H u -
y an  de  q u ien es  au n  en  la conversación  
p e rm ite n  q u e  sus m e n te s  se deslicen  
p o r  ta le s  canales, “p o rq u e  de  la  a b u n -
d anc ia  d e l co razó n  h ab la  la  b o c a ”. E ví-
te n lo s  c o m o  ev ita rían  la le p ra ...4

Excesos en el m atrim onio
E l c e l i b a to  n o  e s  r e c o m e n d a b l e  e n  e l  

m a tr im o n io .  Q u e rid o  h e rm an o : Q u i-
siera p re se n ta rle  a lgunos asun to s re la -
c ionados con  los pe lig ros q u e  a c tu a l-
m e n te  am en a zan  a la  obra. La lab o r de  
A n n a  P hillips no  tie n e  la ap ro b ac ió n  
del cielo. Sé de  q u é  hab lo . E n  los co -
m ien zo s d e  n u e s tra  causa tu v im o s q u e

h a c e r fre n te  a m an ifestac io n es sem e-
jan tes. Se nos p re se n ta ro n  m u ch as  re -
velac iones d e  ese tipo , y  tu v im o s la 
m ás desagradab le  ta re a  d e  hacerles 
f re n te  y  n o  d arles lugar. A lgunas afir-
m ac io n es de  ta le s  revelac iones se c u m -
p lie ro n , y  esto  llevó a a lgunos a acep -
ta r la s  co m o  genuinas.

M u je res  so lteras jó v en es  sen tían  
q u e  te n ía n  u n  m ensa je  p a ra  d a r a los 
h o m b re s  casados, y  de  u n a  m a n e ra  no  
m u y  de licada  y  con  fran q u eza , les h a -
b la ro n  de  los abusos de  los p riv ilegios 
m atrim o n ia les . La carga de l m ensaje  
d ad o  e ra  la p u re z a , y  p o r  u n  tie m p o  
p a re c ía  q u e  se h ab ía  log rado  u n  e leva-
do  es tad o  d e  p u re z a  y  san tid ad . Pero 
m e  fu e  p re se n ta d a  la v e rd a d e ra  n a tu -
ra leza  d e l asunto . M e fu e  m o s trad o  
cuál sería  el re su lta d o  d e  ta l e n se ñ a n -
za...

Jesús n o  im p u so  el ce liba to ... N o  
v ino  p a ra  d e s tru ir  la  sagrada in s ti tu -
c ión  d e l m a trim o n io , sino p a ra  e x a lta r-
la  y  devo lverle  su  sa n tid ad  original. 
M ira  c o n  agrado  la re lac ió n  fam iliar 
d o n d e  p re d o m in a  el am o r sagrado y  
abnegado ...

E x c e s i v a  c o m p la c e n c ia  s e x u a l .  El 
co m p ro m iso  m a trim o n ia l c u b re  p e c a -
dos d e l m a tiz  m ás oscuro. H o m b re s  y  
m u je re s  q u e  p ro fesan  p ie d a d  reba jan  
sus p ro p io s  cu e rp o s  p o r  m ed io  de  la 
indu lg en c ia  d e  pasiones co rrup tas , y  
d e sc ien d en  así p o r  deb a jo  del n ivel de 
los b ru to s  d e  la  creación . A b u sa n  de  las 
facu ltad es  q u e  D ios les h a  d a d o  p ara  
q u e  sean p reservadas en  san tificac ión  y 
hono r. La sa lud  y  la  v ida  m ism a son  sa-
crificadas so b re  el a lta r  d e  las b a jas p a -
siones. Las facu ltad es  su p erio res  y  m ás 
n ob les  son  co locadas b a jo  el d om in io  
d e  las p ro p en s io n es  anim ales. Q u ien es  
así p ecan , n o  e s tán  fam iliarizados con 
los re su ltad o s  d e  ta l  m an era  d e  c o n d u -
cirse.

Si p u d ie ra n  darse  c u e n ta  d e  la can -
tid a d  d e  su frim ie n to  q u e  se causan  a 
ellos m ism os p o r  sus p ro p ias  in d u lg e n -
cias pecam inosas, se a larm arían ; y  al-
gunos, p o r  lo  m enos, tra ta r ía n  d e  ev ita r 
esa  m an era  d e  co n d u c irse  en  re lac ión  
c o n  el p ecad o  q u e  p ro d u c e  ta n  te r r i-
b les  resu ltados. E sto  le  acarrea  u n a  
ex is ten c ia  ta n  m iserab le  a ta n ta  gente, 
q u e  les sería  p re fe rib le  la m u e r te  an tes 
q u e  la vida, y  m u c h o s  acaban  m u rié n -



dose p re m a tu ra m e n te  y sin  g loria a 
causa de  la  excesiva c o m p lacen c ia  de 
las pasiones anim ales. P iensan  que, p o r 
el h e c h o  d e  esta r casados no  es tán  co -
m e tie n d o  p ecad o  alguno.

H o m b re s  y  m u jeres: u n  d ía  sab rán  
q u é  cosa es la lu ju ria , y  cuál es el re su l-
ta d o  d e  gratificarla . Pasiones de  ta n  b a -
ja  ca lidad  p u e d e n  ser ha lladas en  el es-
ta d o  m a trim o n ia l ta n to  co m o  fu e ra  de 
él...

A b u s o  d e  lo s  p r i v i l e g io s  s e x u a le s .  
Q u e  en  la v ida  m a trim o n ia l, am bos es-
posos d e n  p ru e b a s  de  q u e  u n o  es p ara  
el o tro  u n a  ayuda y u n a  b en d ic ió n . 
D e n  d eb id a  co nsiderac ión  al co sto  de 
cad a  co m placenc ia , in te m p e ra n c ia  y  
sensualism o. Estas co m p lacenc ias  no  
a u m e n ta n  el am or, n i e n n o b lec en , ni 
elevan. Q u ie n e s  se p e rm ite n  las p asio -
nes an im ales y  g ra tifican  la co n c u p is -
cencia, e s ta m p a rá n  so b re  su p o s te r i-
dad , con  to d a  seguridad , esas p rác ticas  
deg rad an tes  y  la d esvergüenza  d e  su  
p ro p ia  c o n tam in ac ió n  física y  m oral.

L levar al exceso  lo leg ítim o  co n s ti-
tu y e  u n  grave pecado . Q u ie n e s  p ro fe -
san ser cristianos... d eb e ría n  d a r deb id a  
co nsiderac ión  a las co nsecuenc ias  de 
cada p riv ileg io  de  la re lac ión  m a tr im o -
nial, y  el p rin c ip io  san tificado  d eb ería  
c o n s titu ir  la  base  d e  to d a  acc ió n ...5

Besuqueos y sexo prem arital
A p a s i o n a m i e n t o  n o  e s  a m o r  U d . h a  

p asad o  m u c h a s  h o ras de  la  n o c h e  en  su  
c o m p añ ía  [de  M a ttie ]  p o rq u e  am bos 
e s tá n  a p a s io n a d o s . E lla  le  p ro fe sa  
am or, p e ro  n o  sabe n a d a  del am o r p u -
ro  p ro c e d e n te  d e  u n  co razón  q u e  no  
tie n e  p re ten sio n e s. S atanás h a  e n tra m -
p a d o  su  ser. Lo h e  v is to  co m o  h e c h iz a -
do, engañado . S atanás se regocija  p o r-
q u e  algu ien  q u e  tie n e  e scasam en te  u n  
rasgo d e  c a rác te r q u e  p o d ría  h a c e r  fe -
liz a u n a  esposa y a u n  hogar, tie n e  in -
flu en c ia  co m o  p a ra  separarlo  d e  su  
m a d re  q u e  lo  am a  con  a fec to  invaria-
ble. E n  el n o m b re  d e l Señor, cese sus 
a ten c io n es  a M a ttie  F. o  cásese con

ella; n o  escandalice  la  causa d e  D ios...
La in tim id a d  q u e  U d. h a  m a n te n i-

do  c o n  M a ttie  n o  h a  te n d id o  a acercar-
lo m ás al S eño r n i lo  h a  san tificado  en  
la v e rdad ...

M a ttie  esp era  c o n su m ar el m a tr i-
m o n io  c o n  U d ., y  U d . m ism o  la h a  an i-
m a d o  a esp erar ta l cosa p o r  las a te n -
ciones q u e  le h a  dirigido. Pero, ¿elegi-
ría  U d . esa p ieza  d e  p e rv e rs id a d  com o 
esposa  y  separaría  sus afectos d e  su  
m a d re  y  d e l p u e b lo  d e  D ios?...

E s  p r e f e r ib l e  c a s a r s e  a n t e s  q u e  c o n t i -
n u a r  c o n  a te n c io n e s  im p r o p ia s .  Si U d. 
p e rs is te  en  su  m a n e ra  de  conducirse , 
sería  m u c h o  m e jo r q u e  se casara con  
ella, p u e s  su  p ro c e d e r  está  ta n  en  c o n -
tra  de  la  v o lu n ta d  d e  D ios, co m o  el ca-
sarse co n  ella. D e  cu a lq u ie r m an era , 
S atanás logra sus p ro pósito s ...

Sus acciones y conversaciones son 
ofensivas a D ios. Los ángeles de  D ios 
llevan  reg istro  d e  sus pa lab ras y  acc io -
nes. H a n  rec ib id o  luz , p e ro  n o  le h an  
p re s ta d o  a tenc ión . E l cu rso  q u e  h an  
es tad o  sigu iendo  es u n  re p ro c h e  p ara  
la  causa  de  D ios. La c o n d u c ta  d e  Uds. 
h a  sido in d eco ro sa  y  ca re n te  de  c ris tia -
n ism o. C u a n d o  van  a d o rm ir a sus ca-
m as, h a n  estad o  ju n to s , u n o  en  los b ra -
zos d e l o tro  casi to d a  la noch e ... H a n  
d ad o  ocasión  a n u e s tro s  enem igos de  
ju z g a m o s  co m o  m o ra lm e n te  laxos...6

Homosexualidad
I m p u r e z a  s o d o m i t a .  ¡O h , cu án  dis-

g ustado  está  D ios con  los esfuerzos t í -
m idos, c a ren tes  d e  v ida  y d e  C ris to  lle-
vados a cabo  p o r  a lgunos de  los q u e  
p ro fesan  ser sus siervosl La ob ra  de  
D ios d e b e  ser llevada h ac ia  a d e la n te  y  
h ac ia  arriba  con  firm eza . Y ello  n o  p o -
d rá  lograrse  a m en o s  q u e  la sensua li-
d a d  q u e  c o rro m p e  el ser e n te ro  sea se-
p a ra d a  de  la ex p erien c ia  religiosa. E sta  
ta re a  t ie n e  q u e  se r re a liz a d a . Los 
m ie m b ro s  d e  iglesia n ecesitan  orar, 
ay u n ar y  lu c h a r con  firm eza  p ara  v e n -
cer p o r  m ed io  d e  la  sangre de l C o rd e -
ro  y la pa lab ra  d e  su  tes tim o n io . En 
ocasión  del ju ic io  e jec u tiv o  de  D ios, ni 
u n a  p a rtíc u la  de  im p u re z a  so d o m ita  
escapará  de  la ira de  D ios. Los q u e  no  
se a rre p ie n ta n  y a b a n d o n e n  to d a  im -
p u re z a , caerán  con  los im píos.

Los q u e  lleguen  a ser m ie m b ro s  de

la fam ilia  de  D ios y co n stitu y a n  el re i-
n o  de  D ios en  la tie rra  renovada, serán 
seres santos, n o  pecado res...

Las pe rso n as q u e  h a n  rec ib id o  m u -
ch o  lu z  y  la  d e sa tien d en , se h a llan  en 
u n a  co n d ic ió n  p e o r  q u e  la de  las que 
no  h an  rec ib id o  ta n ta  v en ta ja . Se enal-
te c e n  a sí m ism as, no  al Señor. E l cas-
tigo  q u e  se inflig irá  a los seres h u m a -
nos será, en  cada  caso, p ro p o rc io n a l ¿ 
la  d esh o n ra  q u e  le h ay an  causado  ¿ 
D ios p o r  h a b e r  segu ido  u n  curso  que 
e x p o n e  a C ris to  a la v e rg ü en za  p ú b li-
ca...

L a s  p a s i o n e s  m á s  b a j a s  d e l  c o r a z ó r  
h u m a n o .  La c o m p lacen c ia  en  las cosas 
ilíc itas h a  llegado  a c o n stitu irse  en  un 
p o d e r  p a ra  dep rav a r a la  h u m a n id a d  
e m p e q u e ñ e c e r  la c ap ac id ad  m e n ta l y 
p e rv e r tir  las facu ltad es d e l ser. El esta-
d o  de  cosas e x is te n te  en  n u e s tro s  días 
es e x a c ta m e n te  el m ism o  q u e  prevale-
ció  an tes  d e l d iluv io  y  la  destrucción  
d e  Sodom a. La d is ipac ión  está  au m en -
ta n d o  en  n u e s tro  m u n d o . A  lo  largo de 
las calles se co locan  carte les  con  m o ti-
vos in d e c e n te s  con  el p ro p ó s ito  de  se-
d u c ir  los ojos y  dep rav a r la m oral. Es-
ta s  p resen tac io n es  son  de  u n  carácter 
ta l q u e  e x c ita n  las m ás b ajas pasiones 
d e l co razón  h u m a n o  p o r  m ed io  de h  
im ag in ac ió n  c o rru p ta . Y  esa im agina-
c ión  c o rru p ta  es segu ida  p o r  prácticas 
sucias, sem ejan tes  a aquellas en  la_; 
cuales se co m p lac ían  los sodom itas 
Pero  lo m ás te r r ib le  es q u e  el m a l es 
llevado  a la p rá c tic a  b a jo  u n  ro p a je  de 
san tidad . A  m e n o s  q u e  n u e s tro s  jóve-
nes se p ro te ja n  tras las b arricad as de la 
v erdad , se rán  co n tam inados , sus pen-
sam ien to s se rán  deg radados y su  alma 
m a n c h a d a ...7

Masturbación
D e s t r u c c ió n  d e  l a s  r e s o lu c io n e s  e le -

v a d a s  y  l a  v i d a  e s p i r i tu a l .  E l vicio se-
c re to  es el d e s tru c to r  d e  las reso lucio-
nes elevadas, el esfu erzo  fe rv ien te  y . í  
fu e rza  d e  v o lu n ta d  p a ra  fo rm ar ¿  
b u e n  c a rác te r religioso. L os q u e  tienen  
u n a  v e rd ad era  co m p re n s ió n  d e  lo  que 
significa ser cristiano, saben  q u e  los se-
gu ido res de  C risto , co m o  discípulos 
suyos, e stán  en  la ob ligación  de  d o m i-
n a r  to d a s  sus pasiones y co loca r sus fa-
c u ltad es  físicas y  m e n ta le s  en  p e rfe c u



-m isión  a la v o lu n ta d  d e  C risto . Los 
. -e  están  d o m in ad o s p o r  sus pasiones, 
i d  p u e d e n  ser segu idores de  C ris to ... 
:¿ ra  de ja r sus h á b ito s  c o rru p to s  y  es- 
: rger serv ir a C ris to ...

A g o t a m i e n t o  d e  l a  e n e r g ía  v i t a l .  La 
r ráctica d e  h á b ito s  secre to s c ie r ta -
m ente  d e s tru y e  las fu erzas  v ita les del 
: rganism o. T oda acción  innecesaria  de  
i-go v ita l será  segu ida p o r  su  co rres- 
m ondiente d ep res ió n . E n tre  los jó v e -
nes, el ca p ita l v ita l — el ce reb ro —  es 
u n  sev e ram en te  ab ru m a d o  en  los p r i-
m eros años, q u e  se p ro d u c e  u n a  d efi-
ciencia y  u n  gran  a g o tam ien to  q u e  aca-
ra  ex p o n ie n d o  al o rgan ism o  a d iversas 
en ferm edades...8

Abuso de menores
C u a lq u ie r p e rso n a  jo v e n  q u e  so-

m eta  su  c u e rp o  p a ra  ser m an o sead o  
por u n  h o m b re , de  n in g u n a  m an era  es-
tá h a b ilita d a  p a ra  el re in o  d e  los cielos. 
Toda p rá c tic a  vil y  c o m u n ita r ia  es la 
que está  a rru in an d o  a n u e s tro s  jó v e -
nes. ¿La llevaría  a cabo  U d . en  el c u e r-
po de  sus p ro p io s  hijos? ¿N o  conside-
raría co m o  in ces to  el d e sc u b rim ie n to  
de su  d esn u d ez?  T odos los q u e  h acen  
tales cosas e stán  c o n d u c ie n d o  a los jó - 

enes a p rác ticas  abom inab les . Yo sé a 
qué co n d u cen . L levan  a las p rác ticas  
lu juriosas y  co n cup iscen tes . C o n sid e re  
:óm o  p u e d e  U d. d e sh o n ra r y  deg radar 
la v erdad . D io s d e te s ta  ta les pecados...

N o  se p u e d e  m e d ir  e l e fec to  sob re  la 
m e n te  d e  q u ie n  se so m e tió  a sus m a -
noseos. Los seres h u m a n o s  son  p ro p ie -
d ad  d e l Señor, y  llevar a cabo  c u a lq u ie r 
ac to  q u e  los c o rro m p a  es u n  in su lto  t e -
rrib le  a Jesucris to ...9

Una m ujer casada que se enam oró  
apasionadam ente del esposo de 
otra m ujer al punto de com eter 
adulterio

H e  o ído  q u e  U d . H a  d icho : “A m o  a 
W alte r J.” ¿ Q u é  se n tid o  tie n e  am a r a 
W alte r J. c u a n d o  él p e rte n e c e  a o tra  
m u jer?  ¿A rru in ará  y  q u e b ra n ta rá  el co -
razó n  in o c e n te  d e  u n a  esposa p a ra  gra-
tifica r u n  a m o r cu lpab le?

¿ Q u é  fam ilia  se sen tiría  a salvo si 
to d o s  ac tu a ra n  co m o  U d.? E n tra rían  
en  u n a  fam ilia  d e  u n a  m an era  m ás o 
m en o s  ap ro p iad a , co m e n z a ría n  a in t i-
m a r en  los afectos d e l esposo  y  te rm i-
n arían  a rran cán d o lo  del lado  de  la  es-
posa  p a ra  sa tisfacer u n  am o r culposo. 
V uelvo  a p reg u n ta rle : ¿E stá U d. ta n  
e n d u re c id a  q u e  n o  tie n e  m ás te m o r  de 
D ios, d e  su  ira  q u e  h a  d e  cae r p ro n to  
sob re  el pecador, sin m ezc la  d e  m ise ri-
cord ia? U d . está  d isp u esta  a v e n d e r su 
ser p o r  poco, aca rrea r desgracia sobre 
su  h e rm a n o  y so b re  sus h ijos p a ra  sa-
tisface r su  co razó n  lu jurioso .

D e sp u é s  d e  h a b e r  consegu ido  a 
W a lte r X, ¿qué  m ás q u ie re ”... ¿P iensa 
U d. q u e  luego  de  h a b e r  consegu ido  
e n te ra m e n te  a W a lte r  J. y  h a b e rlo  ro -

b a d o  a la esposa d e  su  ju v e n tu d , él se 
m a n te n d rá  c o n s ta n te m e n te  fiel a U d ., 
q u e  h a  h e c h o  ta n to  m al p a ra  satisfacer 
su  a m o r cu lp o so ? ...10

J e s ú s , n u e s t r o  e j e m p l o .  . ..A u n  a 
aque llo s  q u e  h a b ía n  caído  m ás b a jo  los 
tra ta b a  con  respe to . E ra u n  d o lo r c o n -
tin u o  p a ra  C ris to  a rro s tra r la  h o s tili-
dad , la  d ep ravac ión  y  la  im p u reza ; p e -
ro  n u n c a  d ijo  n a d a  q u e  d en o tase  q u e  
su  sensib ilidad  h a b ía  sido h e rid a  u  
o fen d id o  su  gusto  refinado . C u a les-
q u ie ra  fu e ran  los h á b ito s  viciosos, los 
fu e rte s  p re ju ic io s o las p asiones d e sp ó -
ticas d e  los seres hum anos , s iem p re  les 
h a c ía  fre n te  c o n  com pasiva  te rn u ra . A l 
p a rtic ip a r d e  su  e sp íritu , m ira re m o s a 
to d o s  los h o m b re s  co m o  a h e rm an o s  
q u e  su fren  las m ism as te n ta c io n e s  y 
p ru e b a s  q u e  noso tros, q u e  caen  a m e -
n u d o  y se esfu e rzan  p o r  levantarse, 
q u e  lu c h a n  co n tra  d esa lien to s y  d ifi-
cu ltades, y  q u e  an h e la n  s im p a tía  y 
ayuda. E n to n ces los tra ta re m o s  de  ta l 
m a n e ra  q u e  n o  los d esa len ta rem o s ni 
los rechazarem os, sino q u e  d e sp e r ta re -
m o s esperanza  en  sus co razo n es ...11#

Referencias
'Cap. 1:15-17. “Cap. 2:25-27. “Cap. 10:88. "Cap. 

13:116, 117. “Cap. 14:125-127, 130, 1 3 1 .'Cap. 
15:133, 134.7Cap. 16:136, 1 3 7 .'Cap. 17:139. sCap. 
18:144. '“Cap. 19:152, 153. "Cap. 42:298.

ELENA DE WHITE, c o m o  m e n s a je r a  d e l  Señor, 
e s  a u to r a  d e  é s ta  y  o tr a s  joyas de la Inspira-
ción.

Biblioteca del hogar cristiano
• Si aún no comenzó el plan para formar su Biblioteca del hogar 

cristiano, adquiera esta joya de la inspiración.

• Si ya tiene algunos libros del espíritu de profecía, sume esta joya 

a su tesoro.

• Que su familia tenga esta biblioteca. Será la mejor inversión que 

puede hacer en favor de los suyos.



Camarón que se duerme...
Las dificultades sirven para mantenemos alertas 

y  dependientes de Dios. Por HANS MAYR

ueridos nietos: Retrocediendo un 
poco en el relato, quiero decirles 
que hace siete décadas la región 
amazónica era una región total-
mente desconocida para la iglesia 

adventista. En enero de 1927 la División 
Sudamericana decidió —como dice la Bi-
blia— extender sus estacas hacia esa re-
gión ignota. Como parte del proyecto 
nombraron un equipo de bandeirantes — 
como dicen en portugués a las personas 
que plantaban la bandera en los territo-
rios que descubrían—. Los llamados fue-
ron el Pr. John L. Brown, a quien se le en-
comendó ser el presidente de dicha re-
gión eclesiástica, y, para asistirlo, André 
Gedrath —un recio escocés— y el abue- 
lito de ustedes, como colportores y evan-
gelistas de avanzada.

De acuerdo con el plan, antes de ha-
cer uso de las vacaciones que le corres-
pondían, el Pr. Brown nos acompañó has-
ta Belém, lugar donde debíamos comen-
zar a abrir el terreno con el propósito de 
plantar bien en alto la bandera del men-
saje adventista. Al despedirnos, nadie 
imaginó que nunca volvería. Esto creó 
varios problemas: ¿Quién nos orientaría 
en el trabajo? ¿Quién tomaría las decisio-
nes que fueran necesarias? Es cierto, dis-
poníamos de libros para vender y esa era 
nuestra misión, pero la ciudad de Belém 
era chica para dos colportores, inconve-
niente acentuado por la pobreza que se 
había agudizado dramáticamente a causa 
de la crisis provocada por la caída verti-
cal que tuvo el precio del caucho en los 
mercados mundiales. En ese tiempo ha-
bía un reducido número de personas que 
vivían en la opulencia, mientras el resto 
sobrevivía en forma paupérrima.

Este fenómeno ya me había preocu-
pado cuando colporté en diferentes esta-
dos del Brasil: Espíritu Santo, Río de Ja-
neiro, Minas Gerais, Alagoas, Pernambu-
co, Maranhaó y Piauí. A causa de la po-
breza, la gente de esos lugares entonaba 
una melodía que recuerdo hasta ahora. 
Traducida al castellano decía: “Cuando 
los ricos se hicieron más ricos / los pobres 
llegaron a ser más pobres al fin; /  trabaja-

dores y capitalistas se trabaron en com-
bate sin fin. /  Los hombres temblando de 
miedo/ desmayaron en su corazón / por 
desconocer el porvenir. /  De esta última 
generación / los brotes de la higuera nos 
muestra / que el verano está próximo a 
venir. /  De la misma manera el Maestro / 
insta a los suyos a prevenir”. Hoy la situa-
ción no es diferente.

Aunque la pobreza material es la-
mentable y los que la padecen merecen 
nuestra simpatía y apoyo, sin embargo 
hay una miseria que es peor: la espiritual. 
Como la primera es más fácil de detectar 
y la segunda se la puede disimular con 
poco esfuerzo, necesitamos agudizar 
nuestra visión con el propósito de ayudar 
a los que padecen ambas carencias. Dan-
do es como recibimos para poder com-
partir más. Esto es lo que le da sentido a 
la existencia y el ingrediente que enri-
quece la vida cristiana.

Dado nuestro interés por los pobres, 
fuimos presos por sospecha y acusados 
de ser promotores del comunismo ateo. 
Si la realidad mencionada era lamentable 
en la ciudad de Belém, imaginen cómo 
era en el interior. La pobreza era más 
pronunciada debido a que la clase opu-
lenta migró dejando sus palacios suntuo-
sos y edificios abandonados por causa de 
la crisis. En ese contexto nos preguntába-
mos: ¿Cómo podremos sobrevivir los 
tres, incluyendo a mi esposa Johanna?

Salir de Belém no era posible a no ser 
en canoa, lancha o barco de vapor. Sin 
embargo, todo desplazamiento y la im- 
plementación de cualquier plan requería 
dinero. ¿A quién acudir si el presidente 
no estaba y la sede de la Unión en Río de 
Janeiro se encontraba a considerable dis-
tancia, lo que representaba semanas de 
navegación? ¿Se les ocurre a ustedes al-
guna idea? Consideremos ahora la otra 
realidad. Las necesidades de todo tipo 
padecidas por innúmeras personas que 
habitaban el infierno verde las sentíamos 
resonar con fuerza dentro de nuestro ser: 
“Pasen al Amazonas y ayúdennos”. Los 
padecimientos que habíamos tenido nos 
prepararon para esa hora. Había llegado

el momento de depender de Dios más 
que nunca y así nos lanzamos a la con-
quista del Amazonas.

Con mi colega vendía libros y mi es-
posa vendía revistas. Como ya les conté 
ella también cosía ropa y criaba gallinas 
para contar con los recursos que el desa-
fío exigía. Como bandeirantes del Señor 
teníamos que aferrarnos a su ayuda y di-
rección, y avanzar con resolución y fe si 
pretendíamos plantar bien alto la bande-
ra que logramos levantar con la ayuda de. 
Señor, estandarte que permanecerá enar-
bolado hasta cuando Jesús regrese. Si hu-
bo un lugar en el mundo y un momento 
de la historia en los cuales se pudo expe-
rimentar en carne propia la conocida ex-
presión: "Camarón que se duerme se lo 
lleva la corriente", fue cuando vivimos la 
situación que estamos describiendo en 
estos relatos.

Después de dos años de grandes lu-
chas y sacrificios fuimos humanamente 
confortados con el nombramiento del Pr. 
Leo B. Halliwell como presidente de la 
misión que estábamos formando. Ya lo 
conocíamos. Era ingeniero de profesión, 
dinámico, ejecutivo y, lo que es más im-
portante, un misionero de vocación. Para 
estos casos los americanos dicen: “The 
right man on the right place” (El hombre 
apropiado en el lugar adecuado). Lo que 
sucedió con su llegada ya lo compartimos 
en números anteriores.

La epopeya del evangelio se realizó 
gracias a la ayuda de Dios, que ha forta-
lecido la voluntad de los que respondie-
ron al llamado: “Id”. La obra no ha con-
cluido, y, si hoy no cumplimos nuestra 
parte, nunca podremos ver lo que Dios es 
capaz de hacer cuando nos consagramos 
al servicio de testificar, sea cual fuere 
nuestro trabajo. [Despiértense si no quie-
ren que la corriente del mundo los arras-
tre! Prueben al Señor y les irá bien. Con 
un fuerte abrazo me despido con todo 
cariño, *
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Unidos en la Misión global
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sión Global. Planifican reali-
zar una campaña evangélica 
en octubre y tener una es-
cuela sabática organizada 
antes de fin de año.

NUEVOS MIEMBROS 
DE IGLESIA ATIENDEN 

INTERESADOS

En Puerto San Martín 
Santa Fe, un gru-

po de ocho herma-
nos recién bautiza-
dos, conducidos por 
los laicos Claudia y 
Claudio Juárez, atien-
den a 35 interesados.
Esta ciudad se está 
penetrando con Mi-

SEMINARIO DE CONTROL DEL ESTRES
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CONQUISTANDO TERRITORIOS

El 28 de marzo de este año. comenzamos a adorar a Dios 
con el culto sabático matutino en Carrasco (Barrio de 

Montevideo, Uruguay1 Las reuniones se realizan en el local 
de la Asociación Fomento del lugar. Por la gracia de Dios 
esperamos que esto sea el comienzo de una conquista ma-
ravillosa. Pr. Favio Albarenque. distrito Curra.

Y [?Ü©diM*£5
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La Iglesia de 
San Lorenzo 

Centro de la ciu-
dad de Puerto 
San Martín en 
Santa Fe, convo-
có al público pa-
ra asistir a un se-
minario de con-
trol del estrés 
dictado por el Dr. Juan C. 
Moroni y el Pr. Daniel D’A- 
costa.
Este programa contó con el 
auspicio de la Municipali-
dad de Puerto San Martín, 
la cual puso a disposición 
de la Iglesia las instalacio-
nes de su Centro Cultural.

Esta ciudad es uno de los 
desafíos de Misión Global 
en el distrito. Este curso de 
estrés fue el primer contac-
to con la comunidad. Va-
rios asistentes están siendo 
atendidos en la actualidad 
con cursos de autoestudio 
y con estudios bíblicos.

mul i M i M l D i

Decenas de voluntarios se están enro-
lando como miembros de las unida-
des o brigadas de Misión Global que 

viajan para conquistar los lugares cercanos. 
Asimismo cada vez más hermanos consul-
tan a los directores de Misión Global de las 
Asociaciones/Misiones y de la Unión Aus-
tral, interesados en ir como pioneros indivi-
dualmente o con sus familias a los lugares 
todavía no alcanzados.
¿Has pensado que tú y tu familia podrían 
ser uno de ellos?
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COMUNICACION 
AUSTRAU

Comunicando esperanza
¡LLEGARON LAS ANTENAS!

PR O G R A M A S RADIALES EN SA N  LORENZO

En el llamado “Cordón 
industrial”, que tiene 

por centro la ciudad de San 
Lorenzo en la provincia de 
Santa Fe, se difunden dos 
programas radiales produ-
cidos localmente:

C am inando con Jesús.
Conducido por los miem-
bros de iglesia Angélica y 
Andrés Ferreyra todos los 
sábados, desde hace un 
año, en Fray L. Beltrán. La 
transmisión sale al aire de 
8:00 a 8:30. En esta locali-
dad se está penetrando con

Misión Global y varias per-
sonas reciben los cursos 
por correspondencia.

P alabras de Vida. Re-
cientemente puesto en el 
aire. Conducido por miem-
bros de la congregación de 
San Lorenzo Norte y el Pr. 
Daniel D’Acosta. Lleva el 
mensaje de salvación los 
viernes de 23:00 a 24:00. 
Adicionalmente, Una L u z  
en el cam ino  se emite re-
gularmente en tres emiso-
ras FM de la zona.

E l viernes 24 de julio, luego de cumplimentar varios 
trámites aduaneros, llegaron a nuestras oficinas las 14 

antenas parabólicas que la División Sudamericana ha ce-
dido gentilmente a otros tantos distritos (dos por cada 
Asoc./Misión).
Con ayuda de los técnicos de Tecsat, la empresa fabrican-
te, dichos equipos ya instalados permitirán captar la trans-
misión de la Red 98, con el pastor Alejandro Bullón.
Pero lo notable es que podrán recibir durante las 24 horas 
la transmisión del canal ADSAT en portugués y castellano. 
Dicho canal adventista transmite desde sus estudios ubica-
dos en Nova Friburgo, en las cercanías de Río de Janeiro, 
Brasil. Su programación incluye una variedad de temas de 
crecimiento familiar, salud integral y religiosos. 
Recientemente se ha firmado un convenio para que 
nuestro canal sea difundido también por la red de televi-
sión “Directo al Flogar” en Brasil.

Si usted está interesado en que su iglesia 
tam bién tenga la antena y  el receptor 
apropiados para recibir la señal de AD-
SAT, póngase en contacto con el director 
de com unicación de su Asociación/M i- 
sión o con la Unión Austral (01-760-0236)

Cientos de personas ya han solicitado los cursos que ofrece este importante programa
a nombre de nuestra iglesia.

Sintonícelo e invite a sus amistades a hacerlo a través del canal de cable INFINITO

Argentina y Uruguay: domingos a las 9:30 
Paraguay: Domingos a las 8:30
Buenos Aires: también por Cablevisión (Canal Ideas) domingos a las 9:00
Y escuche además
U n a  l u z  e n  e l  c a m i n o
de lunes a viernes a las 5:40 por Radio Continental y su emisora

¿Está su iglesia haciendo campañas especiales de visitación del vecindario con Radio/Teveguías?
J



La iglesia viva

El CU AT 
en Semana Santa

E l flamante Centro de 
Universitarios Adven-

tistas de Tucumán tomó la 
'andera de la proclama-
ción y aprovechando los 
rxcelentes materiales y el 
momento apropiado de 
semana Santa se lanzaron 
si desafío de trabajar en 
ana pequeña localidad de-
nominada Los Nogales 
que se encuentra situada a 
unos 15 km. de la Capital 
de Tucumán.
Consiguieron para las reu-
niones un comedor veci-
nal, al que asisten 30 adul-
tos y unos 50 niños.
Los universitarios, entu-
siasmados con la respuesta 
de la gente y viendo las 
necesidades del lugar, ela-
boraron un proyecto de 
apoyo comunitario: alfabe-
tización, atención odonto-
lógica, arte culinario, etc. 
que está funcionando a 
partir de junio. Dpto. Co-
municación MANo.

EJEMPLO 
DE ACTIVIDAD 

MISIONERA

Amalia Pérez, más co-
nocida como “Chola” 

tiene 83 años y es de Co-
lonia del Sacramento, Re-
pública Oriental del Uru-
guay.
Es viuda y para subsistir, 
cose, lava y plancha ropa. 
Tiene muchas maneras in-
sólitas para compartir el 
Evangelio. Por ejemplo, 
cuando le traen pantalones

para planchar, Chola colo-
ca revistas Vida Feliz o Re-
vistas Adventistas entre la 
ropa “para que no se arru-
guen”. De esa manera ella 
comparte el Amor de Dios 
con quienes no lo cono-
cen.
Además nos contó que le-
yó el libro del Pr. Mario 
Veloso Conversando con 
Dios en sólo dos semanas 
y que al Pr. Veloso le ha-
bía llevado un año entero 
escribirlo. Pero la historia 
continúa, como a ella le 
gustó tanto y le pareció un 
libro muy bueno, lo regaló 
a un hermano suyo que 
vive en Francia. Ultima-
mente leyó El camino a 
Cristo y ella dice que “ya 
aprendió como caminar de 
la mano de Jesús”.
Chola no sólo comparte 
publicaciones, sino ade-
más todos los que la van a 
visitar o ella se entera que 
tienen alguna necesidad, 
no vuelven con las manos 
vacías, algunos reciben no 
más que una cebolla o un 
poquito de perejil. Con sus 
aportes, aunque peque-
ños, Chola nunca olvida 
tener cuidado por los “hi-
jos de Israel”. Gladys de 
Villca, Montevideo, ROU.

EMOTIVO 
DÍA DEL NIÑO 
EN MENDOZA

Con motivo del día del 
niño se preparó un 

programa entre los diferen-
tes departamentos de la 
iglesia de San Carlos, Men-
doza.

Se eligió una escuela en la 
zona rural donde asisten 
niños de escasos recursos. 
Dios contestó el esfuerzo, 
la confianza y el deseo de 
servir, ya que ese día fue 
hermoso ver las caritas de 
alegría y agradecimiento 
de más de 100 niños con 
sus padres. Disfrutaron en 
esa ocasión de un refrige-
rio, juegos y video. 
Pasamos muy buenos mo-
mentos, ya que motivó 
que vecinos se acercaran a 
participar. Cabe destacar 
que se realizó el programa 
en una zona rural donde 
no existe gran población y 
a pesar de ello tuvo gran 
repercusión y mucha asis-
tencia de público.
Las hermanas del departa-
mento de Dorcas observa-
ron grandes necesidades 
entre los niños, a quienes 
visitaron posteriormente

en sus casas llevándoles 
ropas y calzados.
La escuela envió a la igle-
sia una carta de agradeci-
miento por la tarea realiza-
da en favor de los niños. 
Julia de Soriano, San Car-
los, Mendoza.

GRUPOS 
PEQUEÑOS 
EN ACCIÓN

O cho hermanos de la 
iglesia de Capitán 

Bermúdez. conducidos 
por el hno. Pablo Pitman, 
se propusieron con su 
unidad de acción evange-
lizar la ciudad de Fray L. 
Beltrán. En ese lugar se 
emite Una lu z  en el cami-
no y el programa Cami-
nando con Jesús.
Los hermanos celebran los 
viernes por la noche un 
Hogar Iglesia en dicha ciu-
dad, y los sábados por la 
tarde realizan el trabajo 
casa por casa con encues-
tas y folletos de contacto. 
Ya se están atendiendo in-
teresados.

FILIAL D E N IÑ O S

Todos los sábados un grupo de laicos de San Lo-
renzo, se reúnen en una casa e invitan a niños de 

la localidad a escuchar historias bíblicas y cantar cori-
tos. La actividad resulta una bendición para esos ni-
ños que progresivamente son incorporados a la Es-
cuela Sabática en la iglesia, con la consiguiente asis-
tencia de sus padres.



C O M O D O R O  RTV ADAVIA - IG LESIA  D E  PU E Y R R E D Ó N

C a m p a m e n to  h o g a r  
y  fam ilia
Se realizó en el mes de no-
viembre de 1997 el primer 
campamento de Hogar y 
Familia. En el mismo parti-
ciparon miembros de iglesia 
y una familia no adventista, 
la cual estuvo muy agrade-
cida por la invitación.
Se dieron charlas de super-
vivencia y los acompañó 
una meteoróloga. Un total 
de 60 personas entre adul-
tos y niños gozó de esos 
hermosos momentos en 
contacto con la naturaleza.

N iñ o s e n  A cc ió n
Un grupo de niños entre 9 a 
11 años tuvo la inquietud de 
atender las necesidades de 
otros niños de la localidad. 
Para ello fueron a la perso-

MINISTERIO PARA 
LOS ABUELOS

N os escribe Beatriz des-
de la Iglesia de Con-

cepción, Tucumán: Como 
maestra de intermediarios, 
un día invité a mis alumnos 
a adoptar un abuelito al 
cual debían asistir de varias 
maneras. El 30% respondió 
en form a positiva y  el resto 
estaba un poco temeroso; de 
igual manera los animé y  
fu e  así como emprendimos 
nuestra primera visita al 
Hogar de ancianos de la 
ciudad de Concepción.
De regreso a nuestros hoga-
res los niños se mostraban 
muy contentos y  pregunta-
ban “Señorita, cuándo va-
mos a volver?”... Así que 
nuestra visita es mensual. 
En una oportunidad invita-
mos también a los jóvenes a 
acompañarnos, ellos les lle-
varon canciones de alaban-
zas a Jesús y  el mensaje del 
regreso de nuestro Salvador.

na encargada de actividad 
misionera con la propuesta 
de hacer una encuesta con 
las necesidades de los habi-
tantes del Barrio Moure. Así 
lo hicieron y volvieron con 
una larga lista.
Con la buena respuesta de 
vecinos y miembros de 
iglesia, estos chicos reco-
lectaron alimentos, útiles 
escolares, ropa, etc. y salie-
ron a distribuirlos.

P re s e n c ia  jo v en  
y  so lid a r ia
En uno de los titulares del 
diario de Comodoro Riva- 
davia decía: “El trabajo de-
sinteresado de los volunta-
rios permitió clasificar y 
embalar 2.000 bultos para 
enviar al litoral”.
A continuación se hacía el

comentario “Raúl Ciraudo, a 
cargo de los conquistadores 
de la iglesia adventista co-
mentó que fueron convoca-
dos para esta tarea por De-
fensa Civil e inmediatamen-
te se pusieron a trabajar pa-
ra clasificar los bultos y car-
garlos en el camión que los 
conduciría a destino”.
Otro de los comentarios que 
hiciera el diario fue: “La Igle-
sia Adventista del 7o Día, de 
Comodoro Rivadavia, inició 
en setiembre la llamada 
‘campaña socios del kilo’. La 
misma consiste en asociar a 
personas que, una vez por 
mes, realicen el aporte de un 
kilo de alimento no perece-
dero, para distribuir entre los 
sectores más necesitados de 
la comunidad. La campaña 
se inició con 124 socios”.

El domingo 26 de abril rea-
lizamos nuestra quinta visi-
ta a este Hogar, y  lo hicimos 
como Escuela Sabática y  Mi-
nisterio personal. Los niños 
realizaron una representa-
ción del “Hijo pródigo” y  
cantos. Asistimos a los abue- 
litos llevándoles ropas de 
abrigo a cada uno, actual-
mente son 27. En nuestras 
visitas dedicamos tiempo a 
conversar con ellos; si bien 
muchos tienen poca visión; 
tres no hablan, solo balbu-
cean y  algunos no están tan 
lúcidos; sin embargo, pode-
mos ver en sus rostros rasgos 
de emoción cuando les ha-
blamos del Señor Jesús y  sus 
promesas.
Agradezco en esta oportuni-
dad, por haberse unido en 
esta tarea a la señora maes-
tra y  la señora directora del 
Dpto. de Cuna, a las señoras 
directoras de los Dptos. de 
infantes, de intermediarios, 
de Escuela Sabática, de Mi-
nisterio personal, al anciano

de nuestra iglesia, a un her-
mano nuevo en la fe, a un 
diácono y  a una diaconisa. 
Pero en forma muy especial, 
quiero resaltar a los niños 
por su entusiasmo y  dedica-
ción y  que a pesar del día 
de lluvia, ellos nos dieron 
fuerzas para que como 
maestras hagamos esta 
obra. Gracias a: Ezequiel, 
Gisell, Julio, Carlos, Pamela, 
Johana, Daniel, Ornella, Lu-
cas, Gianni, Débora, Yael, 
Mabel, Sandra, Cinthia. 
Quiero invitar a las maes-
tras de los departamentos 
infantiles (quienes aún no 
hayan hecho esta obra) que 
se animen a llevar a sus ni-
ños para hacer obra misio-
nera en asilos y  otras enti-
dades. El Espíritu Santo, a 
través de los niños, hace 
grandes cosas y  llega a luga-
res donde los adultos solos 
no podemos entrar. Pr. Fer-
nando Müller, director Dpto. 
MiPES, JA, ADRA, M.Vida 
familiar.

TESTIMONIO 
DE ELSA BARBOZA
O riunda de Arroyo Cei-

bal, al norte de la pro-
vincia de Santa Fe, Elsa Bar- 
boza escuchaba, desde muy 
chica, el programa Una luz 
en el camino, desconocien-
do que era un pastor quien 
lo dirigía. Ya que ella sola-
mente conocía los sacer-
dotes con quienes tomó la 
comunión y luego la confir-
mación en la iglesia católica, 
pero sin entender mucho lo 
que allí le enseñaban. 
Desde los 14 años tuvo 
que salir a trabajar en va-
rias localidades cercanas, 
llegó así hasta Rosario. Ex-
trañaba mucho a su familia 
y a su hijito que había de-
jado al cuidado de su ma-
dre. También anhelaba ver 
a sus hermanos.
Siempre en busca de tra-
bajo, llegó hasta El Som- 
brerito, Santa Fe, a la casa 
de los hermanos Ernesto 
Rhiner y Eliana Jurzuk de 
Rhiner, quienes la trataron 
con mucho amor cristiano 
A través de ellos, por pri-
mera vez conoció la igle-
sia adventista, aceptó su 
mensaje, enseñó a su hiji-
to y luego se bautizó junto 
a su esposo que también 
aceptó la fe además de su 
segunda hija Romina 
Mientras estaba en Rosa-
rio, su mamá le escribió 
contándole que ella y 
otros familiares se habían 
bautizado en la iglesia ad-
ventista. No lo podía 
creer. Su esposo tenía un 
amigo al que también le 
habló del mensaje y a pe-
sar de que ella estaba se-
gura que no lo aceptaría 
lo aceptó. Ese muchacho 
es Roberto Sánchez y vive 
en Misiones. Dpto. Comu-
nicación AAN.



Mujeres en

M S lS ié i f
A H e B U H M

M L  SUR
Congregación Barrio 
Nuevo - Villa Regina
En dos oportunidades el 
MM de B° Nuevo acompa-
ñó a deudos no adventis-
tas, ayudando, y ofrecien-
do palabras de ánimo. 
También hicieron una co-
lecta entre miembros de 
Iglesia para llevar flores. 
Tienen un comedor en el 
que se benefician 30 a 33 
personas cada día. Las her-
manas reciben para ellos 
una ayuda en comestibles.

/ n o c i i i e i é ü  
A R S M m i m  
D B L  N 0 R T I

Curso de cocina 
en Villa Ocampo
Entre marzo y abril el Mi-
nisterio de la Mujer organi-
zó un curso de cocina. En 
la presentación de las rece-
tas participaron 9 mujeres. 
5 jovencitas servían y ha-
cían degustar las prepara-
ciones. Muchas hermanas 
colaboraron con platos ter-
minados que se vendieron 
al final de cada reunión. 
Con el dinero recaudado se 
continuó con la terminación 
de un salón anexo al tem-
plo de Villa Ocampo. Para 
Semana Santa y con el obje-
to de recaudar fondos para 
dicho salón, se vendieron 
empanadas de gluten.

Luego del curso de cocina, 
se ofrecieron cursos de au- 
toestudio. Quedaron 14 
personas que se están visi-
tando con mucho interés. 
Ethel de Pussetto.

Curso de cocina de Villa Ocam-
po en un salón céntrico de Luz 
y Fuerza.

Venado Tuerto
En Venado Tuerto, Santa 
Fe, Ministerio de la Mujer y 
OFASA se unieron para ce-
lebrar el día del niño.
En una humilde escuela en 
la periferia de la ciudad, se 
realizó una hermosa fiesta. 
Alrededor de 150 niños de 
hogares muy pobres, disfru-
taron de una tarde deliciosa, 
no sólo en cuanto a los ali-
mentos, sino también a los 
juegos y al cariño y amor 
puesto de manifiesto por las 
hermanas de estos dos de-
partamentos de nuestra igle-
sia que se unieron para ser-
vir al prójimo dejando en 
cada niño un hermoso testi-
monio del amor de Jesús. 
Marta de Bersezio, corres-
ponsal distrital.

Iglesia Yaciretá, 
Posadas, Misiones
El Ministerio de la Mujer de 
la Iglesia de Yaciretá, Posa-
das, se ha propuesto llevar 
el mensaje a sus vecinos. 
Comenzaron con reuniones 
en la casa de uno de ellos y

acción
por la gracia de Dios ya se 
han bautizado ocho perso-
nas. Las hermanas de esta 
iglesia están trabajando con 
mucho entusiasmo en distin-
tos grupos. Las animamos a 
continuar con esta excelente 
labor. Susana de Motta.

Iglesia Alta Gracia, 
Posadas, Misiones
Las hermanas de la Iglesia 
Alta Gracia de Posadas dic-
taron en el primer trimestre 
del año un curso de cocina 
al cual asistieron muchas 
personas. Con la directora 
de la escuela local y el pas-
tor y su esposa, organiza-
ron charlas sobre la educa-
ción de los hijos. Gladys 
Núñez de Lima de Acosta.

Iglesia Pirané, Formosa
Las hermanas de este lugar 
se reúnen frecuentemente 
y a pesar de que algunas 
viven lejos de la iglesia, 
igualmente asisten a las 
reuniones aunque el tiem-
po esté caluroso o llueva. 
Están trabajando con mu-
cho entusiasmo en los dis-
tintos grupos de acción. 
También realizaron, al fina-
lizar una semana de ora-
ción joven, una novedosa 
cena con la participación 
de la iglesia, a la que lla-
maron “cena edénica” pues 
en la misma se sirvieron 
solamente frutas. Nos cuen-
tan que han recibido res-
puestas maravillosas del 
buen Jesús. Marta Vázquez 
de Pérez.

Iglesia Villa Don 
Enrique, Resistencia
Las hermanas de la Iglesia 
Villa Don Enrique de Resis-

tencia, Chaco, están traba-
jando principalmente con 
la preparación de "Niños 
Predicadores” los cuales ya 
han ocupado el púlpito en 
varias oportunidades, tanto 
en nuestra iglesia como en 
iglesias de otras denomina-
ciones. También se han 
propuesto como desafío 
dar estudios bíblicos en 
una unidad penitenciaria 
donde ya hay más de 16 
interesados en estudiar la 
Biblia. Adela de Gorostegui.

Iglesia de Berthet, 
Chaco
En el día internacional de la 
mujer, fue difundida por las 
emisoras radiales de la loca-
lidad la poesía “Mujer" pre-
sentada por nuestra iglesu 
La directora de este ministe-
rio también participó en un 
concurso literario donde 
presentó la poesía “Emanuel 
Divino” y sacó el segundo 
premio. ¡Felicitaciones! Ma-
ría C. de Bublitz.

Goya
Las hermanas pertenecien-
tes al MM de la ciudad de 
Goya, Corrientes, frente a la 
emergencia hídrica, solicita-
ron ayuda a las mujeres de 
la ciudad mediante Radio 
LT6 para confeccionar ro-
pas, especialmente para ni-
ños. Llevaban prendas para 
renovar, las que habían des-
cosido previamente y las 
mujeres de la ciudad que se 
ofrecieron las transforma-
ban en ropas para niños. 
Entre las personas que co-
laboraron, se destacaron 
unas monjas católicas y 
personas de un Instituto 
de costura. Conociendo la 
obra de nuestra iglesia, es-
tas mujeres seguirán ayu-
dando a lo largo del año. 
colaborando así con .ADRA. 
Ilda de Lange, consejera del 
MM.



Apóstoles, Misiones
Las hermanas de esta pe-
queña iglesia están traba-
jando con mucho entusias-
mo. Nos cuenta su directo-
ra que organizaron un cur-
so de pintura, dictado por 
una hermana que es profe-
sora de pintura. Un grupo 
de 15 mujeres se reunían 
para aprender y también 
aprovechaban la ocasión 
para pasar música cristiana,

charlas del pastor Bullón y 
testimonios personales. Co-
mo a estas reuniones asis-
tieron amistades y vecinas 
de las hermanas de iglesia, 
fue una excelente oportu-
nidad para dar el mensaje. 
En ocasión de fechas espe-
ciales aprovechan para ha-
cer un programa especial 
en la iglesia e invitar a los 
vecinos. Silvia Telis de Cá- 
ceres.

ZcsecLZ tC LdLO .
a m i m t u m a

C IN T R A L
Retiro de matrimonios 
en San Lorenzo,
Santa Fe
El departamento del MM 
organizó un encuentro de 
matrimonios para el distrito 
en el que se abordaron te-

mas de mucho interés para 
los mismos. Fue una expe-
riencia muy gozosa. Es es-
pecialmente significativo 
que asistieron al evento va-
rios esposos no adventis-
tas, con los cuales se pudo 
iniciar una buena relación 
amistosa. Estos esposos 
manifestaron sentirse muy 
enriquecidos.

La iglesia sirviendo

T odos los domingos el equipo de 
Adra-Ofasa perteneciente a la Iglesia 

de Del Viso, distrito de Grand Bourg, 
atiende a 50 niños de Alberti sirviéndoles 
el desayuno. Al finalizar esa actividad 
realizan una reunión espiritual que con-
siste en cantos y estu-
dios de la lección de Es-
cuela Sabática.
Los comerciantes loca-
les hacen permanente-
mente su aporte para 
que los niños sean bien 
atendidos. Gránix tam-

bién está siempre presente. Una vez al 
mes los visita un médico de la Clínica 
Adventista Belgrano para atender la salud 
física.
Informó el Pr. Roberto Conea que como re-
sultado de este trabajo nueve personas es-

tán recibiendo estudios 
bíblicos. Pr. Alberto Ma- 
rucco, director JA y  ADRA 
ABo.

DISTRITO DE 
VILLA REGINA
S a ló n  C o m u n ita r io  
C h ic h ín a le s
a) ADRA-Internacional otor-
gó para este proyecto la su-
ma de $ 7.560,62.
b) Todavía resta colocar 
vidrios, el piso, el revoque 
fino, los pasillos de acceso, 
la luz, instalación de baños.
c) Se organizará en breve 
una filial de Escuela Sabática 
que será atendida por los 
hermanos de Belgrano.
S a ló n  C o m u n ita r io  
C h im p ay
a) ADRA-Internacional otorgó 
la suma de $ 2.880,60, para 
dar continuidad al proyecto.
b) Se solicitó a la Funda-
ción Sur de la Prov. de Río 
Negro, la colaboración pa-
ra terminar el salón.
c) Un grupo de niños recibe 
la merienda todos los días.
S a ló n  C o m u n ita r io  
E m m a n u e l
a) Se está ampliando el sa-
lón comunitario y ADRA- 
Internacional donó $ 307 
para el piso.

b) Estamos contando con 
la colaboración de pactos 
especiales, por parte de al-
gunos miembros de iglesia, 
para dicho proyecto.
S a ló n  C o m u n ita r io  
I,am arq u e
a) Se amplió el salón co-
medor, donde almuerzan 
82 niños cada día.
b) ADRA-Internacional co-
laboró con $ 3-059,16.
c) Se espera inaugurar en 
breve
S a ló n  C o m u n ita r io  
V alch eta
a) Se está buscando el te-
rreno que pronto se com-

prará para la construcción 
del comedor.
b) El terreno de Diclérico 
se devolvió, por tener pro-
blema judicial.
c) ADRA-Internacional co-
laboró con $ 2.323,60.
d) Hay un remanente de $ 
1.580 para ser empleado 
en dicho desafío.

GIRA DEL 9 DE MAYO
E n esta fecha se salió del 

Instituto Adv. Villa Re-
gina con destino a Choele 
Choel. Al llegar tuvieron un 
culto de acción de gracias. 
El sábado al atardecer sa-

Laicos de ADRA Del Viso, 
en el desayunador de Al-
berti, lugar elegido como 
desafío de Misión Global.

heron a Valcheta en 3 co-
lectivos, una camioneta del 
Hno. Jordán Roa y su fami-
lia y dos autos, uno del Pr. 
¿Maldonado y el otro del 
Hno. Mario Díaz, de Coro-
nel Belisle. Repartieron ro-
pa, alimentos y calzado a 
los necesitados.

INUNDACIONES 
EN NEUQUÉN
C on motivo de las inun-

daciones que afectaron 
a nuestros hermanos en el 
Litoral y también en Tre- 
lew, Chubut, el personal, 
alumnos y padres de la Es-



uela Adventista de E.G.B. 
Juan B. Alberdi” se movili-
zaron, visitaron a los veci-
nos y donaron once metros 
cúbicos de alimentos no 
perecederos, ropa de abri-
go y otros elementos que 
se enviaron para ser repar-
tidos por la hermandad ad-
ventista de Trelew. Esta es 
una muestra espontánea de 
los frutos de la semilla que 
humildemente se siembra 
día tras día en la hora de 
Historia Sagrada y a lo lar-
go de toda la jornada. Gus-
tavo Albornoz, director.

JÓVENES DE DIAMANTE
D urante abril y mayo, 

los integrantes de la 
Sociedad de Jóvenes de 
Diamante, con el apoyo de 
ADRA de esa ciudad, reali-
zaron una campaña masiva 
de recolección de ropa, 
calzados y comestibles pa-
ra ayudar a los inundados

de su zona y de toda la 
provincia de Entre Ríos. 
Lograron juntar:
* 4.000 prendas
* 400 pares de calzado
* 400 Kg. de alimentos
* Medicamentos, colcho-
nes, frazadas y pañales 
Todo esto se entregó el 
domingo 31 de mayo en 
Los Bretes, Dpto. de Dia-
mante. Muchos más ele-
mentos recolectados se en-
tregaron al grupo GEVA 
(Grupo especial de volun-
tarios Adventistas), para 
que ellos los distribuyeran 
en las zonas más afectadas 
por las inundaciones en la 
provincia de Entre Ríos. 
Los jóvenes diamantinos 
agradecen a Dios por su 
intervención que permitió 
que esta campaña fuese un 
éxito. Rosalía Godoy, Di-
rectora Reí. Públicas Iglesia 
Diamante, Encargada de 
campaña de recolección.

ABRIENDO PUERTAS
L aicos de la congregación de Jáchal, provincia de 

San Juan, responden a los pedidos de solidaridad 
que se hacen a menudo en las radioemisoras de la lo-
calidad, llevando ropa y alimentos a la comunidad. 
Ramón Arias, miembro de esta congregación, comen-
ta que realizando esta tarea comunitaria se están 
abriendo puertas para la predicación del Evangelio.

La iglesia viva

IGLESIA DE CONCORDIA

Socorriendo a inundados
L a Iglesia de Avellaneda de Concordia, provincia 

de Entre Ríos, ha estado socorriendo a los inunda-
dos con ropas de 
hombre, mujer y 
niños, como así 
también entregan-
do frazadas y co-
mestibles.

Escuela cristiana de vacaciones
E ntre otras actividades en esta iglesia, en febrero, 

funcionó una escuela cristiana de vacaciones duran-
te 15 días. La mayoría 
de los niños que asis-
tieron no eran adven-
tistas. María Barbo- 
za, MiPES.

ACEGUÁ -  URUGUAY
C omo parte de un es-

fuerzo evangélico en 
Aceguá, Uruguay, en el 
año 1993, participó el Pr. 
Eduardo Cayrus. Luego 
de dicha campaña un 
grupo de personas conti-
núo estudiando la Biblia. 
En mayo, luego de cinco 
años, la Iglesia de Ace-
guá recibió con gran ale-
gría al querido pastor

Cayrus, que aunque ya 
gozando de su retiro la-
boral sigue sirviendo al 
Señor en forma tan acti-
va como siempre. En esa 
oportunidad acompañó 
con la finalidad de bauti-
zar a Janet González, 
quien desde la campaña 
del pastor continuó asis-
tiendo a la iglesia. Gladys 
R. de López.



Educar es redimir

Escuelas reciben donaciones solicitadas
Encuentro U niversitario  
de  B uenos A ires

El Prof. Carlos Steger presenta 
uno de los temas sobre 
Creacionismo y Evolucionismo.

Siguiendo un plan de 
equipamiento para es-

cuelas con necesidades, el 
Dpto. de Educación de la 
ABo, ha salido en la bús-
queda de hermanos que 
deseen ofrendar a Dios a 
través de las escuelas del 
campo local. Es así que, 
damos gracias al Señor, 
con los aportes de la Hna. 
Laura de Aeschliman y de 
la Asociación, se pudo do-
nar en el mes de junio, las 
nuevas puertas de acceso 
y un retroproyector a la 
Escuela de Avellaneda y 
un aparato de Fax para la 
de Mar del Plata respecti-
vamente. El Dpto. de Edu-
cación de la Asociación es-
pera integrar a un buen 
número de hermanos, 
que, al enterarse de este

plan, puedan llamar a las 
oficinas de la iglesia para 
saber en dónde hay más 
necesidades y planear así 
OFRENDAS de gratitud 
cuando llegue el momento 
de cumplir años, festejar 
aniversarios de casamien-
to, el nacimiento del pri-
mer hijo, la protección en 
un accidente, el sanamien- 
to o la fecha del bautismo 
personal. Es bueno dar 
gracias a Dios porque con 
este plan estaremos ayu-
dando al crecimiento de la 
obra educativa, un área de 
la obra adventista que per-
manece aún en pañales en 
comparación con cual-
quier otra asociación de 
nuestro país. Pr. Darío M. 
Bruno, director de educa-
ción ABo.

Del 5 al 7 de junio del 
presente año y con la 

asistencia de 145 universi-
tarios y expositores de la 
talla del pastor y doctor Jo-
sé Fuentes, doctor en Psi-
cología y Consejería Matri-
monial en la Asociación 
del Sur de Florida, EE.UU.; 
Pr. Mario Vergara, director 
de Educación y JA de la 
Unión Austral; Prof. Carlos 
Steger, director de la sede 
Sudamericana del Instituto 
de Geociencia; Dr. Mauri-
cio Bruno, pastor, docente 
y médico psiquiatra en la 
UAP; Dr. Jorge González, 
catedrático, médico y se-
cretario de la Facultad de 
Ciencias de la Salud de la 
UAP; y el Pr. Bruno Raso, 
presidente de la ABo; se 
desarrollaron los tres días 
de encuentro universitario 
en la zona de Palermo en 
Buenos Aires.
Fue de gran bendición pa-
ra los jóvenes enriquecerse 
con temas como “La inte-
gración universitaria a la 
Misión de la iglesia”, “Crea-
cionismo y evolución”, 
“Cómo enfrentar la angus-
tia y cuidar el poder de la 
mente”, “Bioética”, “Adic-
ciones no tradicionales y la 
deshonestidad académica” 
y “La identidad del joven 
adventista en los centros 
universitarios”. Fue de gran 
provecho el que los jóve-
nes pudiesen elegir una 
comisión de seis estudian-
tes para comenzar a actuar 
como Consejo Universitario

Adventista de Buenos Aires 
(CUNAB), siendo un con-
sejo asesor de los departa-
mentos de Educación y Jó-
venes de la ABo (Iván Cu- 
tuli, Leonardo Bertagni, 
Gustavo Gómez, Carolina 
Giqueaux, Eunice Drazina 
y Sandra Emilio). Pr. Darío 
M.Bruno, director de co-
municación de la ABo.

ESCUELA 
DE NEUÜUÉN
Niños predicadores

Por dos años consecuti-
vos un grupo de niños 

predicadores, alumnos de 
la Escuela Adventista de 
EGB “Juan B. Alberdi”, de 
la ciudad de Neuquén, tu-
vieron a su cargo los temas 
de Semana Santa. Este año 
reunieron un promedio de 
35 padres no adventistas, 
quienes quedaron admira-
dos por la claridad, valentía 
y espontaneidad con que 
los niños, alumnos de 5o a 
8o años expusieron las ver-
dades que Cristo dejó para 
compartir.
De la misma forma en los 
5o sábados, se distribuyen, 
junto a los profesores, y 
ayudados por otros alum-
nos de 2° a 4o años, en al-
gunas de las ocho iglesias 
de los distritos, predicando 
sobre Educación Cristiana. 
Dios bendiga a sus niños y 
profesores, para que sigan 
con esta tarea. Prof. Gusta-
vo Albornoz, director.

El Pr. Darío Bruno hace entrega del retroproyector y del Fax a 
las directoras NoemíFernández y Norma Val, de Avellaneda y 

Mar del Plata respectivamente. w



B i b l i a

GÉNESIS 1:1 DICE: "En el principio creó 
Dios los cielos y la tierra”. Si, por lo que he-
mos aprendido, la Tierra fue creada hace unos 
seis mil años, ¿por qué la Biblia comienza uti-
lizando la expresión en el principio?

®  EL COMENTARIO BÍBLICO AD-
VENTISTA responde: “En el principio. Estas 
palabras nos recuerdan que todo lo humano 
tiene un comienzo. Sólo Aquel que está en-
tronizado como el soberano Señor del tiem-
po no tiene principio ni fin. De modo que las 
palabras con que comienzan las Escrituras 
trazan un decidido contraste entre todo lo 
que es humano, temporal, finito, y lo que es 
divino, eterno e infinito... Tenemos el privile-
gio de disfrutar de la confiada certeza de que 
‘el que comenzó’ en vosotros ‘la buena obra, la perfeccionará 
hasta el día de Jesucristo’ (Til. 1:6). Él es el ‘autor y consuma-
dor de la fe’ (Heh. 12:2). Nunca olvidemos el hecho sublime e 
implícito en estas palabras: ‘En el principio... Dios’.

“Este primer versículo de las Sagradas Escrituras hace resal-
tar decididamente una de las seculares controversias entre los 
cristianos que creen en la Biblia, por un lado, y los escépticos, 
ateos y materialistas de diversos matices por el otro. Estos últi-
mos, que procuran en diferentes formas y en diversos grados 
explicar el universo sin Dios, sostienen que la energía es eter-

na. Si esto fuera verdad y si la mate-
ria tuviera el poder de evolucionar, 
primero de las formas más simples 
de la vida yendo después a las más 
complejas hasta llegar al hombre, 
ciertamente Dios sería innecesario.

“Génesis 1:1 afirma que Dios es an-
tes de todo lo que existe y que es, en 
forma excluyente, la única causa de 
todo lo demás. Este versículo es el 
fundamento de todo pensar correcto 
en cuanto al mundo material. Aquí 
resalta la impresionante verdad de 
que, ‘al formar el mundo, Dios no se 
vahó de materia preexistente’...

.Nada se gana con especulaciones acerca de cuándo fue 
creada l a  m a t e r i a  que constituye nuestro planeta. Respecto al 
factor t e m p o r a l  de la creación de nuestra tierra, y todo lo que 
d e p e n d e  d e  e s t o ,  e l  Génesis hace dos declaraciones: ‘En el prin-
cipio c r e ó  D i o s  l o s  cielos y la tierra’... ‘Acabó Dios en el día sép-
timo la obra q u e  h i z o ’. . .  Los pasajes afines no añaden nada a los 
que se p r e s e n t a  e n  estos dos textos en cuanto al tiempo impli-
cado en la creación. A la pregunta: ‘¿Cuándo creo Dios los cie-
los y la tierra?’... tan sólo podemos contestar: ‘Acabó Dios en el 
séptimo día la obra...’ ” (t. 1, pp. 219, 220).

Eliminación de manchas
M i r t h a  de D r a c h e n b e r g ,  c o l ab o ra do ra  de la R A .

Sugerencias útiles. Con un trapo limpio 
y sin frotar, remueve o absorbe de inme-
diato cualquier cosa que caiga sobre las 
telas. Si el producto que se incrusta en las 
telas es más difícil de removerlo, aplica el 
siguiente quitamanchas. Si la mancha no 
es de grasa y la prenda se puede lavar, 
ponía en remojo en agua fría; este proce-
dimiento es tan eficaz como cualquier de-
tergente, con la ventaja de ser más sano 
para la piel. No utilices agua caliente, 
puesto que fija más la sustancia dejando 
una marca permanente.

Detalle importante. Es más fácil remo-
ver la mancha siguiendo la dirección 
opuesta al camino que siguió para produ-
cirse. Es decir, trata de eliminarla por el re-
vés. Limpia con movimientos circulares: 
Desde el exterior hacia el centro; de este

modo evitarás que se forme un anillo alre-
dedor de la mancha.

¿Qué hacer cuando se mancha 
una prenda?

Sustancias sólidas. Cuanto antes re-
mueve la sustancia derramada, utilizando 
la parte no cortante de un cuchillo o una 
espátula de cocina.

Ácidos. Expon la prenda a un chorro 
de agua. Seguidamente pasa sobre la 
mancha una esponja empapada en agua 
fría con amoníaco o bicarbonato sódico.

Manchas de grasa. Aplica detergente 
líquido sobre la grasa y frota bien. Des-
pués lava la prenda con agua bien calien-
te. En prendas no lavables, usa productos 
de limpieza a seco.

Manchas de líquidos. En sustancias lí-

dora de la R A

quidas como la orina, 
jugos de fruta y bebidas 
alcohólicas (sugerencia 
que puedes compartir 
con personas no adven-
tistas), vierte sobre la 
mancha bastante sal 
para que absorba la sustancia. Si se trata 
de otros líquidos, absórbelos con ese tipo 
de papel que se utiliza en la cocina, o con 
un trapo. Seguidamente pon la prenda a 
remojo en agua fría. Esto no debe hacer-
se si la prenda es de seda teñida, de mua-
ré (paño de piel de cabra) o de lana.

Líquidos sobre prendas no lavables. Uti-
liza arcilla absorbente o polvo de talco pa-
ra secar la prenda. Después limpia la man-
cha resultante siguiendo el procedimiento 
ya sugerido.



E s p í r i t u  d e  p r o f e c í a

QUISIERA SABER si es propio servir al Se-
ñor sin tomar en cuenta los planes que tiene 
la iglesia para utilizar los talentos de sus 
miembros. Para eso Dios nos dio el don de la 
libertad personal.

®  ELENA DE WHITE afirma lo siguiente:
“El espíritu de apartarse de los compañeros 
de trabajo y el espíritu de desorganización 
está en el mismo aire que respiramos. Algu-
nos consideran como peligrosos todos los es-
fuerzos hechos para establecer el orden... Es-
tas personas engañadas tienen por virtud el 
jactarse de su libertad de pensar y obrar in-
dependientemente. Declaran que no aceptarán ningún dicho 
humano; que no están sujetos a ningún hombre. Me ha sido in-
dicado que Satanás hace esfuerzos especiales para inducir a los 
seres humanos a sentir que a Dios le agrada que ellos elijan su 
propia conducta, independientemente del consejo de los her-
manos.

“En ello estriba un grave peligro para la prosperidad de la 
obra. Debemos actuar discreta y sensatamente, en armonía con 
el criterio de consejeros temerosos de Dios; porque únicamen-

te en este modo de proceder, reside 
nuestra seguridad y fuerza...

“[Cuánto se regocijaría Satanás si 
pudiera obtener éxito en sus es-
fuerzos de penetrar entre este pue-
blo, y desorganizar la obra en un 
tiempo en que es esencial la organi-
zación cabal, y en que ésta será el 
mayor poder para preservarnos de 
los levantamientos espurios, y para 
refutar las pretensiones que no es-
tén sostenidas por la Palabra de 
Dios...

“Algunos han emitido la idea de 
que a medida que nos acerquemos 

al fin del tiempo, cada hijo de Dios obrará independientemen-
te de cualquier organización religiosa. Pero el Señor me ha in-
dicado que en esta obra no hay tal independencia individual. 
Las estrellas del cielo están todas bajo la ley, influyendo cada 
una en la otra para hacer la voluntad de Dios, rindiendo su co-
mún obediencia a la ley que rige su acción. Y, con la finalidad 
de que la obra del Señor progrese de una manera saludable y 
sólida, su pueblo debe unirse” (Obreros evangélicos, pp. 501, 
502).

Desafío: Mantener la estructura ósea
R a q u e l  de R a s i ,  c o l ab o ra do ra  de la R A .

Una postura erguida es ágil y juvenil. 
Una postura encorvada es señal de vejez. 
La clave para mantener la fuerza de los te-
jidos óseos, es la prevención.

Nuestro esqueleto tiene 206 huesos. 
Ellos protegen, sostienen y dan movilidad 
al cuerpo. Almacenan el 99% del calcio 
que es esencial para su formación y mante-
nimiento. El porcentaje restante está en los 
fluidos y tejidos blandos. En la médula de 
los huesos largos se forman los glóbulos ro-
jos. El cuerpo mantiene el balance en for-
ma muy sabia. Si necesita cierto porcenta-
je en la sangre —para mantener el cerebro 
y los músculos y el sistema de coagulación 
trabajando adecuadamente—, lo extrae de 
los huesos. La cantidad de calcio es regula-
do por las hormonas.

Si por alguna razón el cuerpo pierde 
calcio, lo hace a costa de sus huesos, que

se vuelven vulnerables a las fracturas, a en-
cogerse y a encorvarse, etc. Los ladrones 
de calcio se camuflan en la forma de equi-
vocadas prácticas dietéticas y/o estilos de 
vida. Ejemplo: Por exceso de proteínas 
esenciales en la dieta —especialmente las 
de origen animal—, se produce una mayor 
eliminación de calcio. Lo mismo sucede 
con el sodio y el fósforo (mineral encontra-
do en las carnes rojas y las gaseosas), que 
pueden acelerar la pérdida de calcio. Las 
dietas para adelgazar rápidamente y el 
ayuno, al igual que el exceso de estrés y la 
falta de actividad física, también producen 
pérdida de calcio. Para proteger los huesos 
necesitamos reducir la pérdida de calcio, 
solución que se logra adoptando una ali-
mentación natural, un plan de ejercicio fí-
sico —caminata— regular, indispensable 
para que se fije el calcio.

Sugerencia. Para 
obtener el promedio 
de 800 mg de calcio 
necesarios cada día, en 
el desayuno consume:
1/8 de taza de almen-
dras = a 40 mg de cal-
cio; 1 taza de jugo de naranja = 54 mg; 1 
tajada de pan = 23 mg; 1 taza de avena = 
22 mg. En el almuerzo: 100 gr de tofú = 
128 mg; 1 taza de arroz = 21 mg; 1 por-
ción de bróculi = 158 mg; 1 porción de za-
nahoria = 45 mg. En la cena: 1/4 pizza 
con queso = 269 mg; sopa de crema de 
apio = 171 mg. Total 931 mg de calcio.

Un programa de prevención es el mé-
todo más seguro para mantenerse erguido 
y verse bien.



La epidemia invisible
(el maltrato emocional)

Tenga presente que el trato indebido en el ámbito emocional puede ser peor 
que el castigo físico. Por MONICA CASARRAM ONA

H
runos.

ay una enfermedad que no 
tiene síntomas externos, pero 
es tan generalizada que ha to-
mado contornos de epidemia: 
el maltrato emocional de los

Investigaciones realizadas por la 
Universidad de Minnesota acerca de 
la paternidad y el desarrollo infantil, 
afirman que los efectos del maltrato 
emocional en los niños pueden ser al 
menos tan devastadores como los del 
maltrato físico.

¿A qué llamamos maltrato emo-
cional? Al conjunto de actitudes, pala-
bras y acciones dirigidas a avergonzar, 
censurar, presionar y rechazar al niño 
en forma permanente. “Todos los días 
lo mismo...”, “Siempre fracasas”, “No 
tienes remedio”, etc. Estas no son sim-
plemente frases de una madre moles-
ta o de un padre que ha tenido un 
mal día, sino las de padres que 
están habituados a atacar a 
sus pequeños. Las pala-

con las esperanzas de sus padres, son 
la clave para distinguir a los progeni-
tores consistentemente abusivos de 
los que critican ocasionalmente con 
enojo o frustración.

Los maltratos emocionales no se 
originan en la mala conducta de la 
criatura, sino en los problemas psico-
lógicos no resueltos de los adultos, 
que son incapaces de comprender 
que la conducta de un niño es a veces 
independiente de lo que un adulto 
haga o deje de hacer. Un padre puede 
maltratar a un niño cuando llora insis-
tentemente, sin pensar que la criatura 
tiene hambre o miedo, y que no lo 
hace “por capricho” o “porque quiere 
sacarme de quicio”.

El maltrato emocional puede ser 
reconocido por las cuatro “D”: desa-
pego, desprecio, distanciamiento y do-
minación. Cualquier madre o padre 

desapercibido puede dañar a su 
hijo castigándolo con 

una de ellas. Lo peor es

que las consecuencias del maltrato 
emocional a veces no afloran hasta 
que esos niños se convierten en pa-
dres.

¿Está usted constantemente enoja-
do con su hijo? ¿Ve en él característi-
cas que le recuerdan a alguno de la 
familia que a usted le desagrada? 
¿Compara a su hijo con los de otras 
personas? ¿Con sus hermanos y her-
manas? ¿Es indiferente a las alabanzas 
que otro hace de su hijo? ¿Se siente 
avergonzado de él? ¿Le molesta? Oja-
lá sus respuestas a estas preguntas 
sean negativas. Así se habrá salvado la 
autoestima del pequeño que él tanto 
necesita para ser equilibrado y feliz.#

MÓNICA CASARRAMONA es p ro feso ra  en 
Ciencias de  la  Educación y  escribe desde la  
U nive rs idad  A d ve n tis ta  de l P lata.



¡Cuidado con las adicciones!
Dadas las dificultades para superar una adicción, lo prudente es prevenir 

con una buena formación. Por JOSÉ E. MUÑOZ

II usana, ¿qué es lo que te suce- 
IjL de?” Sumado al desafío de for- 

’lik mar cuatro hijos estudiantes, 
a  Je lla  manifestó preocupación 

porque en la zona del colegio 
habían encontrado gente vendiendo 
drogas. “Estoy aterrada. Esto puede 
afectar a mis hijos. Quiero que me ayu-
de a prevenir el problema”.

La etiología de las adicciones es 
multicausal y afecta a personas de to-
dos los niveles. Hace un tiempo los 
adolescentes eran el grupo más afecta-
do, pero ahora, con sorpresa, certifica-
mos que niños de 10 años recurren a 
diversos alucinógenos y los consumen 
con menos inhibiciones que antes.

Junto con modificar los valores 
esenciales y las pautas de comporta-
miento que atentan contra la salud y la 
calidad de vida, es importante recono-
cer que el peor aspecto de la adicción 
es que ejerce una acción devastadora 
sobre la persona, la familia y, por ende, 
de toda la sociedad.

La familia como centro
Entre las teorías que tratan de ex-

plicar el fenómeno, nos ocuparemos de 
una sin descartar las otras. Podemos 
afirmar que el “uso indebido de drogas” 
representa un "comportamiento indivi-
dual y social inadecuado y transgresor” 
que se enseña y aprende. Un niño no 
llega a ser drogadicto de la noche a la 
mañana. Es resultado de un proceso cu-
yas raíces están en ciertas disfuncionali-
dades que lo llevan a esta mala elec-
ción.

Cuando decimos comportamiento 
inadecuado y transgresor, pensamos en 
el hogar y en la misión de papá, mamá 
y el resto de la familia como referentes 
para formar la personalidad de esa cria-
tura. Acerca de esto Elena de White es-
cribe: “Como maestros del hogar, si el 
padre y la madre permiten que sus hi-
jos dominen la situación y se desca-
rríen, son responsables por lo que esos 
hijos podrían haber sido de otra mane-
ra” [Conducción del niño, p. 219).

La misión de la familia
El hogar como centro de formación. 

"En el hogar es donde ha de empezar la 
educación del niño. Allí está su primera 
escuela. Con sus padres como maestros, 
debe aprender las lecciones que han de 
guiarlo a través de la vida: lecciones de 
respeto, obediencia, reverencia y domi-
nio propio. Las influencias educativas 
del hogar son un poder decidido para el 
bien o para el mal” [Ihíd., p. 17).

La familia constituye el “espacio 
primario para desarrollar la sociabili-
dad”, vital para crecer y alcanzar el de-
sarrollo integral. Es la instancia donde 
se inculcan y se mantienen los valores 
esenciales para la convivencia como lo 
son, por ejemplo, el amor por las perso-
nas, la responsabilidad, el respeto por la 
vida y la solidaridad con los demás.

La calidad de la relación familiar es 
fundamental, ya que la modalidad de 
su génesis y su estructuración dinámica 
repercutirá de formas distintas en el fu-
turo de ese niño, dándole características 
específicas a su “modo” y “forma” de re-
lacionarse con el entorno: son los valo-
res y sus patrones de comportamiento 
aprendidos en el hogar.

La escuela es la segunda instancia 
que refuerza y mantiene los valores

sembrados en el hogar. Gracias a las 
nuevas experiencia de aprendizaje, en 
la escuela es posible incorporar otras 
conductas y valores que, en su conjun-
to, orientarán la integración afectiva del 
niño. Cuando los hijos manifiesten pro-
blemas, los padres y docentes deberán 
dialogar acerca de soluciones alternati-
vas. Muchos padres le dejan toda la res-
ponsabilidad a la institución.

Alternativas
En las adicciones se da un largo pro-

ceso de aprendizaje, en el contexto de 
experiencias negativas y situaciones no 
satisfechas. Ellas impulsan progresiva-
mente al niño a recurrir a las drogas, 
realidad en la cual la decisión personal 
y el proyecto de cada persona tiene 
mucho que ver con los agujeros que 
han quedado sin llenar en el desarrollo 
psicoafectivo de su formación.

No es conveniente ofrecer a los pa-
dres recetas para resolver estos proble-
mas, sino plantear las grandes líneas de 
acción que están centradas en los fun-
damentos de la familia. Destacamos los 
siguientes: el amor, la seguridad, la co-
municación y la confianza. Éstos tienen 
el propósito de contener al niño en sus 
problemas, promoviendo estilos de vida 
y de convivencia que valoricen la vida, 
la salud y la solidaridad como condi-
ción básica para el desarrollo psicoafec-
tivo y social, guiándolo en la posibili-
dad del ejercicio pleno de la libertad. 
Toda comunicación negativa crea un 
clima desvalorizante, un espíritu agresi-
vo y rebelde que termina aislando al 
chico.

Recordemos que para llegar a la 
adicción es necesario un proceso donde 
el entorno familiar presenta dificulta-
des y la escuela es poco continente y si 
ambas instituciones no tienen un pro-
grama para formar la personalidad cris-
tiana del estudiante, lo hacen vulnera-
ble al riesgo de la adicción.#

JOSE E. MUÑOZ es ps icó logo y  M a g ís te r en 
A d m in is trac ión  S an ita ria .



¿Qué hacer para prevenir la apostasía de nuestros jóvenes? - 1
Siendo que la juventud es un tesoro, bien vale la pena pagar el precio 

de ocupamos en su desarrollo. Por RENE SAND

La juventud es un tesoro muy 
preciado. A ella apuntan los 
grandes intereses que manejan el 
mundo contemporáneo. Satanás 
tiene en la mira especialmente 
en los que están en la iglesia. Los 

otros, ya los tiene en sus manos.
Dios me dio la gracia de tener un ho-
gar cristiano y crecer en el seno de 
nuestra maravillosa iglesia. La mayor 
parte de mi educación la recibí en ins-
tituciones ad-
ventistas, y, ade-
más, con mi es-
posa criamos 
tres hijos dentro 
de la iglesia. To-
do eso hace que 
las preocupacio-
nes por mante-
ner la juventud 
en el redil ocu-
pen un lugar 
importante en 
nuestro ministe-
rio.

Los sociólo-
gos dicen que 
cada 30 años 
hay una nueva 
generación. Eso 
significa que los que tienen de 1 a 30 
son la generación presente, los que tie-
nen entre 31 y 60 constituyen la gene-
ración pasada, y entre 61 y 90 años, la 
generación traspasada.El presente de la 
iglesia son los jóvenes, y los que esta-
mos en el pasado tenemos la misión 
de apoyar, inspirar y orientar a este 
maravilloso presente que Dios nos con-
fió.

Sé por experiencia que ser joven 
adventista no es fácil. Vivir los princi-
pios que Dios estableció tampoco lo 
es. Por eso la iglesia siempre trabajó 
con el propósito de ayudar a su juven-
tud en la batalla por mantenerse de 
parte del Señor. Cuando joven me to-
có luchar; la iglesia me apoyó hacien-
do lo mejor que tenía a su alcance pa-

ra que pudiese soportar y superar las 
tentaciones que el enemigo ponía en 
mi camino. Estoy seguro de que hoy es 
diez veces más difícil mantenerse fiel. 
Esto quiere decir que la iglesia tiene 
que realizar un esfuerzo diez veces 
mayor que antes.

Como el enemigo ha perfecciona-
do su artillería con la finalidad de lo-
grar que los jóvenes rompan la rela-
ción que tienen con Jesús, esto exige 

que la iglesia actualice su 
estrategia para defender 
su preciado tesoro.

Necesitamos tener 
presente que los jóvenes 
poseen muchísimas ener-
gías y que, si son norma-
les, serán hiperactivos. Es-
ta realidad exige a la igle-
sia ofrecer una programa-
ción destinada a encauzar 
su vitalidad de acuerdo 
con las realidades actuales 
y nuestra misión.

El consejo inspirado 
recomienda: “Los jóvenes 
harán algo con sus rebo-
santes energías. A  menos 
que estén encauzadas debi-
damente, las emplearán 

de alguna manera que perjudicará su 
propia espiritualidad y  resultará para 
daño de aquellos con quienes se aso-
cian” (Servicio cristiano, pág. 39).

Las sugerencias que compartiré tal 
vez no sean las más tradicionales. Por 
eso primero pregunto: ¿Por qué nues-
tros jóvenes van a buscar fuera de la 
iglesia algunas actividades que defini- 
damente son malas o están en conflic-
to con los principios establecidos en la 
Biblia y el espíritu de profecía?

En las iglesias muchas veces criti-
can a los jóvenes por cuanto hacen 
ciertas cosas que los adultos ven que 
están fuera de lo que sería normal. 
¿Qué es normal o anormal? ¿Por qué 
los jóvenes tienen que buscar activida-
des fuera de la iglesia para gastar sus

energías y satisfacer sus necesidades?
La solución no es criticarlos, sino 

montar un esquema dentro de la igle-
sia para que no tengan necesidad de ir 
afuera para encontrar aquello que es-
tán necesitando. Algunas realidades: El 
joven necesita emociones fuertes, 
aventuras, actividades que salgan de la 
rutina, que impliquen esfuerzo, sacrifi-
cio y hasta sufrimiento para lograr un 
objetivo.

La iglesia necesita planificar ese ti-
po de actividades para atender esa área 
del joven; si no lo hace, saldrá a bus-
carlas. El mundo tiene mucho para 
ofrecerle, sólo que fuera del contexto 
que nosotros sostenemos. El joven ad-
ventista es normal; me desespera cuan-
do algunos intentan tratarlos como 
anormales; quieren que hagan activi-
dades de adultos y que estén quietos 
como si fueran viejos.

Cuando pensamos en el culto JA, 
esa actividad tiene que realizarse con 
la mentalidad y en el esquema que los 
jóvenes tienen. Los temas y la dinámi-
ca necesitan tener total actualidad y , al 
mismo tiempo, es sabio que sean suge-
ridos por los mismos jóvenes y, siem-
pre que sea posible, presentado por 
ellos. Ocasionalmente un adulto puede 
presentarlo, especialmente si los jóve-
nes lo solicitan. Sin embargo, siempre 
tiene que haber participación, espe-
cialmente con un debate después de la 
presentación.

Tenga presente que la iglesia no 
puede limitarse a ofrecer buenas reu-
niones JA. La energía, los talentos, la 
creatividad y otras virtudes que los jó-
venes tienen, debe y puede ser capita-
lizada en otras actividades —llamé-
moslas extraprogramáticas— con la fi-
nalidad de contribuir al desarrollo de 
la iglesia y a la comunidad a la cual 
hemos sido llamados a servir.—Conti-
nuará\M

RENÉ SAND es d ire c to r asociado d e  M in is te -
rios Personales en la  DSA.

“Los jóvenes harán algo con

sus rebosantes
energías. A menos que estén 

encauzadas debidamente,
las emplearán de alguna manera que

perjudicará su propia 
espiritualidad
y  resultará para daño de aquellos 

con quienes se asocian"



Viviendo en el poder de su Palabra
Aunque atacada, la Biblia sigue siendo un instrumento del poder 

transformador de Dios. Por ULRICH FRIKART

La Biblia es un best-séller indis-
cutible. Publicada actualmente 
en 350 lenguas y en más de

2.000 dialectos, las sociedades 
bíblicas establecidas en más de 

170 países venden 30 millones de 
ejemplares cada año.

En mi agenda siempre llevo una 
reproducción electrónica de toda la 
Biblia. Este microfilm de 3x4 centíme-
tros contiene los 1.189 capítulos a es-
cala 1:48,400, y el texto es perfecta-
mente legible al microscopio o pro-
yectado sobre una pantalla con ayuda 
de un buen retroproyector.

[Apasionante! La Biblia todavía 
ejerce un poder de atracción y de fas-
cinación, y lo ejercerá siempre. Y, sin 
embargo... El libro más vendido es se-
guramente el menos leído y, con toda 
certeza, el peor comprendido.

Creer es saber
“Quien cree, es más sabio”, decía 

el escritor Erich Kástner. Cada día es-
toy más convencido de la pertinencia 
de esta afirmación. En una sociedad 
caracterizada por el 
hundimiento de los 
valores, por la 
proliferación de 
doctrinas y de 
filosofías de to-
das clases, es 
fundamental 
que redescu-
bramos la im-
portancia de la 
revelación di-
vina con el fin 
de mitigar el 
vacío existen- 
cial. El verda-
dero conoci-
miento, el 
que da sen-
tido a nues-
tra vida y el

1 9 9 8 :
Año en el 

cual la iglesia 
reafirma su fe
en la Biblia 

como Palabra 
de Dios.

que nos hace sentir responsables en el 
seno de la comunidad, no se descubre 
sino en la Palabra de Dios.

“Hijo mío, si recibes mis pala-
bras... El Señor da la sabiduría, de su 
boca nace el conocimiento y la inteli-
gencia” (Prov. 2:1-6).

Dios se ha dado a conocer y se ha 
revelado en su Palabra. En ella descu-
brimos dónde se encuentra, sus pro-
yectos para nosotros, sus promesas, 
sus exigencias y sus juicios. Por consi-
guiente, tanto en nuestra vida perso-
nal e individual, como en la vida co-
lectiva de nuestras familias o de nues-
tras iglesias, todo depende del nivel 
de identificación que establezcamos 

en relación con esa Pa-
labra. Dios es recono-
cido o rechazado en 

función de la actitud 
que tenemos respecto a 
la Palabra que lo revela.

¿Dónde nos encon-
tramos?

Ninguno ignora el 
tremendo desafío socio- 

cultural al que hace-
mos frente. En el 
plano de las ideas y 
de las actitudes, las 
corrientes modernas 
persiguen la con-

quista de la liber-
tad y la autono-

mía. Pretenden 
hacer al hombre 
libre de todo 
compromiso, 

particular-
mente con 
respecto a 
Dios y a sus 
exigencias ab-
solutas. En es-
ta perspecti-
va, la Biblia



ya no es la referencia absoluta. Su 
mensaje es relativizado, leído e inter-
pretado a través del “filtro” de la cul-
tura.

Anhelo responder a este desafío y 
con ustedes combatir la batalla de la 
fe. El reformador Juan Calvino expre-
só: “Un perro ladra cuando su amo 
sufre un ataque; yo sería de lo más 
cobarde si, viendo la verdad de Dios 
acusada, me hiciera el mudo, sin pro-
nunciar palabra”.

En el antiguo como el nuevo pac-
to, el estado espiritual del “pueblo de 
Dios” siempre dependió de su actitud 
hacia la Palabra. Así sucede en nues-
tros días tanto en el plano de los prin-
cipios, en el de la confesión de fe y en 
el de la teología, cuanto en el terreno 
de la práctica, la obediencia y la ac-
ción.

En la parábola de las dos casas, 
una se construyó sobre la arena y la 
otra sobre la roca. Jesús muestra que 
la solidez de la vivienda depende del 
equilibrio de los dos aspectos citados.

“El que hace la voluntad de mi Pa-
dre que está en los cielos” (ver Mat. 
7:21, 24-27).

Para resistir las tendencias y conse-
guir la victoria, constantemente nece-
sitamos reconsiderar nuestra actitud 
en relación con la Palabra de Dios, y 
redescubrir su impacto sobre nuestras 
vidas.

Lo que cuenta
Sucedió en París, una víspera de 

Navidad, hace treinta años. Un hom-
bre que había bebido demasiado salió 
de un bar con unos amigos. En la pla-
za que estaban a punto de atravesar, 
un grupo de cristianos cantaba villan-
cicos. El borracho se aproximó en for-
ma vacilante al grupo, mientras uno 
de los cristianos tomaba su Biblia y 
leía en voz alta este magnífico texto:

“De tal manera amó Dios al mun-
do... sino que tenga vida eterna”.

Y después añadió: “¡Juan tres, die-
ciséis!”

Como fulminado, el hombre gritó 
a sus amigos: “¡Soy yo! ¡Habla de mí!” 
En efecto, él se llamaba Juan, había 
estado casado tres veces y tenía dieci-
séis hijos de sus tres matrimonios.
Era, en efecto, “Juan, tres, dieciséis”.

Desde ese momento se fue convenci-
do de que aquel predicador cristiano 
le había hablado personalmente de 
parte de Dios. A la mañana siguiente, 
mientras conversaba con sus compa-
ñeros de trabajo, uno de ellos le en-
tregó una tarjeta de inscripción para 
el curso bíblico de La Voz de la Espe-
ranza. Empezó a estudiar la Biblia y 
su vida cambió radicalmente. Algunos 
meses después, por medio del bautis-
mo, selló su alianza personal con el 
Salvador. ¡Qué extraordinaria expe-
riencia! Tan extraordinaria que hasta 
resulta difícil creerla. Y, sin embargo, 
es verídica.

¡Soy yo!
Les deseo esta misma experiencia: 

la del poder transformador de la Pala-
bra de Dios en sus vidas. No tenemos 
derecho a manipular ni a rebajar el 
mensaje de la Biblia y la predicación, 
en lo referente a la fe o al comporta-
miento, pues sin dicho mensaje ese 
poder transformador dejará de actuar. 
No debemos dejar que la duda y la 
crítica al objeto de la inspiración divi-
na erosionen nuestra fe y confianza 
en la Palabra. El mensaje bíblico in-
tangible e inmutable no es canjeable 
por una “palabra flexible”, adaptada a 
nuestros deseos personales o a las exi-
gencias de la sociedad moderna.

Hace treinta años recibí mi primer 
estudio bíblico de un pastor adventis-
ta. Mientras me explicaba el significa-

do de la estatua de Daniel 2, por pri-
mera vez cobraba conciencia de que 
Dios era el dueño de la historia, y de 
que esta tenía un sentido. Pero, lo que 
era aún más importante, comprendí 
que mi vida tenía sentido, que había 
esperanza y un porvenir para mí. Lo 
descubrí en la Palabra. Un poder aca-
baba de adueñarse de mi vida para 
darle una orientación totalmente dife-
rente.

El poder de su Palabra
Este es también el tema de refle-

xión escogido por la iglesia mundial 
para 1998: “Viviendo el poder de su 
Palabra”.

Aprovechemos toda ocasión para 
profundizar nuestro conocimiento de 
la Biblia, redescubrir los mecanismos 
de la inspiración, la autoridad de las 
Escrituras, su adecuada interpretación 
y, también, el lugar que la Biblia tiene 
en este difícil y crucial período de la 
historia. Al profundizar nuestra expe-
riencia cristiana, el impacto que pro-
ducirá en otros el testimonio de nues-
tras vidas será la mejor demostración 
de que la Palabra de Dios es “viva y 
eficaz”.

¡Que esta Palabra sea leída, cono-
cida y respetada, y que muchas vidas 
resulten transformadas!#

ULRICH FRIKART es p res iden te  de  la  D iv is ión  
E uroafricana.

El ejemplar más 
pequeño salido de 
la imprenta tiene 
la longitud de una 
cerilla, o sea, 4,5 
centímetros. Su 
anchura es de 3 
cm y su espesor de 
2 cm. Este librito 
de 878 páginas fue 
elaborado en In-
glaterra y no pesa 
más de 20 gramos.
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El fuego como prueba de la fe supera la argumentación y  los discursos y  demuestra
todo el poder que tiene. Por RAÚL QUIROGA
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cabo de leer un libro acerca de 
la historia de la religión. Los 
relatos con relación a los pri-
meros defensores de la Biblia 
en los tiempos de Lutero, de 

Calvino y otros personajes, atraparon 
mucho mi atención. Mientras algunos 
eran intelectuales y bien dotados para 
el estudio, otros se caracterizaron por 
ser gente sin mayor formación acadé-
mica; simplemente trabajadores.

Las edades de la gente mencionada 
también eran diferentes. Entre ellos 
había ancianos, adultos y jóvenes, y 
hasta los niños formaban parte de una 
empresa espiritual. Con relación a sus 
recursos, algunos eran tan ricos que 
vestían púrpura y botas de oro; otros, 
en cambio, eran pobres y amigos de la 
escasez.

Aunque entre ellos había diferen-
cias inmensas, en un asunto todos te-
nían una impresionante afinidad. Cu-
riosamente, en ese aspecto todos eran 
iguales: amaban entrañablemente la 
Palabra de Dios. Leían y estudiaban la 
Biblia para conocer mejor al Creador. 
Habían oído que el Jesús de la Biblia 
era diferente al Cristo presentado por 
la religión tradicional de su tiempo. Al-
go los hacía sospechar que ese comen-
tario podía ser cierto. Por eso es que 
con todas las fuerzas de su ser dedica-
ron sus mejores energías a comprobar 
este tema. Con toda dedicación inda-
garon hasta descubrir al verdadero Je-
sús de la Biblia que es bastante dife-
rente al que presenta la tradición de 
los hombres.

Jesús, el gran líder de la Reforma
Para ellos fue motivo de mucha 

alegría conocer las soluciones y pro-
mesas que ofrece Cristo, autor y con-
sumador de la fe. Estos buscadores de 
la verdad también apreciaron descu-
brir otras realidades acerca de Dios. 
Ellos consideraron que estos hallazgos, 
que los llenaron de fe y esperanza,

eran la mejor recompensa que podría 
ofrecerles este Jesús que acababan de 
hallar. A partir de ese momento, el Je-
sús de la Biblia pasó a ser más que el 
Salvador resucitado, también fue el je-
fe y director no sólo de sus vidas, sino 
también del movimiento que comen-
zaron a impulsar casi sin proponérselo. 
A partir de esa realidad, el Jesús de la 
Biblia fue el guía supremo de la refor-
ma religiosa de aquella época.

Se cuestiona la nueva enseñanza
Pero algo había de probar si todo 

esto era cierto. Las discusiones teológi-
cas no aclaraban muy bien la situación. 
Era un sí contra un no, o un no contra 
un sí. Los personajes involucrados en 
las discusiones no eran competentes 
para dilucidar el asunto. Los mismos 
textos de la Biblia fueron usados para 
sostener la verdad y para promover la 
mentira. Aun la exposición de sermo-
nes magistrales no aportaba una solu-
ción al problema. Las palabras senci-
llas y también las expresiones eruditas 
no eran suficientes para despejar las 
dudas de la gente sincera.

Se dilucida el problem a
Un elemento de la naturaleza final-

mente sirvió como recurso para veri-
ficar la autenticidad de la fe de todos 
estos singulares y contradictorios “de-
fensores” de la Biblia. Nadie imaginó 
jamás dónde desembocaría lo que al 
principio parecía un movimiento apa-
rentemente sin trascendencia ni futu-
ro. Nadie tampoco sospechó que la ho-
guera serviría como laboratorio desti-
nado a probar el efecto que logra sobre 
las personas y su carácter los mensajes 
de orientación y esperanza contenidos 
en la Palabra de Dios, cuya gran misión 
es presentar al Jesús creador y también 
salvador del creyente. ;Qué descubri-
miento!

El libro que leí dice que por la ho-
guera se “pudo ver qué clase de hom-

bres eran los que abrigaban en su cora-
zón las nuevas enseñanzas”.1 Recién 
entonces se pudo demostrar la autenti-
cidad y valor que tienen las doctrinas 
de la Biblia. Lo que esta gente afirma-
ba estaba fundamentado en la Palabra 
de Dios y en la experiencia personal 
con Jesús. Sus vidas eran la imagen 
misma de la flamante enseñanza que 
pregonaban, y la imagen del propio 
Creador.

Frente a tantas dudas y perplejida-
des de aquellos tiempos, se llegó a esta 
increíble conclusión: El mejor púlpito 
que tuvieron los reformadores para de-
mostrar el poder de la verdad que 
abrazaron y sostuvieron fue la hogue-
ra. Bien dice el libro que leí: “No hay 
mejor púlpito que la hoguera de los 
mártires”.2 No se puede simular frente 
al fuego. Más todavía, es muy difícil 
ponerse a imitar virtudes cristianas 
cuando las llamas abrasan tu cuerpo.

El fuego muestra lo que 
hay adentro

Hombres, mujeres y niños ofrenda-
ron su vida por dar a conocer al Jesús 
de la Biblia. Hoy se habla de reivindi-
car el pasado. Entonces, reivindique-
mos a esa gente que, mientras padecía 
en la hoguera, todavía tenía buen áni-
mo para hablar del amor de Dios. De-
vorados por las llamas, mientras el 
cuerpo se consumía, brillaba con más 
esplendor la esperanza y la fe de esos 
creyente en Jesús, quien dijo: "Soy la 
resurrección y la vida; el que cree en 
mí, aunque esté muerto vivirá”. Así se 
vindica la fe en Cristo.#

Referencias
1 El conflicto de los siglos, p. 240.
2 Ibíd.
3 Juan 11:25.

RAÚL QUIROGA es p a s to r de la  Ig lesia  de 
P a y s a n d ú , U ruguay.
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ESTADOS
U N ID O S
Caminar alarga la vida
Linda Fried, científica de la 
Universidad John Hopkins, 
asegura que una caminata 
realizada en forma enérgica 
durante 30 minutos, cinco 
veces por semana, reduce a 
la mitad el riesgo de muer-
te.

Gracias a un estudio 
centrado en la tercera edad, 
fue posible determinar que 
existen 20 factores —médi-
cos algunos y sociales 
otros—, que de forma inde-
pendiente o conjunta au-
mentan el riesgo de que una 
persona muera en los próxi-
mos cinco años. Entre los 
factores señalados se men-
cionaron la hipertensión, un 
alto contenido de azúcar en 
la sangre, no hacer ninguna 
actividad física y ser hom-
bre.

“De todos modos exis-
ten varios factores que la 
gente puede controlar; la 
actividad física figura en el 
primer lugar de la lista”, 
destaca la Dra. Fried, espe-
cializada en geriatría y pro-
fesora de la Facultad de Sa-
lud Pública de la citada uni-
versidad.

Desde 1989 los investi-
gadores estudiaron la condi-
ción física de 5.201 hom-
bres y mujeres, de entre 65 
y 101 años, con el propósito 
de determinar cuáles son los

factores que desencadenan 
los males cardíacos y sus co-
rrespondientes consecuen-
cias.

De acuerdo con el infor-
me publicado por la revista 
de la Asociación Médica 
Norteamericana, los hom-
bres de la tercera edad die-
ron muestras de tener el do-
ble de posibilidades de mo-
rir antes que las mujeres. La 
citada revista también ase-
gura que “la gente que deja 
de fumar y hace ejercicio 
puede evitar muchas enfer-
medades que llevan prema-
turamente a la muerte”.

Celebran aniversario 
de una importante 
visión
En una ceremonia especial 
patrocinada por el Patrimo-
nio White, el 14 de marzo la 
Unión de Columbia y la 
Asociación de Ohio cele-
braron el 140° aniversario 
de la visión que —exacta-
mente en la misma fech a- 
recibiera la sierva del Señor 
acerca del gran conflicto en-
tre el bien y el mal.

La reunión se realizó en 
la primera Iglesia Adventis-
ta que hubo en la localidad 
de Toledo, distante 32 km 
del lugar donde Elena de 
White recibiera la más sig-
nificativa entre las 2.000 vi-
siones que Dios le mostrara 
a su instrumento, la cual 
ocurrió en ocasión de una

ceremonia fúnebre oficiada 
por su esposo. La referida 
visión duró dos horas, tiem-
po en que ella recibió el 
material que sirvió de fun-
damento para escribir el 
primer tomo de Dones espi-
rituales, libro en el cual la 
sierva del Señor registró de-
talles de la extensa visión. 
Con posterioridad, dicho 
material fue ampliado para 
completar cinco volúmenes, 
y así formar lo que actual-
mente se conoce como “Se-
rie El Conflicto de los Si-
glos”.

CH IN A
El mensaje llega 
por el aire
Cerca de un tercio de los 
dos mil millones de habi-
tantes de la China, corres-
pondiente a la parte norte 
del país, ya puede sintonizar 
La Voz de la Esperanza, pro-
grama que comenzó a trans-
mitirse el 28 de enero, fecha 
cuando el calendario chino 
establece el comienzo del 
Año Nuevo.

La citada audición es 
transmitida desde Rusia. 
Desde la isla de Guam la 
Radio Mundial Adventista 
también llega a China con 
mensajes devocionales, pre-
sentación de doctrinas bíbli-
cas, y temas relacionados 
con la familia, la salud y la 
enseñanza del idioma in-
glés.

La fundación Chan 
Shun invirtió el equivalente 
a U$S 75.000 con el propó-
sito de estimular el lanza-
miento del proyecto, el cual 
también contó con el apoyo 
de una ofrenda especial re-
cogida alrededor del mundo 
en diciembre del año pasa-
do.

IN D O N E SIA
El mensaje avanza en 
territorios hostiles
Bajo los auspicios del pro-
grama radial Quiet Hour, y 
amparados en el poder del 
Espíritu Santo, el evangelis-
ta Clarence Hodges desa-
rrolló una campaña de 
evangelización en Surabaya, 
ciudad cuya población es de 
2,5 millones de personas 
que practican el islamismo.

La amabilidad de la gen-
te con el orador y su equipo 
hicieron más llevadero el 
ambiente, el cual, desde el 
punto del clima, es tórrido 
y, en el ámbito social, muy 
hostil hacia el protestantis-
mo, que ha sufrido la pérdi-
da de 50 iglesias como re-
sultado de incendios inten-
cionales provocados duran-
te el último año. También 
12 creyentes cristianos — 
ninguno adventista— han 
sido muertos con toda im-
punidad y a plena luz del 
día.

Como resultado de la 
campaña, 61 personas se 
unieron a la Iglesia Adven-
tista mediante el bautismo. 
Los organizadores piensan 
que estos resultados consti-
tuyen primicias de una co-
secha mayor.
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A R G EN TIN A  
Francisco Dotto: Un pastor adventista 
le cambió la vida

CONVOCATORIA 
TERCER CONGRESO TRIENAL 

de la
MISIÓN ARGENTINA DEL NOROESTE

Conforme con el Articulo VI, inciso Io de sus Estatutos, la Misiór. 
Argentina del Noroeste de la Iglesia Adventista del Séptimo Día cita ; 
todos los delegados al Tercer Congreso Trienal a realizarse en la ciudad 
de San Miguel de Tucumán, Rivadavia 336, desde el 16 de diciembre 
de 1998 —a las 20:30 hs— hasta el 19 del mismo mes.

Durante la convocatoria se considerará el siguiente Orden del dia
Io Informe del Presidente, del Secretario-tesorero y de los direc-

tores de departamentos.
2o Elección de directores de departamentos y miembros de la 

Junta Directiva de la Misión Argentina del Noroeste.
3o Admisión de nuevas iglesias.
4° Consideración de otros asuntos relacionados con el Congreso y 

los objetivos de la Delegación.

Dueño de una de las dos agencias de modelo más importan-
tes del país, Francisco Dotto, cuyo nombre es sinónimo de 
fama, dinero y mucha inclinación para enamorarse de las 
modelos a las que representa, se forjó no pocos enemigos.

En una entrevista, cuando le preguntaron cuál había si-
do el sueño de su vida, Francisco respondió: “Casarme, tener 
hijos, pero no lo hice’’. Cuando la entrevistadora le preguntó: 
“¿Qué hizo entonces?” La respuesta fue: "Nada. Todo lo con-
trario: Trabajé de más, y  perdí el equilibrio que estoy buscando 
desde el ‘tequilazo’ de 1995, cuando creí que me fundía y has-
ta mi novia dejó de respetarme. Entonces toqué fondo. Fue tan 
terrible que me interné en el Centro Adventista de Vida Sana. 
Allí permanecí dos semanas y  conocí a un pastor adventista, 
un hombre simple que me cambió la vida..."

Mientras parecía tomar aliento, la periodista preguntó 
entonces: “¿Qué hizo ese pastor por usted?” En forma muy 
escueta, Francisco respondió: “Sin que me diera cuenta me 
mostró de qué manera vive. Me encantó. Porque si estás estre- 
sado, en una semana el pastor te pone fenómeno. Te lo juro yo”, 
terminó diciendo Francisco Dotto.

En la actualidad, son innúmeras las situaciones estresantes 
que empujan a muchas personas a buscar a cualquier costo

una salida a los proble-
mas que las agobian y  
deprimen.

i Qué responsa-
bilidad para los que sir-
ven ya sea en el ministe-
rio pastoral, de la salud, 
la educación, el mensaje 
impreso o cualquier otro, 
como el empleado de una 
empresa por ejemplo! 
Como nunca antes nece-
sitamos aprender a con-
fiar en aquel que nos ins-
ta: “Vengan a mí todos 
ustedes que están cansa-
dos de sus trabajos y  car-
gas, y  yo los haré descan-

Hernán O. Buchhammer Orlando H. Ciuffardi
Secretario-tesorero Presidente

%  * *
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Esperando las muías para seguir r e m o n ta n d o  diversas expresiones de  
amor,  hasta  ponerlas  al a lcance de  las personas m e n o s  e scuchadas  
d e  la c o m u n id ad .

Un grupo de jóvenes, apoya-
dos por la iglesia de Paler-
mo, amigos, empresarios y la 
ACES, dos veces al año visi-
ta seis escuelas albergues de 
frontera y las iglesias que 
hay en Limache, Orán y Tar- 
tagal, Prov. de Salta.

A esos lugareños, que 
pocos recuerdan por vivir 
en lugares muy apartados 
como para ser oídos, además 
de llevarles ropa, zapatos, 
alimentos, vitaminas, col-
chones, máquinas de coser y 
de tejer, Biblias y la revista

sar" (Mat. 11:28).
Más que técnicas de relajación, la gente necesita el testimo-

nio de los que han aprendido a dejar sus cargas en las manos 
de Señor. Necesitamos ser muy cuidadosos para no limitamos 
a recomendar tal o cual terapia, en el lugar que fuere. Ponga-
mos a la gente en contacto con aquel que puede restaurar todo 
el ser. La calidad de vida que experimentamos debe ser el me-
jor testimonio para avalar la receta que recomendamos a otros



BOLIVIA
L as p u b l i c a c io n e s  e n  
la  e v a n g e l iz a c ió n
El departamento de Publicaciones de la Unión Boliviana 
(UB) está dando un fuerte impulso a este importante mi-
nisterio para la iglesia.

Gracias a informaciones proporcionadas por el director 
de dicho departamento en la UB, Pr. Flávio Ferraz, “son 
exactamente 234 los colportores que ya hemos alcanzado 
en nuestro territorio. En la Misión Boliviana Occidental 
(MBO) estuvimos reunidos con los 105 ‘caballeros y damas 
del prospecto’, oportunidad en la cual, gracias a Dios, pu-
dimos apreciar la confianza y el buen ánimo con el cual es-
tán trabajando estos ministros del mensaje impreso bajo el 
liderazgo del Pr. Alfonzo Rodríguez. Todos están trabajan-
do animados para alcanzar sus metas en la gran ciudad de 
La Paz y El Alto”.

Paz en la tormenta entre 
otros elementos de apoyo, 
también se les insta a mejo-
rar la alimentación enseñán-
doles a cultivar sus propias 
huertas.

Mima Cesario, la volun-
taria de ADRA, cuenta a los 
lectores de la RA que para 
realizar la obra en aquellos 
lugares apartados necesitan 
viajar 16 hs en camión y 
luego 7 hs a lomo de muía 
con el propósito de llegar a 
más de 5.000 m.s.n.m.

Esfuerzo con resultado. 
Mima cuenta: “Hay 3 es-
cuelas que quieren conocer 
más de Dios... En la Escuela 
N° 351 el director se intere-
só mucho en conocer la Bi-
blia y, también, a sus hijos 
que viven en la ciudad ya 
los matriculó en una escue-
la adventista”.

Vitalizar la Escuela 
Sabática
La directiva de la escuela 
sabática de jóvenes de la 
iglesia Central de Mendoza, 
con apoyo del personal de 
Instituto “Víctor Ampuero 
Matta”, unió sus esfuerzos

con el propósito de revitali-
zar el “corazón de la iglesia”, 
recuperar a los feligreses 
que ya no asisten y realizar 
trabajos en favor de la co-
munidad.

Servicio a la comunidad. 
Según las informaciones 
que Jorge R. Mereles pro-
porciona a los lectores de la 
RA, “a fines del año pasado 
realizamos una programa-
ción especial que comenzó 
con la presentación del gru-
po musical UNART VO-
CAL y la predicación del Pr. 
César Camacho, realizada a 
bordo del barco Mississippi 
que está en el lago del Par-
que San Martín.

“En un teatro de Godoy 
Cruz —continúa diciendo 
el Hno. Mereles—, al día si-
guiente fueron presentados 
diversos temas relacionados 
con la salud, programa que 
culminó con un desfile de 
temperancia presidido por 
las bandas de Gendarmería 
Infantil y del Club de Con-
quistadores respectivamen-
te. La manifestación culmi-
nó en la plaza, donde había 
montada una exposición 
con temas alusivos a la salud 
y la temperancia”.

G r u p o  d e  p ro fe s io n a le s  a d v e n t i s t a s  d i s p u e s to s  a  p o n e r  sus t a le n  
to s  al se rv ic io  d e  la iglesia.

BR A SIL
Profesionales al 
servicio de la iglesia
Unos 60 ingenieros, arqui-
tectos y otros profesionales 
de ramas afines participaron 
de un encuentro realizado 
en el Campus del Instituto 
Adventista de Ensino 
(IAE), Sao Paulo, con el 
propósito de crear las con-
diciones para que cada inte-
grante de esta agrupación 
pueda dar lo mejor de su 
profesión al servicio de la 
misión de la iglesia.

El actual vicepresidente 
de la Asociación de Ingenie-
ros, Arquitectos y Profesio-
nes Afines, arquitecto Ricar-
do Rossi, manifestó: “Los 
profesionales adventistas 
deberíamos trabajar más en 
equipo con el propósito de 
uniformar algunos procedi-
mientos, lanzar ideas y con-
ceptos nuevos con la finali-
dad de ir creando algunos 
elementos de identificación 
que caracterice a los edifi-
cios pertenecientes a la or-
ganización”.

Entre los temas tratados 
durante el encuentro tam-
bién se consideró la impor-
tancia de elegir en forma

U n id a d  móvil  q u e  t r a n s m i t ió  a t o d o  
el Brasil el p r o g r a m a  d e  I n te g ra c ió n  
d e  Fe, E n s e ñ a n z a  y  A p re n d iz a je .

apropiada el color de las pa-
redes en los salones de reu-
nión y en las salas de clase 
en las escuelas.

El presidente e idealiza-
dor de la asociación, Ing. 
Carlos Dornelles, anhela 
unificar los esfuerzos de es-
tos profesionales para ayu-
darle a la iglesia a cumplir 
mejor su misión.

Tecnología al servicio 
de la misión
En el Instituto Adventista de 
Ensino (IAE), sede Engenhei- 
ro Coelho, se realizó un im-
portante Seminario de Inte-
gración de Fe, Enseñanza y 
Aprendizaje, promovido por 
el núcleo que lleva el mismo 
nombre y organizado en 
1995.

El objetivo del seminario 
fue capacitar a los profesores 
adventistas a establecer una 
relación de sus conocimien-
tos con las creencias funda-
mentales de la iglesia. Tam-
bién, orientar a la dirección 
de cada escuela para que en-
tre las prioridades de la ense-
ñanza esté la evangelización



del estudiante y otras que son 
propias de la especialidad.

La novedad de este semi-
nario radicó en sus alcances,

Hace un tiempo el Dr. Elia- 
de Bezerra, miembro de la 
Iglesia Adventista en Ma-
naus, conoció al Sr. Edilson 
Abrantes Pinto, secretario de 
Proyectos Especiales del Es-
tado de Amazonas, quien le 
manifestó interés de conocer 
más acerca de la Biblia.

El Dr. Eliade y su esposa 
comenzaron a estudiar las 
Sagradas Escrituras con el 
Sr. Edilson, acompañado de

pues gracias a la colaboración 
del equipo ADSAT, vía satéli-
te, se transmitió el seminario 
a los docentes de todo el país.

su familia; el interés del gru-
po fue creciendo en propor-
ción a los descubrimientos 
que fueron haciendo en la 
Palabra de Dios, al punto 
que Edilson, su esposa, su 
madre, su hija y una cuñada 
fueron bautizados después 
de aceptar el mensaje adven-
tista.

Al salir del agua, el Hno. 
Edilson nació como un mi-
sionero para Jesús. Después

del bautismo celebró un cul-
to de acción de gracias, opor-
tunidad en la cual llenó el 
templo con sus amistades y 
autoridades tanto del go-
bierno como del municipio. 
Al mismo tiempo, este nue-
vo hijo de Dios estableció en 
su casa un grupo de estudio 
de la Biblia, y espera conse-
guir muchos frutos para la 
gloria de Dios.

CHILE
Colegio adventista 
gana proyecto
El Colegio Adventista de 
Punta Arenas (CAPA) ganó 
el proyecto Conozcamos el 
interesante mundo de las 
ciencias aplicadas, patroci-
nado por el Ministerio de 
Educación.

El CAPA recibió el ga-
lardón equivalente a unos 
U$S 5.000 por ser el único 
colegio de la Duodécima 
Región —Provincia o Esta-
do— en apuntar hacia el fo-
mento de las ciencias natu-
rales. El reconocimiento im-
plicó la recepción de mate-
riales e instrumentos para 
implementar un laboratorio 
científico.

Escuela despierta 
interés por la Biblia
El departamento de Cape-
llanía de la Escuela de Val-
divia (EV) realizó un pro-
grama especial con el pro-
pósito de despertar el inte-
rés de la ciudadanía por co-
nocer el Libro padre de to-
dos los libros: La Biblia.

La actividad más rele-
vante del programa fue la 
exposición que se realizó en 
un salón de la Corporación 
Cultural de la Municipali-
dad de Valdivia. Los estu-
diantes prepararon diversas

JA conquistan la 
atención y el cariño

Cerca de 1.500 Conquistadores JA conquistaron la atención * 
y el cariño de la ciudadanía gracias a la programación que 
desarrollaron con motivo del 4° Camporí realizado en el 
Parque de Exposiciones “Francisco Ribeiro”, Maringá, PR.

Milagros que hacen pensar. El grupo juvenil pudo realizar 
profundas reflexiones espirituales después de oír dos testi-
monios de un conquistador que fue milagrosamente curado 
de cáncer, y de un sacerdote que contó lo que había signifi-
cado para él dejar los hábitos con el propósito de abrazar el 
adventismo.

Realización que conquistó el corazón de la gente. En un 
tiempo cuando las personas asocian juventud con drogas, 
vandalismo y delincuencia, los JA conquistaron el corazón 
de la ciudadanía. El municipio donó a la iglesia un lote para 
construir 18 casas para familias necesitadas. Previo al cam-
porí, los clubes reunieron materiales y, como parte del pro-
grama, construyeron 2 casas de 48 m2.

A la ceremonia, para entregar 
las casas a las familias beneficia-
das con el proyecto, asistieron la 
primera dama Sra. Neuza Gia- 
notto, y otras autoridades, más 
unas 3 mil personas que vinieron 
a presenciar el acto solidario.

Secretario  
de Estado abraza 

el adventismo

maquetas con el propósito 
de ejemplificar la historri 
de la redención, desde la 
creación hasta la restaura-
ción de la tierra, destacando 
aspectos tales como el arca 
de Noé, el santuario y la 
crucifixión, entre otros.

Durante la exposición, 
el público pudo ver más de 
30 versiones de la Biblia y 
de comparar sus textos co-
rrespondientes. En paño 
lensi también se mostraron 
diversas escenas bíblicas y 
además, hubo presentacio-
nes literarias, pictóricas y 
musicales. Gracias a la am-
plia cobertura de los medios 
de comunicación masiva, 
los alumnos y profesores lo-
graron lo que se habían pro-
puesto: Interesar al público 
en leer la Biblia para cono-
cer mejor a Dios.

Estudiantes dan a 
conocer un gran 
problema
Con el propósito de apoyar 
el plan Caminando alrede-
dor del Mundo en el año 
2000, promovida por el de-
partamento de Educación 
de la División Sudamerica-
na (DSA), las escuelas de 
Puerto Montt y Osorno. 
apoyadas por los Conquis-
tadores y la feligresía de los 
respectivos distritos ecle-
siásticos, realizaron mani-
festaciones públicas con el 
propósito de que la ciuda-
danía piense en mejorar la 
calidad de vida.

Los medios de comuni-
cación apoyaron en plan, 
que fue reforzado con ele-
mentos audiovisuales y 
otros recursos didácticos, 
con el propósito de promo-
ver una vida sana libre de 
las drogas, el alcohol y el ta-
baco.

Las autoridades dieron



eno respaldo a una inicia- 
iva que generó muchos co-
mentarios en la población, 
entre los cuales se recogió el 
siguiente: “Un pequeño gru- 
:o puede dar a conocer un 
gran problema”.

Colegio de Villarrica 
inaugura nuevo 
edificio
La modesta Escuela Adven-
tista de Villarrica (EAV), 
centro educativo que du-
rante años contó con una 
infraestructura mínima — 
un par de salas pequeñas 
detrás del templo y otras 
dos que estaban en una casa 
contigua—, ya es parte de la 
historia.

La EAV inauguró un 
moderno edificio de 3 plan-
tas, cuyas instalaciones

¡ cuentan con salas de clase, 
laboratorio de ciencias y de 
computación, biblioteca, 
oficinas de administración y

I patio cubierto de acuerdo 
con la capacidad de la insti-
tución.

El día de la inaugura-
ción, un entusiasta admira-

dor del proyecto comentó: 
“Entre las escuelas adventis-
tas que hay en la Unión 
Chilena, este es el edificio 
más representativo”.

Colegio disfruta el 
gozo de la cosecha
Como fruto de las tareas de 
evangelización realizadas 
por el personal del Colegio 
Adventista Los Angeles 
(CEALA) durante el año 
pasado, 50 personas, entre 
alumnos, apoderado y otras 
personas de la comunidad, 
aceptaron a Cristo y se 
unieron a la iglesia median-
te el bautismo.

Entre las personas que 
se unieron a la iglesia, el Pr. 
Guillermo Rojas destaca el 
caso de una apoderada que 
durante 5 años necesitó re-
correr 25 km para traer a 
sus hijos al CEALA. Fue 
bautizada junto con su hija 
mayor. Otro alumno que 
aceptó el mensaje había es-
tudiado durante 13 años en 
la institución, y recién ahora 
daba el paso de unirse al 
movimiento adventista.

ECUADOR
El adventismo causa 
novedad
El Comercio, prestigioso pe-
riódico del Ecuador, en la 
portada de la sección Socie-
dad presentó el siguiente tí-
tulo: “El adventismo es una 
religión que causa nove-
dad”.

La nota periodística tu-
vo su origen en la siguiente 
situación, la cual se produjo 
en ocasión de las tareas rea-
lizadas por la comisión in-
ternacional que tuvo la ta-
rea de garantizar el proceso 
de paz entre el Perú y el 
Ecuador (MOMEP).

Los sargentos Altenor 
Goncalvez y Filho Souza, 
adventistas procedentes del 
Brasil, al llegar a la zona de 
litigio descubrieron que el 
sargento ecuatoriano Fer-
nando Cupura pertenecía a 
la misma iglesia. Los tres se 
propusieron compartir su fe 
no sólo con los integrantes 
de la comisión, sino tam-
bién con los 2.000 habitan-
tes de Petuca.

Establecido el contacto

con el Pr. Elid Moreira, res-
ponsable del distrito Azuay, 
juntos planificaron la estra-
tegia de testificación y, con 
el dinero aportado por estos 
“soldados de la cruz, garan-
tes del proceso de paz que 
forma parte del conflicto 
cósmico”, alquilaron un lo-
cal y compraron 40 sillas, un 
equipo de TV y otro de vi-
deo.

Según las informaciones 
que proporciona a los lecto-
res de la RA el Pr. Jhonny 
Castro, director de Comu-
nicaciones de la Misión 
Ecuatoriana del Sur, “la pri-
mera noche de reuniones, 
además de pobladores, asis-
tieron 15 integrantes de la 
MOMEP. Posteriormente 
aumentó la asistencia a las 
reuniones, en las cuales se 
abordaron temas de salud 
física, mental y espiritual. 
Como resultado de este 
proyecto de Misión global, 
unas 15 personas serán bau-
tizadas; una de ellas es un 
integrante de la MOMEP. 
Lo que sucedió en Patuca 
motivó la nota periodística 
del principal diario del 
Ecuador”.

Durante 1998 los artículos de la RA  están reafirmando la posición 
adopada por la Asociación General: Seguimos creyendo en la Biblia.

IAcepte sus enseñanzasí
E n  s e t ie m b re , en muchos países celebran el Mes de la Biblia.

¡Ofrende para asegurar una mayor difusióní
Mientras viva decida: 1. Atesorar en su corazón las enseñanzas de la Biblia.

2. Compartir la luz que ella proporciona.
*

¡ATENCION7 Al saber que hay hermanos que están socavando la autoridad 
de la Biblia, y también están minando la confianza que la feligresía tiene en ella, re-

cuerde que la iglesia recomienda realizar estudios a nivel personal y grupal del li-
bro Recibiendo la Palabra de Konranteng-Pipim. El autor desenmascara el virus 

de la incredulidad esparcido en el ambiente teológico. También detecta las 
minas” destinadas a destruir las doctrinas básicas de la Palabra de Dios.

/.Estudíelo y a 1.

“...Eres un tesoro aquí’



Quieres por fin saber 
cuál es el tipo acabado 
el modelo y el dechado 
de la perfecta mujer.

La que sabe conservar 
su honor puro y recogido 
la que es honra del marido 
y alegría del hogar.

La noble mujer cristiana 
de alma fuerte y generosa 
a quien da su fe piadosa 
fortaleza soberana.

La de sus hijos fiel prenda 
y amorosa educadora 
la sabia administradora 
de su casa y de su hacienda.

La que adelante marchando 
lleva la cruz más pesada, 
y camina resignada 
dando ejemplo y valor dando.

La que sabe padecer 
la que a todos sabe amar, 
y sabe a todos llevar 
por la senda del deber.

La que el hogar santifica, 
la que a Dios en él invoca, 
la que todo cuanto toca 
lo ennoblece y dignifica.

La que mártir debe ser 
y fe a todos debe dar, 
y les enseña a orar 
y les enseña a creer.

La que de esa fe a la luz 
y al impulso de su ejemplo, 
erige en su casa un templo 
al trabajo y la virtud.

La que eso de Dios consiga 
es la perfecta mujer.
Y así tienes tú que ser 
para que Dios te bendiga.

José María Gabriel y Galán



BERNHARDT
-Ticia Delia Bernhardt de Rodríguez nació 
t_ 16 de setiembre de 1927 en Entre Ríos, 
Argentina, y descansó en el Señor el 25 de 
mero de 1998. Sus estudios académicos 
:s realizó en instituciones adventistas; fi-
elmente se graduó como enfermera en el 
enatorio Adventista del Plata. El 24 de 
mayo de 1965 unió su vida a la de Blas Ni- 
:olás Rodríguez, y así, como fruto de esa 
mión, nació Nancy Edith, hija que a su vez 
.es dio como nietos a Florencia, Fernando y 
- acundo. Las casi cuatro décadas que vivió 
en San Juan, Alicia las dedicó a alabar a 
Dios por medio de la música interpretada 
va sea en acordeón o en piano, y no sólo en 
:casión de los oficios religiosos, sino tam-
bién en las campañas de evangelización 
realizadas por la iglesia. Sus otros talentos 
.os puso al servicio del Señor, ya sea como 
efa de diaconisas o directora de Dorcas. 
También fue iniciadora de la división de 
Tuna y maestra de escuela sabática de ni-
ños y de adultos, Guía Mayor JA, e inte-
grante del Ministerio de la Mujer. Expusie-
ron sendos mensajes de esperanza y con-
gelo los Prs. Nolberto Villafañe y Rolando 
Bernhardt (sobrino).—Carlos Jorquera C.

BÜCHHAMMER
Jorge Buchhammer, hijo de pioneros ad-
ventistas, nació el 25 de octubre de 1907 
en Entre Ríos, Argentina, y descansó en el 
Señor el sábado 21 de febrero de 1998 
conforme a su anhelo de entrar en el repo-
so el mismo día que el Creador había esta-
blecido para el descanso. El 23 de febrero 
de 1932 formalizó con Lidia Bernhardt la 
constitución de un hogar cristiano, mante-
niéndose fiel a su esposa hasta el día que la 
muerte de ella los separó el 6 de junio de 
1990. Como frutos de dicha unión nacie-
ron Luis, Loida, Esterlina y Norma, hijos 
que le dieron 15 nietos y 23 bisnietos. Jor-
ge fue muy querido por la feligresía de la 
iglesia pionera de Crespo Campo, congre-
gación a la cual siempre sirvió con amor y 
dedicación. Por la inspiración que brinda-
ba, gracias a lo dedicado al Señor y a los de-
más, todos consideraban a Jorge como un 
patriarca. El recuerdo de su ministerio per-
manecerá siempre gracias a su espíritu 
bondadoso y a los himnos entonados con 
fervor, ya sea en alemán o en castellano. En 
la sala velatoria y el cementerio ofrecieron 
mensajes de esperanza el Pr. Juan Tabuen- 
ca y quien suscribe.—Ariel Gerber.

DALINGER
.Ana Dalinger de Ernst nació en Entre Ríos,

Argentina, el 22 de marzo de 1904, y des-
cansó en el Señor el 14 de marzo de 1998, 
es decir, una semana antes de cumplir 94 
años. Ana creció en un hogar adventista, 
gracias a lo cual la fe en la Palabra de Dios 
echó raíces profundas en su corazón. Des-
pués de estudiar enfermería en el Sanatorio 
Adventista del Plata, en 1928 contrajo 
nupcias con Daniel Ernst, hijo de pioneros 
y primer alumno que tuvo el Colegio Ad-
ventista del Plata. Trasladados al Uruguay, 
ambos dedicaron sus talentos a servir en el 
ministerio del colportaje y, por último, co-
mo masajistas. Ya jubilados residieron en la 
villa del Instituto Adventista del Uruguay, 
para, finalmente, trasladarse a Libertador 
San Martín, lugar donde Daniel la precedió 
en el descanso. Completamente lúcida, 
Ana cerró sus ojos mientras repetía gran 
cantidad de textos bíblicos aprendidos du-
rante su infancia. Sus hijos Milton y Beatriz 
la asistieron durante sus último días, y to-
dos, incluyendo las amistades, junto con 
sentir la pérdida de esta querida hermana 
en Cristo, aprovechamos la oportunidad 
para reafirmar nuestra fe en la resurrec-
ción. —Esther I. de Fayard.

MASSON
Gonzalo Emilio Masson, hijo de Emilio y 
Celia, nació el 20 de agosto de 1987 en 
Choele Choel, Río Negro, Argentina, y des-
cansó en el Señor el 23 de marzo de 1998 
como resultado de un inesperado acciden-
te que le cegó la vida. El 19 de octubre del 
año pasado, Gonzalo solicitó al Pr. Horacio 
Fernández que lo bautizara, por cuanto ha-
bía decidido dar su vida a Cristo. Gonzalo 
se caracterizaba por ser un jovencito muy 
entusiasta, responsable, obediente, dulce, 
recto y de muy buen trato con los demás. 
El 21 de marzo, junto con un amiguito tre-
paron un árbol y, al quebrarse una de sus 
ramas, ambos se precipitaron al vacío. Co-
mo consecuencia de un golpe en la cabeza, 
Gonzalo quedó en coma profundo. Ungido 
de inmediato por los Prs. Darío Caviglione 
y Oscar Maldonado, a las dos horas de pro-
ducido el accidente Gonzalo dejó de exis-
tir. La muerte del malogrado amigo, vecino 
y compañero de estudios dejó un gran va-
cío en la comunidad, la que acompañó a 
los suyos en esta hora de gran pesar. Las au-
toridades encabezaron el acto que enlutó a 
la familia y a la escuela, cuya institución 
entornó sus puertas en señal de dolor. Du-
rante las exequias se repartieron reproduc-
ciones de los himnos “Hoy gozoso medi-
to...” (364) y “Cristo me ayuda por él a vi-
vir...” (247), con el propósito de que todos

pudieran entonar los himnos favoritos de 
Gonzalo. Quien suscribe presentó mensa-
jes de esperanza a los asistentes, quienes es-
cucharon con recogimiento las palabras de 
consuelo que ofrece la Palabra de Dios. 
—Oscar Maldonado.

In memoriam
Ha caído un vahen te en Israel.
Derribado es un baluarte de Judá.
Sobre el recio escudo duerme ya 
quien fuera un soldado de Yahvé.

Tú, valeroso y esforzado misionero, 
sin tregua combatías al enemigo; 
caíste, sí, pero no vencido 
a manos de la muerte traicionera.

Tú, el sembrador indesmayable, 
regabas por doquier buena semilla; 
lo que plantaste ayer es hoy gavilla, 
frutos para el Señor, todo deseables.

Tú, segador que corrías presuroso 
por los campos blancos para la cosecha, 
la mies madura y la grey te endecha 
al no verte más cosechar con gozo.

Entregaste tu vida en sacrificio 
sobre el altar del Hijo de David; 
del rebaño eras un adalid, 
ejemplo de humildad y de servicio.

Aquellos pies que con alegría 
llevaban con apresto el evangelio, 
brindando a las almas refrigerio, 
ahora descansan en la tumba fría.

Angustia tengo por ti hermano mío.
Tu amor fue como maná del cielo; 
fuiste alegría, ánimo y consuelo, 
agua refrescante de límpido río.

Pero espera un poco hermano, amigo, 
nuestro Rey vendrá, y no tardará, 
del sepulcro infausto te levantará 
y estaremos todos de nuevo contigo.

[Levántate valiente de Israelí 
Y Jesús te dirá con amor:
Entra en el gozo de tu Señor, 
mi buen hijo, mi siervo fiel.

(César Palacio recuerda de este modo la 
muerte del misionero peruano Humberto 
Cuentas).

Fe de erratas: En la RA de marzo el texto 
que recibimos para publicar debería haber 
dicho Ermete Graff en lugar de Ernesto.
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M uchos adventistas envejecieron esperando el regreso del Señor. Parien-
tes y amigos fallecieron con un sentimiento de culpa pensando que el 
regreso del Salvador no se había cristalizado por causa de algo que hi-

cieron o dejaron de hacer. Esta preocupación ha sacudido la fe de esos muchos.
Sin embargo, Dios mantiene el control de todo lo que sucede y Jesús regresa-
rá cuando llegue la hora que ya está debidamente planificada. Esta obra es 
el resultado de una minuciosa investigación del Dr. Wallenkampf en los es-
critos de Elena de White y en la Biblia.
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TESTIMONIOS ACERCA DE CONDUCTA SEXUAL,
ADULTERIO Y DIVORCIO

Testimonios para estar bien orientados acerca de la 
sexualidad en todos sus aspectos.

PÍDALOS A LA ACES 0 AL SECRETARIO DE PUBLICACIONES DE SU IGLESIA.
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